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resumo 
 
 
A presente dissertação reflete um projeto de investigação que esteve 
permanentemente interligado com os objetivos da disciplina de Prática de 
Ensino Supervisionada. Foi abordada a temática da leitura à primeira vista, 
que é uma habilidade fundamental e requerida por todos os músicos. Neste 
sentido, o presente trabalho visa averiguar se, mediante a prática deliberada 
da leitura à primeira vista, existe uma melhoria desta habilidade ao nível da 
descodificação dos elementos básicos de uma partitura e consequente ação 
motora. Durante o ano letivo de 2017/2018, foi realizado um conjunto de 
sessões de instrução junto de três alunos inseridos na classe de piano da 
professora Klara Dolynay da Escola de Música São Teotónio. As 
ferramentas de obtenção de dados envolveram dois momentos 
performativos, registados em formato audiovisual, e dois questionários. A 
avaliação do registo audiovisual foi feita por três professores avaliadores,   
através de uma ficha de avaliação idealizada para o efeito. Concluiu-se que 
os alunos participantes obtiveram melhores resultados em um teste de 
leitura à primeira vista, após serem submetidos a instrução específica.  
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abstract 
 
The present dissertation reflects an investigation project which was 
permanently interconnected with the objectives of the academic 
discipline “Prática de Ensino Supervisionada” – “Supervised Teaching 
Practice”.  The theme approached was sight reading in music, since it is in 
fact such an extremely important and fundamental skill for any 
musician.  The aim of the present research project was therefore to 
determine whether the deliberate practice of sight reading can lead to the 
improvement in this skill in terms of decoding the basic elements of a score, 
as well as its consequent motor action levels. During the school year of 
2017/2018, a set of instructional sessions was accomplished involving three 
students chosen among those belonging to Klara Dolynay’s piano class, 
teacher at “Escola de Música S.Teotónio”. The gathered data tools involved 
two performance moments which were both recorded in audiovisual support, 
as well as two surveys. The evaluation process was conducted by three 
teachers through an evaluation form with that purpose in mind. It was 
possible to reach the conclusion that the participating students have indeed 
achieved better results in a sight-reading test after they were given specific 
instruction.   
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Introdução  
 
O conceito de leitura à primeira vista tem vindo a ser discutido, analisado e 
dissecado por vários professores, pedagogos e investigadores nas últimas décadas. É uma 
habilidade que suscita curiosidade desde há muito tempo. Podemos, inclusive, recuar ao 
séc. XIII, à época em que Leopold Mozart publicitava a capacidade de leitura à primeira 
vista do seu filho Wolfgang, fazendo quase como se assemelhasse a um número de circo 
(Solomon, 1995). A importância e utilidade da leitura à primeira vista para os músicos é 
muita, pois estes veem-se muitas vezes em situações nas quais têm de ler obras ou excertos 
musicais sem a hipótese de os estudar previamente. Esta habilidade é particularmente 
pertinente para pianistas, devido à vasta e generalizada participação dos mesmos em 
atividades colaborativas com outros músicos ou ensembles (Mota, 2015). 
O meu interesse e curiosidade em trabalhar esta temática remonta ao meu ingresso na 
Universidade de Aveiro (UA), como aluno de licenciatura, pois nessa altura, confrontado 
com a necessidade de ler mais repertório, senti sempre algumas dificuldades em fazê-lo 
num período de tempo que considerasse razoável. Também na minha curta experiência 
como professor de piano, observei uma dificuldade generalizada dos alunos na leitura à 
primeira vista. Desde então que procuro formas de trabalhar e desenvolver esta habilidade, 
tanto para desenvolvimento próprio como para os outros, ou seja, através da minha prática 
pedagógica.  
Neste sentido, como ponto de partida para esta dissertação, a pergunta à qual 
pretendo dar resposta é a seguinte:  
v Será que mediante a prática deliberada da leitura à primeira vista, existe uma melhoria 
da capacidade de leitura à primeira vista, ao nível da descodificação dos elementos 
básicos de uma partitura? 
 
Pretendem-se, portanto, testar hipóteses no que concerne ao desenvolvimento da 
leitura através da prática deliberada, que visam averiguar se a capacidade de leitura à 
primeira vista melhora após um conjunto de sessões de instrução. Para além deste objetivo 
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geral, foram definidos três objetivos específicos: obter melhores resultados na leitura de 
um estudo, de uma peça e de uma obra polifónica.  
A investigação ora apresentada incidiu sobre alunos com uma faixa etária e um nível 
de literacia musical mais baixo, logo optei por colocar o enfoque deste estudo nos 
elementos mais primários existentes no ato de ler uma partitura. Estes são a descodificação 
notacional e a respetiva ação motora que leva à execução pianística.  
Este projeto foi implementado no Colégio São Teotónio, na cidade de Coimbra, mais 
especificamente na Escola de Música São Teotónio (EMST). Os alunos participantes 
foram selecionados da classe da prof. orientadora cooperante deste projeto, a prof. Klara 
Dolynay. A escolha destes alunos obedeceu aos critérios requeridos para a frequência da 
disciplina de Prática de Ensino Supervisionada (PES), critérios estes que recomendam a 
coadjuvação letiva de três alunos de diferentes níveis de ensino. Para além destes alunos, 
que constituíram o grupo experimental, foram também escolhidos outros três que 
constituíram o grupo de controlo. Estes tinham idades aproximadas às dos alunos do grupo 
experimental, e frequentavam o mesmo grau de ensino ou semelhante. A opção de incluir 
um grupo de controlo neste projeto, teve como objetivo reforçar e validar, através da 
comparação com o grupo experimental, os resultados obtidos. 
O projeto de investigação inserido na disciplina de Prática de Ensino Supervisionada 
foi implementado de setembro de 2017 até maio de 2018. Foi realizado um teste 
diagnóstico para aferir as competências dos participantes e, em seguida, foram realizadas 6 
sessões de instrução para os alunos do grupo experimental, cada uma delas com a duração 
aproximada de 30 minutos. As sessões decorreram nas instalações da EMST. Foram 
elaborados dois questionários, um diagnóstico e um final, ambos com o intuito de recolher 
informação de carácter qualitativo. Para melhor poder avaliar o progresso dos alunos, 
foram também realizados dois testes práticos, que consistiram em um momento de 
performance. Estes momentos foram registados em formato audiovisual e constam no CD-
ROM do qual este documento se faz acompanhar. De modo a avaliar os momentos de 
performance, foi construída uma tabela de avaliação, tendo por base uma fundamentação 
teórica. Esta foi devidamente preenchida por três professores avaliadores selecionados para 
o efeito. 
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O presente documento é constituído por duas componentes. São estas, o relatório da 
Prática de Ensino Supervisionada e a componente referente ao desenvolvimento de uma 
investigação em educação. A componente referente à investigação em educação é 
constituída por uma revisão literária do tema abordado, por a descrição da metodologia 
aplicada e por a análise e discussão dos resultados. Neste documento estão relacionados os 
objetivos, meios e ações empregues no decurso da atividade de ensino, tanto prática, como 
de investigação, pois pude por em prática todos os conhecimentos que adquiri ao longo da 
frequência do mestrado em ensino da música. Disciplinas como Didática da Música, 
Didática Específica do Piano e Metodologias de Investigação em Educação abordaram 
conceitos que se revelaram de grande utilidade e pertinência para o desenvolvimento de 
todo este projeto educativo.  
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Revisão da literatura 
 
Neste capítulo procurar-se-á não só explicar quais os fatores que contribuem para 
uma boa leitura à primeira vista, mas também como esta habilidade é adquirida e como 
pode ser desenvolvida.  
 
O que é a leitura à primeira vista, e quais as razões que levam um 
músico a fazê-lo?  
 
Existem várias definições para este conceito, todas elas com diferentes 
especificidades. De acordo com a minha pesquisa de campo, um dos maiores conhecedores 
desta prática em Portugal é o pianista, professor e pedagogo Jaime Mota. Este refere, no 
seu livro “Piano - Notas de leitura e acompanhamento”, que a leitura à primeira vista “não 
se limita a ler e realizar um jogo de notas amontoadas. É necessário descobrir, na escrita, a 
essência técnica e musical, a estética da obra e a mensagem do compositor. Trata-se 
objetivamente de fazer música, mergulhar nela, partilhá-la, senti-la e vivê-la numa 
primeira interpretação” (Mota, 2015, p. 21). Já Wolf (1976), diz-nos que leitura à primeira 
vista é a habilidade de tocar música a partir de uma partitura pela primeira vez, sem o 
benefício da prática. Por sua vez, Gabrielsson (1999), citado por Zhukov (2014), define a 
leitura à primeira vista como a primeira reprodução de uma obra impressa após uma 
pequena análise, mas antes de qualquer experimentação, o que vai ao encontro da ideia de 
Çimen (2001), citado por Kupana & Otacioglu (2012), que define esta habilidade como ler 
e tocar um escrito musical que se vê pela primeira vez sem qualquer tipo de prática. 
Continuando, Kennedy (1994), define a leitura como a “execução de uma peça de música 
desconhecida do intérprete, diretamente a partir da leitura da sua notação” (p. 401), 
enquanto Bucher (2009) diz-nos que a leitura à primeira vista é a habilidade de ler e tocar 
uma partitura, olhando para ela pela primeira vez. Esta aptidão é inata para alguns músicos, 
mas pode ser desenvolvida, usando-se abordagem e material adequados para o efeito 
(Bucher, 2009). Este autor toca num ponto crucial para esta investigação que é a ideia do 
desenvolvimento desta habilidade através de estratégias específicas. Esta ideia será 
retomada e desenvolvida adiante no subcapítulo intitulado “O desenvolvimento da 
capacidade de leitura à primeira vista”. 
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Agay (2004) diz-nos que a leitura à primeira vista é uma habilidade pianística de 
base e também o derradeiro teste para a habilidade de leitura no seu geral. Ela diz-nos que 
não só é um fator essencial no desenvolvimento da musicalidade, mas também uma 
potencial fonte de prazer musical para a vida. Neste ponto toca também o pedagogo Jaime 
Mota (2015) quando refere que:  
“o divertimento é a primeira razão que leva um músico a ler à primeira vista. Trata-
se do prazer de conhecer, desenvolver, pesquisar, divulgar e explorar novos 
horizontes dentro do seu mundo artístico, profissional e pessoal, de forma 
quotidiana - como o vulgar hábito de leitura de um jornal, revista ou livro” (p. 23). 
Esta comparação da leitura musical com a linguagem literária é pertinente e 
encontra-se vulgarmente presente em muitos dos textos e artigos acerca do tema. Esta 
informação está correta, mas, tal como aponta Fourie (2004), apesar da música ser 
considerada um sistema linguístico onde a gramática é representada por notas, ritmos e 
harmonia, os símbolos musicais são mais complexos que os símbolos alfabéticos, pois são 
multidimensionais (alturas e ritmos). Isto vem sublinhar a complexidade da tarefa em 
causa. Mota (2015) também aborda a questão da utilidade e propósito da leitura à primeira 
vista, dedicando todo um subcapítulo do seu livro às diversas razões pelas quais a leitura à 
primeira vista é importante. Alguns exemplos são o menor tempo e esforço empreendido 
na primeira abordagem a uma obra, o incentivo à curiosidade dos pianistas em conhecer 
novo repertório e o conhecimento mais íntimo da produção global de determinados 
compositores. Também Zhukov (2014) diz que: 
“como uma das habilidades principais, a leitura à primeira vista tem o potencial de 
melhorar algumas habilidades e a maneira como pensamos a performance musical, 
como por exemplo a aprendizagem de repertório mais rapidamente, a capacidade 
de tocar obras cada vez mais complexas, o aumento da participação em atividades 
musicais e uma satisfação e confiança enquanto músico que nos pode acompanhar 
para a vida” (p. 70). 
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Como se processa e quais os processos cognitivos envolvidos na 
leitura à primeira vista?  
 
O processo de leitura à primeira vista consiste em duas componentes totalmente 
diferentes: a leitura de partituras (visão) e o pressionar das teclas (ação). O movimento é 
criado por impulsos nervosos que o cérebro envia para os músculos (ação motora). Fourie 
(2004) diz que cada músculo recebe esta informação em tempos ligeiramente diferentes, o 
que resulta em sequências cérebro-corpo, altamente complexas, envolvendo diferentes 
áreas do cérebro. Kopiez & In Lee (2006) afirmam que a leitura à primeira vista parece ser 
uma habilidade complexa que é baseada na perceção visual de padrões e na velocidade 
com que a informação é processada. Por sua vez, Lehmann & Kopiez (2009) referem que a 
leitura à primeira vista requer adaptação instantânea a novos constrangimentos. Uma área 
especializada dentro do mais abrangente domínio das capacidades cognitivas envolvidas na 
leitura à primeira vista, tem-se focado nos padrões de movimento dos olhos (Wristen, 
2005). De facto, um aspeto fulcral da leitura é a maneira como o olho opera e adquire 
informação visual no dia a dia. “Contrário ao senso comum, o olho não funciona como 
uma câmara de vídeo. Em vez disso, a sua operação pode ser comparada à de uma lanterna 
no escuro, a acender e apagar em curtos intervalos de tempo” (Lehmann & Kopiez, 2009, 
p. 345). Estes autores continuam a explicar que o olho se move no seu campo de visão 
cerca de quatro a cinco vezes por segundo em pequenos saltos discretos, que são chamados 
de “sacadas”, com pequenos pontos de descanso entre movimentos, que, por sua vez, são 
chamados de “fixações”. As sacadas podem ser progressivas ou regressivas. Elas são 
regressivas quando olhamos para trás para corrigir um possível erro, como demonstra esta 
afirmação de Wristen: “(...) leitores experientes empregam movimentos do olho 
regressivos intermitentemente, para clarificar detalhes notacionais ou musicais” (2005, p. 
48). Lehmann & Kopiez (2009) afirmam que, aquando da realização da sua pesquisa, se 
sabia que a informação reunida de uma ou mais fixações era integrada em unidades 
significativas ou “chunks” (capacidade de perceber a notação musical em grupos) de 
informação, para depois serem processados. Tendo essa informação em consideração, 
estabelece-se que os padrões de movimentos dos olhos dependem do nível de perícia dos 
leitores: leitores menos experientes tendem a ter muitas fixações e longas pausas entre elas, 
leitores intermédios tendem a ter tantas fixações como notas, enquanto leitores experientes 
mostram menos fixações do que notas e tendem a ler os acordes de cima para baixo. 
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Goolsby (1994), citado por Wristen (2005), descobriu que leitores menos experientes 
tendem a ler nota a nota, enquanto leitores mais experientes têm tendência para ler à frente 
do que estão a tocar. Já Weaver (1943), citado por Lehmann & Kopiez (2009), descobriu 
que a música polifónica era lida em um zig-zag horizontal que tende a seguir as linhas 
melódicas nas diferentes vozes, ao invés da música homofónica, que resulta num 
movimento de zig-zag vertical. O esquema abaixo demonstra o movimento ocular na 
leitura de música polifónica. 
 
Esquema 1 - Representação do movimento ocular em leitura contrapontística (adaptado de Fireman, 
2010) 
 
O esquema seguinte demonstra o movimento ocular empregue na leitura de cariz 
homofónico. 
 
Esquema 2 - Representação do movimento ocular em leitura homofónica (adaptado de Fireman, 2010) 
 
Com esta informação, Lehmann & Kopiez (2009) afirmam convictamente que a 
estrutura do que está a ser lido modifica os padrões de visualização, afirmação que 
corrobora a ideia de Sloboda (1993), citado por Wristen (2005), que diz que o movimento 
dos olhos é indiscutivelmente influenciado por a estrutura musical. Wristen (2005) afirma 
que o movimento de olhos observado em pianistas pode ser idiomático da leitura do piano, 
pois os pianistas têm necessidade de fazer um scan tanto horizontal como vertical de modo 
a perceber os detalhes existentes nos dois ou mais pentagramas.  
Após a informação ser retida durante as fixações, é armazenada construindo unidades 
significativas em antecipação à performance motora (Lehmann & Kopiez, 2009). Um 
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aspeto muito importante ligado à visão no ato da leitura é o chamado eye-hand span, termo 
cunhado por Sloboda. O eye-hand span é a separação entre a posição dos olhos e a posição 
da mão (Furneaux & Land, 1999). Também pode ser definido como “a diferença entre as 
notas fixadas e as notas que são tocadas em determinado instante” (Bean, 1938, Goolsby, 
1994, citados por Lehmann & Ericsson, 1996, p. 5). Pessoas com melhor leitura à primeira 
vista olham mais à frente na partitura e o seu eye-hand span é maior do que leitores menos 
proficientes (Lehmann & Ericsson, 1996). Weaver (1943), citado por Furneaux & Land 
(1999), descobriu que os intervenientes do seu estudo olhavam entre uma a três notas ou 
acordes à frente das suas performances. Sabemos, a partir das conclusões dos primeiros 
estudos de Sloboda (1974), citado por Kopiez & In Lee (2006), sobre o eye-hand span, que 
a capacidade de ler à frente do que é tocado é uma condição para uma leitura à primeira 
vista de sucesso. Este facto é corroborado por Jaime Mota (2015) quando este nos diz que 
“esta é provavelmente a primeira regra fundamental da leitura à primeira vista. O olhar tem 
de estar sempre adiantado um ou dois compassos em relação à execução” (p. 38). O autor 
continua, dizendo que só assim nos é possível preparar, reagir e compreender de imediato 
o resultado sonoro da escrita. Resumindo, a pesquisa existente relativa ao movimento dos 
olhos conclui que leitores mais experientes tendem a ter um maior eye-hand span do que 
leitores iniciantes, usam fixações progressivas e regressivas em padrões de zig-zag tanto 
horizontal como vertical e leem à frente do que estão a tocar, permitindo assim “ganhar” 
tempo de preparação para o que vão executar de seguida. 
Como já foi referido, anteriormente, também o reconhecimento de padrões é 
fundamental nos processos de leitura. Waters, Townsend & Underwood (1998), referem 
que muitos músicos consideram a leitura à primeira vista como um exercício de 
reconhecimento de padrões, referindo também que leitores mais habilidosos são capazes de 
processar informação musical e unidades maiores do que leitores menos experientes. 
Também Mota (2015) nos diz que “nunca se deve concentrar numa nota, num tempo do 
compasso ou num pequeno detalhe, mas sempre num conjunto de informações” (p. 31). 
“Notas, ritmos, densidade harmónica, registos, articulações e indicações expressivas 
devem ser abrangidos num único golpe de vista (...)” (p. 39). Wristen (2005) aborda esta 
questão dizendo que leitores experientes usam, aparentemente, o método de “chunking”, 
que lhes permite perceber múltiplos detalhes da partitura como uma única unidade de 
informação. Esta autora conclui que os “leitores experientes exibem uma maior e melhor 
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capacidade de reconhecer padrões, e combinam mais facilmente “chunks” de informação 
em maiores estruturas cognitivas” (p. 49). Estes padrões estão, muitas vezes, assentes em 
movimentos pianísticos tradicionais tais como escalas, arpejos e acordes. Mota (2015) dá-
nos um bom exemplo disso quando afirma que “(...) acordes de três e quatro sons e as 
respetivas inversões devem estar incluídas no lote de imagens modelo de um pianista” (p. 
38). Apesar de todos estes elementos melódicos, o reconhecimento de padrões também se 
aplica a unidades rítmicas. “A perceção do ritmo pode ser o aspeto mais central na leitura 
musical” (Wristen, 2005, p. 50). Esta afirmação é corroborada novamente por Jaime Mota 
(2015), quando este afirma que “perder a noção do tempo, é fatal. Há que guardar 
teimosamente a pulsação do momento” (p. 41). Lehmann & Ericsson (1996), citados por 
Wristen (2005), afirmam que para descodificar uma partitura à primeira vista, o leitor tem 
de reconhecer padrões musicais, tem que gerar um plano de performance para governar a 
mesma, e aprender a antecipar os elementos constituintes da música a executar. Este 
processo de antecipação da música está intimamente ligado com a capacidade de “audiar” 
e ouvir interiormente.  
O processo de audição interior e de “audiação”1 pode ser importante na leitura à 
primeira vista, e testes independentes à “audiação”, imagética e reconhecimento de padrões 
estão positivamente relacionados com a capacidade de leitura à primeira vista (Kornicke, 
1995; Waters et al. 1998; Kopiez & In Lee, 2006, citados por Lehmann & Kopiez, 2009). 
Existem duas potenciais vantagens em “audiar” aquando do processo de leitura: uma é 
avaliar a performance, tentando perceber se o som corresponde à notação, a outra é servir 
de representação antecipatória de outras estruturas musicais presentes, dando ao leitor uma 
fonte de informação adicional relativa ao desenrolar da música (Waters, Townsend & 
Underwood, 1998). Também as descobertas de Scripp (1995), citado por Wristen (2005), 
nos indicam que uma boa capacidade de “audiação” é um fator de grande importância na 
execução à primeira vista. É nesta altura que se torna imperativo falar da memória e dos 
processos que a envolvem durante a leitura à primeira vista. A memória, numa leitura à 
primeira vista, desempenha um papel fulcral. Exemplo disso é a afirmação de Kopiez, 
Weihs, Ligges & In Lee (2006), quando nos diz que a capacidade de ler à frente do que se 
                                                            
1 Audiação é um termo que foi cunhado por Edwin Gordon em 1975 que “significa a capacidade de ouvir e 
compreender musicalmente quando o som não está fisicamente presente” (Caspurro, 2006). 
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está a tocar é importante mas, se não houver uma boa memória a curto prazo para reter a 
informação, as vantagens de um grande eye-hand span são nulas.    
Tudo isto é importante, mas fundamental também, é a capacidade de dar a correta 
resposta motora à informação que o olho vê, que a memória armazena e que o cérebro 
processa. Nesse sentido o leitor tem que estar confortável com movimentos básicos do 
braço, mãos e dedos necessários para tocar piano. Para isso, o domínio de exercícios como 
escalas e arpejos é uma mais valia para uma leitura de sucesso.  
 
O desenvolvimento da capacidade de leitura à primeira vista 
 
Como já foi referido, é comum o campo do desenvolvimento desta capacidade ser 
encontrado na diversa literatura acerca deste tema. Para além de ser uma preocupação dos 
professores e pedagogos ao longo do tempo, também tem vindo a ser, cada vez mais, alvo 
de estudo por parte da comunidade académica/científica. A leitura à primeira vista é, por 
vezes, observada e percecionada como um talento inato: alguns pianistas a têm e outros 
não, sem qualquer explicação plausível para as diferenças de leitura em pianistas com o 
mesmo grau de habilidade (Zhukov, Viney, Riddle, Teniswood-Harvey & Fujimura, 2016). 
Kopiez & In Lee (2006) revelaram nos seus estudos que 4 preditores específicos podem 
explicar até 60% de variação na capacidade de leitura à primeira vista. São eles a 
velocidade do trilo (velocidade do movimento psicomotor), a habilidade de leitura 
acumulada até à idade de 15 anos, a velocidade mental e a capacidade de “audiar”. Os 
mesmos autores também encontraram provas da existência de uma janela temporal crítica 
para a aquisição da leitura à primeira vista, revelando que o preditor com mais peso, no 
que ao desenvolvimento desta habilidade concerne, é o total do número de horas de prática 
de leitura à primeira vista, acumulada até aos 15 anos de idade. Também Fourie (2004) 
enfatiza a importância desta prática se iniciar bem cedo, pois o espaço cerebral que está 
associado a alguns aspectos do processamento musical pode aumentar com a prática 
precoce (Peretz & Hébert, 2000, citado por Fourie, 2004). Na última década, a 
investigação na área mostrou que o tempo passado em atividades que envolvem leitura 
também é um bom indicativo de sucesso nesta habilidade (Kopiez & In Lee, 2008). Estas 
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atividades vão desde a leitura de repertório solo, repertório colaborativo vulgo 
acompanhamento, à prática deliberada de exercícios específicos.  
Um dos meios para desenvolver a leitura à primeira vista é praticar durante um longo 
período de tempo exercícios relacionados com a leitura e, progressivamente, ir aumentando 
a dificuldade dos mesmos (Wristen, 2005). Wristen também recomenda o estudo de solfejo 
e dar a oportunidade aos alunos de tocarem em conjunto. Lehmann & Ericsson (1993) 
também estudaram o papel do treino especializado na capacidade de leitura, 
nomeadamente, as atividades desempenhadas por acompanhadores. Chegaram à conclusão 
que os indivíduos que tinham mais experiência de acompanhamento exibiam 
consistentemente melhores performances na leitura à primeira vista. Também Lehmann & 
Ericsson (1996) concluíram que a capacidade de leitura à primeira vista não se 
correlaciona com o talento musical em geral e, tão pouco, representa um tipo específico de 
talento inato. A proficiência a ler à primeira vista resulta de um compromisso deliberado a 
longo prazo em atividades relacionadas com a leitura à primeira vista, mantendo sempre o 
aspeto do desafio.  
 
Prática Deliberada 
 
A prática deliberada é essencial para este projeto de investigação pois desempenha 
um papel importante no desenvolvimento da leitura à primeira vista. A atribuição da 
importância da prática deliberada no desenvolvimento desta habilidade está inicialmente 
ligada ao behaviorismo, corrente que propõe como objeto de estudo o comportamento 
humano. Um dos grandes impulsionadores desta corrente, John Watson, demonstrava a 
crença que depositava não só em si próprio, mas também na prática deliberada enquanto 
elemento fundamental na aprendizagem de qualquer habilidade. Watson dizia que se lhe 
dessem uma dúzia de crianças saudáveis, bem formadas, e o seu próprio mundo específico 
para as criar, garantia que poderia treinar qualquer uma dessas crianças para se tornarem 
especialistas de qualquer área que ele escolhesse previamente, independentemente dos seus 
talentos em particular (Hambrick et al., 2014). Watson também afirmou que “praticar mais 
intensamente que outros indivíduos é provavelmente a explicação mais razoável para o 
sucesso em qualquer área” (Hambrick et al., 2014, p. 34). Mas, neste momento, impõe-se a 
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pergunta: o que é afinal a prática deliberada? Ericsson & Lehmann (1999) referem-se a 
prática deliberada como:  
“Atividade estruturada, frequentemente desenvolvida por treinadores ou 
professores com o objetivo explícito de aumentar o nível individual de performance 
(...) requer o estabelecer de objetivos específicos para melhorar e monitorizar os 
vários aspetos da performance. Além disso, prática deliberada envolve tentar 
ultrapassar limites prévios, o que envolve concentração e esforço totais.” (p. 695). 
Ericsson et al. (1993), citado por Hambrick (2014), definem a prática deliberada 
como o envolvimento em atividades altamente estruturadas que são criadas 
especificamente para melhorar a performance em determinado domínio. Os mesmos 
autores também referem que as diferenças entre peritos em determinada área e pessoas 
amadoras, são um reflexo de um longo período de prática e esforço deliberados.  
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Prática de Ensino Supervisionada 
Contextualização	
 
Enquadramento histórico e caracterização da instituição de acolhimento 
 
Figura 1 - Fachada do Colégio São Teotónio em Coimbra2 
O Colégio de São Teotónio é uma Escola Católica que tem como objetivo primordial 
educar a partir dos referenciais do humanismo cristão, seguindo e cumprindo os programas 
e currículos oficiais, como resposta às preocupações e necessidades das famílias3. Tem as 
seguintes missões:  
• “a preocupação pela qualidade; 
• a formação dos alunos nos valores éticos, na cultura humanista, na relação 
comunitária, no ideal cristão primado dos valores éticos e espirituais; 
• a qualidade da relação entre todos; 
• ser uma escola inspirada na visão cristã da pessoa e da sociedade.”4 
A Escola de Música São Teotónio (EMST), inserida no Colégio São Teotónio, é uma 
escola inspirada na visão cristã da pessoa e da sociedade, e serve um conjunto de sete 
                                                            
2 Fonte: https://www.colegio.pt/colegio/colegio-sao-teotonio/, acedido a 20 de maio de 2018. 
3 Fonte: https://www.steotonio.pt/site/index.php/cst/330-colegio, acedido a 20 de maio de 2018 
4 Fonte: https://www.steotonio.pt/site/index.php/sao-teotonio/601-missao2, acedido a 20 maio de 2018. 
Colégio São Teotónio
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valores que passo a enumerar: autonomia, responsabilidade, solidariedade, criatividade, 
cidadania, empreendedorismo e interioridade. Conforme relatado no Projeto Educativo 
vigente, a Escola de Música São Teotónio “pretende ser um espaço de educação, formação 
e cultura, acompanhando o crescimento humano nos domínios científico, musical, cultural, 
relacional, cívico, social e espiritual, construindo a escola como espaço diferente e único, 
desejada por quantos a frequentam”.  
Em março de 1960, segundo dados recolhidos no site da instituição5, o Bispo de 
Coimbra nomeou uma comissão responsável por criar um colégio na cidade de Coimbra 
onde a educação estivesse sob a orientação e fiança da Igreja. Desta forma, surgiu em 
janeiro de 1963 a “São Teotónio, Sociedade de Ensino, Cultura e Educação Cristã, SA” e 
em outubro do mesmo ano, o Colégio iniciou a sua atividade letiva sob a Direção de D. 
Eurico Dias Nogueira.  
A Escola de Música São Teotónio iniciou a sua atividade no ano letivo de 1987/1988 
e obteve a concessão de autorização provisória de funcionamento do Ensino Vocacional da 
Música a 12 de abril de 1988. Sob a direção pedagógica do Professor Augusto Mesquita, 
foram lecionados Cursos Livres e Cursos Básicos de alguns instrumentos (regime 
supletivo), assim como Classes de Iniciação Musical. O processo de legalização foi 
concluído a 11 de julho de 1994, já sob direção da Professora Cristina Faria. A partir dessa 
altura foram ministrados Cursos Oficiais de Música nos níveis básico e complementar, em 
regime de paralelismo pedagógico, de acordeão, clarinete, flauta transversal, guitarra 
clássica, guitarra portuguesa, saxofone, trompete, violino e violoncelo. Paralelamente 
foram mantidas as Classes de Iniciação Musical e Iniciação Instrumental, Cursos Livres de 
canto e de outros instrumentos. A partir do ano letivo de 2000/2001 e sob a direção 
pedagógica das Professoras Isabel Melo e Silva, Isilda Margarida e Fernanda Casais, 
iniciou-se o regime articulado, dirigido essencialmente aos alunos do Colégio S. Teotónio, 
mas também aos alunos de qualquer escola do concelho. Em 2009/2010, abre a primeira 
turma de 5º ano/1º grau de ensino artístico em regime integrado. Em 2010/2011 é 
reestruturada a Direção Pedagógica, passando a ser formada por o Padre Manuel Dias e os 
Professores Isabel Melo e Silva, Fernanda Casais e Jorge Campos. Este último é o atual 
Diretor Pedagógico.  
                                                            
5 Fonte: https://www.steotonio.pt/site/index.php/sao-teotonio, acedido a 20 de maio de 2018, acedido a 20 de 
maio de 2018. 
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O organograma organizacional e funcional do Colégio São Teotónio está 
representado no seguinte esquema: 
Esquema 3 - Organograma do Colégio São Teotónio (adaptado do Projeto Educativo 2017-2019 da 
Instituição 
De acordo com os dados recolhidos a partir do Projeto Educativo 2017-2019 da 
Escola de Música São Teotónio, o Conselho de Administração constituído por o Pe 
Manuel Carvalheiro Dias, o Pe Manuel António Ferrão e João Paulo Fernandes, é o órgão 
que representa e define a orientação da instiuição na íntegra, seguindo os propósitos da 
“São Teotónio, sociedade de ensino, cultura e educação cristã, SA”. A Direção Pedagógica 
está a cargo do professor Jorge Campos e a este compete-lhe “organizar e dinamizar a 
escola, em todos os seus compenentes e dinâmicas, direcionando-a para o sucesso dos 
alunos, em fiel obediência ao seu ideário humanista cristão”6. O Conselhor Pedagógico é 
composto por o Diretor Pedagógico, os Coordenados dos diferentes Departamentos 
Curriculares, os Diretores de Turma do regime Integrado, a Coordenadora do curso de 
Iniciação Musical e o representante dos Serviços de Psicologia e Orientação. São quatro os 
Departamentos Curriculares na Escola de Música. Estes estão discriminados no esquema 
abaixo, bem como as disciplinas que cada um engloba. 
                                                            
6 Fonte: https://www.steotonio.pt/site/index.php/sao-teotonio/apresentacao, acedido a 20 de maio de 2018. 
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Esquema 4 - Departamentos Curriculares da Escola de Música São Teotónio 
  
Departamento de 
Ciências 
Musicais, Canto e 
Classes de 
Conjunto
• Formação Musical
• Classes de Conjunto
• Análise e Técnicas de 
Composição
• História da Cultura e 
das Artes
• Disciplinas de Oferta 
Complementar
Departamento de 
Teclas
• Piano
• Órgão
• Acordeão
• Instrumento de Tecla
• Acompanhamento e 
Improvisação
• Baixo Contínuo
Departamento de 
Cordas
• Guitarra Clássica
• Guitarra Portuguesa
• Violino
• Violeta
• Violoncelo
Departamento de 
Sopros e 
Percussão
• Flauta de Bisel
• Flauta
• Oboé
• Fagote
• Clarinete
• Saxofone
• Trompete
• Trompa
• Bateria
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Projeto Educativo e Plano Curricular da Escola 
 
O Projeto Educativo afirma as opções da escola relativamente ao ideal de educação a 
seguir, as metas e finalidades a perseguir, as políticas a desenvolver (Angelina Carvalho e 
Fernando Diogo, citados no Projeto Educativo do CST). Tendo como finalidade o sucesso 
dos seus alunos, a Escola de Música São Teotónio tem no seu Projeto Educativo um 
compromisso vinculativo de todos os membros da comunidade educativa. Esta importante 
ferramenta de referência e apresentação da identidade e missão do Colégio, apresenta e 
expõe as metas a alcançar e já alcançadas, sem esquecer uma avaliação interativa que 
permite uma constante consciencialização das mudanças necessárias para os melhores 
resultados possíveis. 
Figura 2 - Anúncio do Colégio São Teotónio em Coimbra7 
 
A Escola de Música São Teotónio integra 298 alunos distribuídos por todos os 
regimes de frequência de todos os níveis de ensino lecionados. Na tabela abaixo estão 
discriminados os dados publicados no Projeto Educativo 2017-2019, referentes a setembro 
de 2016. 
 
                                                            
7 Fonte: https://www.steotonio.pt/site/index.php/cst, acedido a 20 de maio de 2018. 
Valências do Colégio São Teotónio
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Nível de ensino Nº de Alunos 
Curso Iniciação Musical 63 
Curso Básico 
Integrado 137 
Articulado 0 
Supletivo 23 
Curso Secundário Supletivo 0 
Curso Livre 0 
Total 248 
Tabela 1 - Alunos na Escola de Música São Teotónio (dados relativos a setembro de 2016) 
Segundo os dados publicados no Projeto Educativo 2017-2019 da Escola de Música 
São Teotónio, relativos a setembro de 2016, o corpo docente da Escola conta com 46 
professores, 22 dos quais lecionam a componente geral do currículo e encontram-se em 
regime de acumulação com o Colégio.  
Habilitação Profissionalizados Habilitação própria APL’s (Autorização Provisória de Lecionação) 
Nº de docentes 40 5 3 
Tabela 2 - Docentes da componente Geral e das components Vocacional, Científica e Técnico-Artística 
da Escola de Música São Teotónio (dados relativos a setembro de 2016) 
A Escola dispõe ainda de pessoal não docente em serviços administrativos, serviços 
gerais, acompanhamento dos alunos no estudo diário e em atividades escolares, um médico 
escolar e uma psicóloga.  
A EMST está atualmente integrada no projeto global do Colégio de São Teotónio e 
ministra o ensino artístico especializado da música de acordo com os planos e programas 
oficiais reconhecidos pelo Ministério da Educação e Ciência. Da sua oferta educativa 
fazem parte a iniciação musical, os cursos básicos de música (nos regimes integrado, 
articulado e supletivo), o curso secundário/complementar de música (apenas em regime 
supletivo) e cursos livres de 19 instrumentos musicais diferentes.  
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Situado numa localização priveligiada e central na cidade de Coimbra, o Colégio 
São Teotónio pertence à paróquia da Sé Velha e foi construído em terrenos que pertenciam 
ao Seminário Maior e ao lado da Casa Episcopal. No edifício do Colégio encontram-se 
todos os níveis de ensino não superior: creche, 1.º ciclo, 2.º ciclo, 3.º ciclo, ensino 
secundário e ensino profissional. A Escola de Música usufrui de outros espaços e serviços 
por estar inserida no complexo do Colégio tais como: recreios, pavilhão desportivo, 
biblioteca, mediateca, bar, refeitório, salas de estudo, cineteatro, gabinete de apoio 
psicológico e gabinete médico.  
A EMST desenvolve diversos protocolos e parcerias com diversas entidades da 
cidade, nomeadamente com vista a inserir a escola no meio e a “criar laços” com outras 
instituições e estruturas ligadas ao mundo da educação. De acordo com informação 
inserida no Projeto Educativo deta escola, os parceiros envolvidos são: Câmara Municipal 
de Coimbra, Universidade de Coimbra (Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação e 
Faculdade de Ciências e Tecnologia e Faculdade de Letras), Instituto Politécnico de 
Coimbra (Escola Superior de Educação, Escola Superior Agrária e Escola Superior de 
Enfermagem Bissaya Barreto), Instituto Superior Miguel Torga, Universidade 
Internacional, Escola Profissional da Lousã, Associação de Defesa e Apoio da Vida 
(ADAV), Academia de Bailado de Coimbra, Orquestra Clássica do Centro (OCC), 
Filarmónica União Taveirense, Casino da Figueira, Casa da Escrita, Escola de Teatro São 
Teotónio, Biblioteca Geral e Biblioteca Joanina da Universidade de Coimbra, Clube 
Náutico Académico, Centro de Saúde do Bairro Norton de Matos, Mosteiro de Santa 
Clara a Velha, CCPCJ de Coimbra, “Atlas People” Associação para a Alta de Coimbra e 
Fórum Coimbra. Para além destes protocolos e parcerias, a EMST faz colaborações 
regulares com as seguintes instituições: Associação Portuguesa de Pais e Amigos do 
Cidadão Deficiente Mental (APPACDM), Associação de Pais e Amigos da Criança com 
Cancro (ACREDITAR), Casa dos Pobres, Fundação Portuguesa de Cardiologia, Liga dos 
Amigos do Hospital da Universidade de Coimbra, Assistência Médica Internacional 
(AMI), Casa de Formação Cristã, Lar da Divina Providência, Associação Portuguesa dos 
Amigos de Raoul Follereau (APARF), Associação Académica de Coimbra / OAF/ TBZ, 
Banco Alimentar, entre outras. 
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Plano Anual de Formação  
 
No início do ano letivo foi definido o meu Plano Anual de Formação em Prática de 
Ensino Supervisionada. Este compreende secções distintas que discriminam os alunos da 
Prática Pedagógica de Coadjuvação Letiva, os alunos da participação em atividade 
pedagógica do Orientador Cooperante, as atividades a organizar e a participação ativa em 
ações a realizar no âmbito do Estágio. Todos estes itens foram definidos por mim, 
conjuntamente com as minhas orientadoras, científica e cooperante. Em anexo, pode ser 
consultado o Plano devidamente preenchido e assinado. 
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Caracterização da Classe 
 
Professor cooperante 
Klara Dolynay-Pankovych iniciou os estudos musicais aos 5 anos de idade na Escola 
de Música n.º 2, na cidade de Mukachevo, na Ucrânia. Licenciou-se na Escola Superior de 
Música de Uzhgorod e conclui o mestrado em Ensino da Música na Universidade 
Pedagógica da cidade de Drogobich. Já em Portugal, concluiu o mestrado em Ensino da 
Música na Universidade de Aveiro em 2010. 
Começou a lecionar no ano de 1986 na Escola de Música n.º 2 em Mukachevo. 
Desde 2001 que é professora de piano da Escola de Música S. Teotónio, onde tem vindo a 
desenvolver uma intensa atividade pedagógica, dinamizando e organizando concursos, 
palestras e masterclasses dedicadas ao ensino do piano. Os seus alunos apresentam-se 
regularmente em concursos nacionais e internacionais, arrecadando vários prémios. 
Alunos de Coadjuvação letiva 
Nesta secção será descrito sucintamente o perfil musical, comportamental e escolar 
de cada aluno da classe da Prof.ª Klara Dolynay com quem realizei a prática 
intervencionada e a prática observada.  
A (10 anos) – 1.º grau - Este aluno teve um ano de iniciação, sendo que este é o seu 
2.º ano de estudo. É um aluno comprometido e trabalhador que demonstra bastante 
entusiasmo pela disciplina e pelo instrumento. Tem facilidades a nível técnico e musical. É 
um aluno simpático, bem-disposto, curioso e com muito gosto em aprender. Durante o seu 
percurso na Escola de Música S. Teotónio obteve sempre boas prestações nas provas e 
testes que realizou. Este ano obteve o 2.º prémio relativo à categoria A no XIII Concurso 
Internacional de Piano Escola de Música São Teotónio. 
M (13 anos) – 4.º grau – Este aluno ingressou na Escola de Música S. Teotónio na 
iniciação 4, sendo este o seu 5.º ano de estudos de piano.  É um aluno descontraído, 
simpático, extremamente interessado e empenhado pela disciplina e pelo instrumento, 
revelando uma capacidade musical e técnica fora do comum para a sua idade. Cumpre com 
os trabalhos para casa, revelando até uma grande vontade em conhecer mais repertório, 
mais intérpretes famosos, revelando um grande fascínio por o mundo da música. Nos seus 
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tempos livres gosta de praticar basquetebol. Participa regularmente em concursos, tendo 
este ano, arrecadado um 2.º prémio no Concurso Internacional de Piano «Alexander 
Scriabin» e um 1.º prémio na categoria D no XIII Concurso Internacional de Piano Escola 
de Música São Teotónio. 
I (16 anos) – 6.º grau – Esta aluna iniciou os seus estudos do piano na iniciação 3, 
sendo este o seu 8.º ano da prática do instrumento. Foi, inicialmente, uma aluna bastante 
interessada, com ótimos resultados. Chegou, inclusive, a participar em concursos 
nacionais, num dos quais obteve uma menção honrosa. Ao longo do tempo foi perdendo o 
interesse e a motivação para o estudo, sendo que atualmente é uma aluna que revela 
bastantes lacunas, quer a nível técnico, quer a nível musical. Revela um baixo nível de 
comprometimento para com a disciplina e o instrumento. A aluna não apresenta um nível 
correspondente ao ano que frequenta, sendo a aula, o único momento em que toca piano na 
maioria das semanas. Todos estes fatores moldaram os conteúdos e objetivos presentes nas 
planificações de aulas dadas que fui formulando ao longo do período de estágio. De resto, 
é uma aluna que gosta de cantar, admitindo, porém, que não gosta de música clássica. É 
tímida, mas, ao mesmo tempo, contestatária, característica que por vezes levantou alguns 
desafios à minha paciência e determinação. 
Alunos da prática observada 
M (10 anos) – 1.º Grau – Iniciou os seus estudo na Escola de Música S. Teotónio na 
iniciação 4, sendo este o seu 2.º ano de estudo do instrumento. É um aluno que, apesar de 
bem-disposto e simpático, também consegue ser um pouco irrequieto. É um aluno com 
algumas dificuldades técnicas e musicais, mas que vai conseguindo atingir os objetivos 
programáticos propostos. É um pouco inconstante ao nível do trabalho de casa. 
F (13 anos) – 4.º Grau – Este aluno iniciou os seus estudos musicais na Escola de 
Música S. Teotónio na iniciação 4, sendo este o seu 5.º ano de estudo do instrumento sob a 
orientação da professora Klara. É um aluno de capacidade intermédia que, apesar da 
cumprir com o mínimo proposto, revela algumas dificuldades ao nível da perceção formal 
e teórica. É inconstante ao nível do trabalho de casa, sendo comum o aluno tocar poucas 
vezes durante a semana. 
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Práticas de Ensino 
 
Funcionamento da Prática Supervisionada 
A minha Prática de Ensino Supervisionada iniciou-se no 25 de setembro de 
2017, estendendo-se até ao dia 30 de maio de 2018. No início do ano letivo foi definido o 
funcionamento da mesma, sendo que ficou determinado que iniciaria a minha prática 
intervencionada apenas no início do 2.º período.   
Foram-me atribuídos três alunos na prática pedagógica de coadjuvação letiva, um do 
1.º grau (A), um do 4.º grau (M) e por fim um do 6.º grau (I). No âmbito da participação 
em atividade pedagógica da minha orientadora cooperante, ficou instituído que assistiria às 
aulas de dois alunos, um do 1.º (M) e outro do 4.º grau (F), contendo este documento 2 
relatórios de aulas assistidas para cada um destes alunos. 
A escolha dos alunos foi feita de modo a englobar os vários níveis de ensino, 
proporcionando-me, assim, uma experiência pedagógica mais abrangente e completa.  
Na Escola de Música São Teotónio, as aulas têm uma duração de 50 minutos. Todos 
os alunos do regime integrado têm aulas em pares. Estas aulas funcionam em 2 blocos de 
25 minutos, durante os quais um aluno tem aula enquanto o outro estuda num piano digital 
localizado na mesma sala de aula. Para perfazer os 50 minutos semanais, os alunos do 
regime integrado têm aulas duas vezes por semana. Já os alunos do regime supletivo têm 
aula individual, sendo que esta ocorre apenas uma vez por semana.  
 
 
  
 30 
Programa anual e critérios de avaliação dos alunos 
Neste ponto são apresentados os programas em vigor na Escola de Música São 
Teotónio para alunos de piano dos três níveis de ensino que o meu Plano Anual de 
Formação compreende. Todas as informações expostas foram retiradas dos documentos do 
Departamento Curricular de Teclas, facultados pela minha orientadora cooperante. São, 
igualmente, descritos os programas específicos que cada aluno de coadjuvação letiva 
realizou no decorrer do ano letivo 2017/2018. 
O programa anual mínimo para um aluno do 1.º Grau na EMST é o seguinte: 
• Seis escalas maiores, respetivos arpejos sobre o acorde perfeito maior e suas 
inversões, com ou sem passagem do polegar, e escala cromática, na extensão de 
duas oitavas; 
• 3-4 Estudos de Czerny op. 599 (a partir do n.º 11), F. Burgmuller op. 100, 
D. Bradley e/ou de outros autores de dificuldade similar; 
• 1-2 Obras de J. S. Bach ou de outro autor do Período Barroco; 
• Um andamento de Sonatina; 
• 3-4 Peças de diferentes compositores, algumas das quais poderão ser a 
quatro mãos. 
Na tabela abaixo, é apresentado o programa mínimo a trabalhar com alunos do 1.º 
Grau, distribuído por cada período letivo: 
1.º Período 2.º Período 3.º Período 
Escalas/Leitura 
Peça polifónica ou um 
andamento de Sonatina 
Peça ou Estudo 
Peça a 4 mãos 
Escalas/Leitura 
Peça polifónica ou um 
andamento de Sonatina 
Peça ou Estudo 
Peça a 4 mãos 
Escalas/Leitura 
Peça polifónica ou um 
andamento de Sonatina 
Peça ou Estudo 
Peça a 4 mãos 
Tabela 3 - Programa mínimo para alunos do 1º Grau 
  
No caso particular do A, aluno de coadjuvação letiva, o programa seguido foi o 
descrito na seguinte tabela: 
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1.º Período 2.º Período 3.º Período 
Escala e arpejo de Dó 
Maior 
Estudo op. 24 n.º 15 de G. 
Conconne 
Estudo op. 100 n.º 15 de 
Burgmuller 
Prelúdio em Dó Maior de 
J. Fisher 
“Gigante” de Teodor 
Osten 
Escala e arpejo de Lá 
menor 
Sonatina op. 151 (2.º and.) 
de Diabelli 
Prelúdio em Dó menor 
(Livro 23 peças fáceis) de 
Bach 
“Andantino” de 
Khachaturian 
Escala e arpejo de Sol 
Maior 
“Silvano” de Klucharov 
 
Tabela 4 - Programa do A no ano letivo 2017/2018 
 
Para alunos do 4.º Grau, o programa mínimo anual a trabalhar em cada período está 
discriminado na tabela infra. 
1.º Período 2.º Período 3.º Período 
Escalas/Leitura 
Peça polifónica ou um 
andamento de Sontina 
Peça ou Estudo 
Peça a 4 mãos 
Escalas/Leitura 
Peça polifónica ou um 
andamento de Sontina 
Peça ou Estudo 
Peça a 4 mãos 
Escalas/Leitura 
Peça polifónica ou um 
andamento de Sontina 
Peça ou Estudo 
Peça a 4 mãos 
Tabela 5 - Programa mínimo para alunos do 4º Grau 
 
No caso particular do M, o programa trabalhado no ano letivo 2017/2018 foi o 
seguinte: 
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1.º Período 2.º Período 3.º Período 
Escala e arpejo de Dó 
Maior 
Heller – Estudo n.º 26 op. 
46 
Liszt – Estudo n.º 4 S. 136 
Burgmuller – Estudo nº 17 
op. 109 
Bach – Fuga em Dó Maior 
BWV 952 
Mendelssohn – Prelúdio 
n.º 2 op. 104 
Escala e arpejo de Dó 
Maior 
Bach – Fuga em Dó Maior 
BWV 952 
Mendelssohn – Prelúdio 
n.º 2 op. 104 
Rakov – “The legend” 
 
Escala e arpejo de Mi 
menor 
Bach – Fuga em Dó Maior 
BWV 952 
Mendelssohn – Prelúdio 
n.º 2 op. 104 
Rakov – “The legend” 
Haydn – Sonata n.º 37 
Hob. XVI, em Ré Maior 
(1.º and.) 
 
Tabela 6 - Programa do M no ano letivo 2017/2018 
 
Para os alunos do 6.º Grau da EMST, o programa mínimo a ser trabalhado 
anualmente é o seguinte: 
• Escalas Maiores e homónimas menores harmónicas à distância de oitava, 
décima e sexta, respetivos arpejos sobre o acorde perfeito Maior e menor com 
inversões, arpejo de Sétima da dominante com inversões e escala cromática, na 
extensão de quatro oitavas; 
• Dois ou três Estudos de Czerny op. 740 e/ou Cramer e/ou Clementi e/ou 
Estudos dos 1.º, 2.º e 3.º anos do Curso Superior (1930) e/ou Estudos de 7.º e 8.º 
grau da experiência pedagógica; 
• Duas peças de J. S. Bach – Invenções a três vozes e/ou Prelúdios e fugas ou 
obras no programado Curso Superior (1930); 
• Uma Sonata completa de 5.º grau ou um and. de Sonata de 8.º grau ou um 
and. de Concerto; 
• Duas peças. 
 
O programa mínimo a apresentar em cada período está descrito na tabela abaixo. 
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1.º Período 2.º Período 3.º Período 
Escala Maior/menor 
Peça polifónica ou um 
andamento de Sonata 
Peça ou Estudo 
Leitura 
Escala Maior/menor 
Peça polifónica ou um 
andamento de Sonata 
Peça ou Estudo 
Leitura 
Escala Maior/menor 
Peça polifónica ou um 
andamento de Sonata 
Peça ou Estudo 
Leitura 
Tabela 7 - Programa mínimo para alunos do 6.º Grau 
  
No caso particular da minha aluna de coadjuvação letiva, a I, o programa executado 
ao longo do ano letivo 2017/2018 está enumerado na tabela seguinte:  
1.º Período 2.º Período 3.º Período 
Escala e arpejo de Dó 
Maior 
Griboyedov – Valsa n.º 1 
em Lá Bemol Maior 
Moskowski – Estudo n.º 1 
op. 91  
Handel – Passacaglia em 
Sol menor 
Escala e arpejo de Dó 
menor 
Fragoso – Prelúdio n.º 7 
Beethoven – Sonata op. 2 
n.º 1 (1º and.) 
 
Escala e arpejo de Ré 
bemol Maior 
Mendelssohn – Canção 
Sem Palavras op. 38 n.º 3 
Moskowski – Estudo n.º 
16 op. 91 
Tabela 8 - Programa do M no ano letivo 2017/2018 
 
Os critérios de avaliação definidos para o 1.º, 4.º e 6.º Graus da disciplina de Piano 
na EMST encontram-se abaixo discriminados e podem ser consultados em anexo. 
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Avaliação 
Contínua 
50% 
Competências 
Sociais 
10% 
Assiduidade e pontualidade 5% 
Comportamento e relação com os 
outros 
5% 
Competências 
de Trabalho 
40% 
Método e regularidade de estudo 10% 
Gestão e organização dos materiais 5% 
Interesse e empenho na aula 5% 
Domínio dos conteúdos específicos do 
instrumento e do grau 
20% 
Avaliação 
Performativa 
(Competências 
Específicas) 
50% 
Prova de Avaliação  
(uma por período letivo) 
30% 
Audição  
(no mínimo uma em cada período letivo; pode ser peça 
a 4 mãos) 
20% 
Tabela 9 - Critérios de avaliação para alunos do 1.º e 4.º Graus 
 
No caso particular do A, os resultados foram inseridos na tabela seguinte e espelham 
os bons resultados que este aluno conseguiu ao longo do ano letivo.  
 
Avaliação Contínua 
(50%) 
Avaliação Performativa (50%) 
Nota 
final 
Prova de Avaliação 
(30%) 
Audição 
(20%) 
1.º Período 
(30%) 
94% (47) 91% (27,3) 100% (20) 5 
2.º Período 
(40%) 95% (47,5) 98% (29,4) 100% (20) 5 
3.º Período 
(30%) 
96% (48) 98% (29,4) 100% (20) 5 
Tabela 10 - Resultados do A no ano letivo 2017/2018 
Apesar de não ter podido colocar os resultados do 3.º período, dado que a entrega do 
presente relatório ocorreu antes do término do ano letivo, posso adiantar, após conversa 
com a minha orientadora cooperante e reflexão do trabalho que o aluno desenvolveu, que o 
nível do A será mantido. Tal facto é justificado por o aluno ter obtido um 2.º prémio no 
XIII Concurso Internacional de Piano Escola de Música São Teotónio. 
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No caso do M, aluno do 4.º Grau, os resultados estão manifestos na tabela abaixo.  
 
Avaliação Contínua 
(50%) 
Avaliação Performativa (50%) 
Nota 
final Prova de Avaliação 
(30%) 
Audição 
(20%) 
1.º Período 
(30%) 
98% (49) 99% (29,7) 100% (20) 5 
2.º Período 
(40%) 
98% (49) 95% (28,5) 100% (20) 5 
3.º Período 
(30%) 
99% (49,5) 100% (30) 100% (20) 5 
Tabela 11 - Resultados do M no ano letivo 2017/2018 
 
Também o nível 5 do aluno acima citado será mantido no final do 3.º período, uma 
vez que o M, à semelhança do A, ganhou um prémio (1.º prémio) no XIII Concurso 
Internacional de Piano EMST.  
No caso dos alunos do 6.º Grau, os critérios de avaliação diferem ligeiramente e 
estão definidos e discriminados na tabela abaixo, de acordo com o documento do 
Departamento Curricular de Teclas disponibilizado. 
Avaliação 
Contínua 
40% 
Competências 
Sociais 
10% 
Assiduidade e pontualidade 5% 
Comportamento e relação com os 
outros 
5% 
Competências 
de Trabalho 
30% 
Método e regularidade de estudo 5% 
Gestão e organização dos materiais 5% 
Interesse e empenho na aula 5% 
Domínio dos conteúdos específicos do 
instrumento e do grau 
15% 
Avaliação 
Performativa 
(Competências 
Específicas) 
60% 
Prova de Avaliação  
(uma por período letivo) 
30% 
Audição  
(no mínimo uma em cada período letivo; pode ser peça 
a 4 mãos) 
30% 
Tabela 12 - Critérios de avaliação para alunos do 6.º Grau 
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Para o caso concreto da I, os resultados estão indicados na tabela a seguir. 
 
Avaliação Contínua 
(40%) 
Avaliação Performativa (60%) 
Nota 
final Prova de Avaliação 
(30%) 
Audição 
(30%) 
1.º Período 
(30%) 
75% (30) 76% (15,2) 16 15 
2.º Período 
(40%) 
75% (30) 66% (13,2) 18 14 
3.º Período 
(30%) 
82% (32,8) 86% (25,8) 18 16 
Tabela 13 - Resultados da I no ano letivo 2017/2018 
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Descrição e Discussão dos Registos das aulas 
A minha prática intervencionada relativamente aos alunos de coadjuvação letiva 
começou no 2.º período do ano letivo de 2017/2018. Nesta secção irei apresentar as 
planificações de aulas que dei neste âmbito para os alunos A, M e I, do 1.º, 4.º e 6.º Graus, 
respetivamente. Para cada uma dessas planificações elaborei um relatório crítico 
correspondente. 
No que diz respeito aos alunos da prática de ensino observada, foi estipulado um 
número de relatórios de aulas assistidas por parte da minha orientadora científica, 3 por 
aluno para o primeiro período, pelo que os irei também apresentar neste ponto.  
Saliento que o modelo de planificação e de relatório foi definido em conjunto com a 
minha orientadora científica. Idealizei um modelo com bases teóricas firmes e que fui 
alterando conforme as indicações que recebi por parte minha orientadora científica e 
também à medida que o meu conhecimento se foi consolidando.  
Todas as aulas, com diferentes durações consoante o regime em que o aluno está 
inserido, decorreram na sala 4 da EMST.  
A apresentação dos documentos acima citados está feita da seguinte forma: 
primeiramente serão apresentados aqueles que dizem respeito aos alunos de coadjuvação 
letiva e, no final, aqueles referentes aos alunos da prática observada. No caso dos alunos de 
coadjuvação letiva, serão relatadas todas as planificações das aulas dadas para os três 
alunos, sendo que o primeiro é o A, seguidamente o M e por fim a I. Logo de imediato, 
serão narrados os relatórios dessas aulas aulas e os relatórios das aulas assistidas desses 
mesmos alunos. No caso da prática observada, estão descritos dois relatórios de aulas 
assistidas, correspondentes aos dois alunos que me foram atribuídos, o M e o F. 
Para cada planificação ou relatório, existe um cabeçalho que identifica e discrimina 
dados importantes referentes à aula em questão. 
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Planificações de aulas dadas – A 
 
Instituição de Acolhimento: Escola de Música S. Teotónio Aluno: A 
Orientadora Cooperante: Klara Dolynay 
Orientadora Científica: Shao Ling 
Nível: 1.º grau 
Duração: 25 min. 
Estagiário: Gustavo Martins Data: 22/01/18 
 
Conceitos a 
abordar 
- Identificar e isolar secções  
- Leitura rítmica e melódica 
- Combinação de movimentos para a obtenção do som desejado 
- Perceção do tempo métrico 
- Tensão/relaxamento aplicado a execução pianística 
- Memória mecânica  
Objetivos - Desenvolver no aluno um pensamento mais autónomo 
- Compreender a armação de clave e dedilhação da escala e respetivo 
arpejo 
- Realizar a leitura do prelúdio de Bach 
- Obter uma leitura correta da 1ª secção do Bach 
- Obter uma leitura correta do Scherzo 
- Encontrar um equilíbrio sonoro usando diferentes tons/toques no 
Scherzo. 
- Memorização dos primeiros 10 compassos 
Conteúdos/ 
Estratégias 
Técnica – Escala/Arpejo menor e as suas especificidades harmónicas 
na extensão de 4 oitavas (Escala de Lá menor harmónica, com sol 
sustenido)  
- Movimentos paralelo e contrário tanto na escala como no arpejo e 
suas inversões 
- Escala cromática na extensão de 4 oitavas 
Repetição – Pedir ao aluno para repetir e automatizar determinadas 
passagens ou exercícios de modo a solidificar os conteúdos 
abordados. Repetir a leitura de dois em dois compassos de modo a 
iniciar o processo de memorização mecânica do Bach. 
Leitura – A leitura do prelúdio de J.S. Bach será feita por secções, 
que serão previamente definidas em conjunto com o aluno, avançando 
à medida que o aluno vá assimilando o conteúdo abordado. Para esta 
aula pretende-se que o aluno leia e trabalhe a primeira das secções 
definidas no Bach. Identificar e reproduzir o padrão rítmico existente 
no primeiro compasso e que se repete ao longo de todo o prelúdio de 
J.S. Bach. 
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Demonstração – Será explicado ao aluno o que fazer, através da 
demonstração, dotando-o assim de uma referência auditiva e visual da 
tarefa a desenvolver. Demonstrar como estudar uma linha melódica 
horizontal, de maneira vertical (por acordes ou “blocos”) no Prelúdio 
em Dó menor de J.S. Bach. 
Demonstrar diferentes tipos de toque/ataque de modo a criar 
diferentes sonoridades entre mãos no Scherzo. 
Interrogação e diálogo – Procurar interagir com o aluno, 
questionando-o acerca do propósito e objetivo dos exercícios 
desenvolvidos, bem como fazendo questões que estimulem a reflexão 
musical ou técnica. O aluno deve ser o centro da aula, no sentido em 
que, a qualquer momento ou por necessidade de adaptação, deve 
haver espaço para a mudança e ajuste de conteúdos e/ou estratégias 
da planificação.  
Dificuldades 
e Resolução 
Dificuldade em controlar movimentos involuntários, quer do pulso, 
quer dos dedos. Pedir ao aluno, assim que detetar a tensão, parar e 
relaxar, de modo não assimilar esses movimentos involuntários.  
Partituras e 
outros 
recursos 
A. Diabelli – Sonatina op. 151 (2.º and. Scherzo) 
J. S. Bach – Prelúdio em Dó menor 
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Instituição de Acolhimento: Escola de Música S. Teotónio Aluno: A 
Orientadora Cooperante: Klara Dolynay 
Orientadora Científica: Shao Ling 
Nível: 1º grau 
Duração: 25 min. 
Estagiário: Gustavo Martins Data: 05/02/18 
 
Conceitos a 
abordar 
- Leitura rítmica e melódica 
- Combinação de movimentos para a obtenção do som desejado 
- Perceção do tempo métrico 
- Hierarquização das vozes/mãos 
Objetivos - Leitura do compasso 10 ao 23 do prelúdio de J.S. Bach 
- Aumentar um pouco o andamento de execução da escala e arpejo 
- Realizar a leitura da segunda secção do prelúdio em Dó menor de 
J.S. Bach 
- Conseguir que o aluno consiga destacar a melodia presente na mão 
direita da obra “Andantino” 
- Obter uma execução correta das duas primeiras secções do prelúdio 
de J.S. Bach de mãos juntas, em andamento lento. 
Conteúdos/ 
Estratégias 
Técnica -  Escala/Arpejo menor e as suas especificidades harmónicas 
na extensão de 4 oitavas (Escala de Lá menor harmónica, com sol 
sustenido)  
- Movimentos paralelo e contrário tanto na escala como no arpejo e 
suas inversões 
- Escala cromática na extensão de 4 oitavas 
Repetição – Pedir ao aluno para repetir determinadas passagens ou 
exercícios de modo a solidificar os conteúdos abordados. Repetir a 
leitura de dois em dois compassos de modo a continuar o processo de 
memorização do prelúdio de J.S. Bach, iniciado na aula anterior e de 
modo a interiorizar esta estratégia em particular, contribuindo assim 
para uma maior autonomia. 
Leitura – A leitura do prelúdio de J.S. Bach continuará a ser feita por 
secções, que foram previamente definidas em conjunto com o aluno, 
avançando à medida que o aluno vá assimilando o conteúdo 
abordado. Para esta aula pretende-se que o aluno leia e trabalhe com 
mais ênfase a secção que vai do compasso 10 ao compasso 23 do 
prelúdio de J.S. Bach. 
Demonstração – Será explicado ao aluno o que fazer, através da 
demonstração, dotando-o assim de uma referência auditiva e visual da 
tarefa a desenvolver. Demonstrar como estudar uma linha melódica 
 41 
horizontal, de maneira vertical (por acordes ou “blocos”) no Prelúdio 
em Dó menor de J.S. Bach. Demonstrar qual o resultado sonoro 
pretendido, ao destacar a melodia presente na mão direita do 
Andantino.  
Interrogação e diálogo – Procurar interagir com o aluno, 
questionando-o acerca do propósito e objetivo dos exercícios 
desenvolvidos, bem como fazendo questões que estimulem a reflexão 
musical ou técnica. Procurar que o aluno reflita sobre o facto de 
diferentes ataques à tecla produzirem sons diferenciados. O aluno 
deve ser o centro da aula, no sentido em que, a qualquer momento ou 
por necessidade de adaptação, deve haver espaço para a mudança e 
ajuste de conteúdos e/ou estratégias da planificação. 
Dificuldades 
e Resolução 
Dificuldade em conseguir reproduzir diferenças dinâmicas entre 
mãos. Usar diferentes tipos de ataque à tecla de modo a obter 
sonoridades diferentes. Extrapolar a dificuldade para um exercício de 
5 dedos. 
Partituras e 
outros 
recursos 
J. S. Bach – Prelúdio em Dó menor 
A. Khachaturian – “Andantino” 
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Instituição de Acolhimento: Escola de Música S. Teotónio Aluno: A 
Orientadora Cooperante: Klara Dolynay 
Orientadora Científica: Shao Ling 
Nível: 1º grau 
Duração: 25 min. 
Estagiário: Gustavo Martins Data: 19/02/18 
 
Conceitos a 
abordar 
- Expressividade musical com a introdução de vários tipos de toque e 
articulação (legato, non-legato, staccato) 
- Combinação de movimentos para a obtenção do som desejado 
- Memória mecânica e auditiva 
- Agilidade e destreza na execução das escalas e arpejos 
- Estrutura frásica 
- Condução melódica 
Objetivos - Perceber a estrutura frásica do Scherzo 
- Obter uma execução correta do Scherzo 
- Memorização de todo o Scherzo 
Conteúdos/ 
Estratégias 
Técnica -  Escala/Arpejo menor e as suas especificidades harmónicas 
na extensão de 4 oitavas (Escala de Lá menor harmónica, com sol 
sustenido)  
- Movimentos paralelo e contrário tanto na escala como no arpejo e 
suas inversões 
- Escala cromática na extensão de 4 oitavas 
Repetição – Pedir ao aluno para repetir determinadas passagens ou 
exercícios de modo a solidificar os conteúdos abordados. Esta técnica 
será aplicada tanto de mãos separadas como de mãos juntas nas várias 
frases que compõem o Scherzo. 
Canto – Pedir ao aluno para tentar cantar a melodia presente na mão 
direita do Scherzo, de modo a melhor perceber o conceito de 
condução melódica e como aplica-lo.  
Demonstração – Será explicado ao aluno o que fazer, através da 
demonstração, dotando-o assim de uma referência auditiva e visual da 
tarefa a desenvolver. Demonstrar como executar os diferentes tipos de 
articulação presentes no Scherzo. 
Interrogação e diálogo – Procurar interagir com o aluno, 
questionando-o acerca do propósito e objetivo dos exercícios 
desenvolvidos, bem como fazendo questões que estimulem a reflexão 
musical ou técnica. Juntamente com o aluno, perceber qual a estrutura 
frásica existente no Scherzo. O aluno deve ser o centro da aula, no 
sentido em que, a qualquer momento ou por necessidade de 
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adaptação, deve haver espaço para a mudança e ajuste de conteúdos 
e/ou estratégias da planificação. 
Dificuldades 
e Resolução 
Agilidade e destreza na execução da escala e dos arpejos. Diversificar 
acentuações e ritmos na execução dos exercícios acima referidos. 
Partituras e 
outros 
recursos 
A. Diabelli – Sonatina op. 151 (2.º and. Scherzo) 
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Instituição de Acolhimento: Escola de Música S. Teotónio Aluno: A 
Orientadora Cooperante: Klara Dolynay 
Orientadora Científica: Shao Ling 
Nível: 1º grau 
Duração: 25 min. 
Estagiário: Gustavo Martins Data: 05/03/18 
 
Conceitos a 
abordar 
- Agilidade e Destreza 
- Memória mecânica e visual 
- O pedal como meio de expressão musical 
- Perceção do tempo métrico 
- Dinâmica  
Objetivos - Melhorar a execução do Andantino, revendo aspetos relativos à 
aplicação do pedal 
- Executar com correção a obra Andantino 
- Executar com correção e em andamento moderado o prelúdio de J.S. 
Bach 
- Executar o prelúdio de J.S. Bach de memória  
- Desenvolver no aluno uma maior autonomia relativa à aplicação do 
pedal 
Conteúdos/ 
Estratégias 
Técnica - Escala/Arpejo menor e as suas especificidades harmónicas 
na extensão de 4 oitavas (Escala de Lá menor harmónica, com sol 
sustenido)  
- Movimentos paralelo e contrário tanto na escala como no arpejo e 
suas inversões 
- Escala cromática na extensão de 4 oitavas 
Canto - Pedir ao aluno para cantar a linha melódica presente no 
Andantino, de modo a melhor perceber o conceito de condução 
melódica e como aplicá-lo na execução da obra. 
Repetição – Pedir ao aluno para repetir determinadas passagens ou 
exercícios de modo a solidificar os conteúdos abordados. Repetir 
seções pré determinadas do prelúdio de J.S. Bach de modo a corrigir 
aspetos relativos à dinâmica. 
Demonstração  – Será explicado ao aluno o que fazer, através da 
demonstração, dotando-o assim de uma referência auditiva e visual da 
tarefa a desenvolver. Demonstrar várias possibilidades de aplicação 
de pedal na obra Andantino. Demonstrar a condução dinâmica 
existente no prelúdio de J.S. Bach, que culminará num Forte no início 
do compasso 23. 
Interrogação e diálogo – Procurar interagir com o aluno, 
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questionando-o acerca do propósito e objetivo dos exercícios 
desenvolvidos, bem como fazendo questões que estimulem a reflexão 
musical ou técnica. O aluno deve ser o centro da aula, no sentido em 
que, a qualquer momento ou por necessidade de adaptação, deve 
haver espaço para a mudança e ajuste de conteúdos e/ou estratégias 
da planificação. 
Dificuldades 
e Resolução 
Dificuldade em sentir o compasso ternário no Prelúdio de Bach. Pedir 
ao aluno para contar à semínima.  
Dificuldade no correto uso do pedal. Conversar com o aluno de modo 
a perceber qual a melhor solução para o uso do pedal na peça 
Andantino, explicando também quais os aspetos mais importantes da 
sua aplicação. 
Partituras e 
outros 
recursos 
J. S. Bach – Prelúdio em Dó menor 
A. Khachaturian – “Andantino” 
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Instituição de Acolhimento: Escola de Música S. Teotónio Aluno: A 
Orientadora Cooperante: Klara Dolynay 
Orientadora Científica: Shao Ling 
Nível: 1º grau 
Duração: 25 min. 
Estagiário: Gustavo Martins Data: 12/03/18 
 
Conceitos a 
abordar 
- Tensão e relaxamento aplicado à execução pianística 
- Agilidade e destreza na execução das escalas e arpejos 
- Memória mecânica e visual 
- Velocidade 
- Perceção do tempo métrico 
- Hierarquização das vozes/mãos 
Objetivos  - Rever o repertório trabalhado durante o período 
- Executar a escala com maior velocidade 
- Executar com correção a obra Scherzo 
- Executar com correção a obra Andantino 
- Executar com correção o prelúdio de J.S. Bach 
Conteúdos/ 
Estratégias 
Técnica  - Escala/Arpejo menor e as suas especificidades harmónicas 
na extensão de 4 oitavas (Escala de Lá menor harmónica, com sol 
sustenido)  
- Movimentos paralelo e contrário tanto na escala como no arpejo e 
suas inversões 
- Escala cromática na extensão de 4 oitavas 
Postura - Corrigir, caso necessário, a postura ao piano. 
Repetição - Pedir ao aluno para repetir determinadas passagens ou 
exercícios de modo a solidificar os conteúdos abordados. Repetição 
da escala e arpejo com o auxílio do metrónomo, de modo a aumentar 
a velocidade de execução. 
Interrogação e diálogo - Procurar interagir com o aluno, 
questionando-o acerca do propósito e objetivo dos exercícios 
desenvolvidos, bem como fazendo questões que estimulem a reflexão 
musical ou técnica. O aluno deve ser o centro da aula, no sentido em 
que, a qualquer momento ou por necessidade de adaptação, deve 
haver espaço para a mudança e ajuste de conteúdos e/ou estratégias 
da planificação. Conversar com o aluno no sentido de lhe explicar 
como evitar tensões involuntárias quer na execução das escalas e 
arpejos, quer na execução do repertório.  
Dificuldades 
e Resolução 
Tendência a criar tensão no 4.º e 5.º dedos das mãos. Pedir ao aluno 
para parar a tarefa que está a fazer e permitir que a mão volte ao seu 
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estado de repouso, continuando em seguida a mesma tarefa.  
Partituras e 
outros 
recursos 
A. Diabelli – Sonatina op. 151 (2.º and. Scherzo) 
J. S. Bach – Prelúdio em Dó menor 
A. Khachaturian – “Andantino” 
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Instituição de Acolhimento: Escola de Música S. Teotónio Aluno: A 
Orientadora Cooperante: Klara Dolynay 
Orientadora Científica: Shao Ling 
Nível: 1º grau 
Duração: 25 min. 
Estagiário: Gustavo Martins Data: 16/04/18 
 
Conceitos a 
abordar 
- Isolar e identificar secções  
- Tonalidade, armação de clave e compasso 
- Leitura melódica e rítmica 
- Articulação 
- Combinação de movimentos para a obtenção do som desejado 
Objetivos - Obter uma leitura correta da obra “Silvano” de Klucharov 
- Estrutura básica da obra “Silvano” de Klucharov 
- Discutir a tonalidade e a armação de clave da obra “Silvano” de 
Klucharov  
- Compreender a armação de clave e dedilhação da escala e respetivo 
arpejo 
- Revisão de conteúdos trabalhados anteriormente 
Conteúdos/ 
Estratégias 
Técnica - Escala/Arpejo Maior e as suas especificidades harmónicas 
na extensão de 4 oitavas (Escala de Sol Maior, com fá sustenido)  
- Movimentos paralelo e contrário tanto na escala como no arpejo e 
suas inversões 
- Escala cromática na extensão de 4 oitavas 
Repetição - Pedir ao aluno para repetir determinadas passagens ou 
exercícios de modo a solidificar os conteúdos abordados. Repetir a 
execução das escalas ou arpejos, caso seja necessário corrigir algum 
aspeto, ou aumentar o tempo. Repetição da primeira secção da obra 
“Silvano”, de mãos separadas.  
Leitura – Será efetuada a leitura da obra “Silvano”. A leitura será 
efetuada por secções, previamente definas em conjunto com o aluno, 
avançando à medida que este vá assimilando o conteúdo abordado.  
Demonstração  – Será explicado ao aluno o que fazer, através da 
demonstração, dotando-o assim de uma referência auditiva e visual da 
tarefa a desenvolver. Demonstrar o tipo de articulação pretendido na 
obra “Silvano” para ambas as mãos. 
Interrogação e diálogo – Procurar interagir com o aluno, 
questionando-o acerca do propósito e objetivo dos exercícios 
desenvolvidos, bem como fazendo questões que estimulem a reflexão 
musical ou técnica. O aluno deve ser o centro da aula, no sentido em 
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que, a qualquer momento ou por necessidade de adaptação, deve 
haver espaço para a mudança e ajuste de conteúdos e/ou estratégias 
da planificação. Conversar com o aluno sobre as questões formais, 
relativas à obra “Silvano”.  
Dificuldades 
e Resolução 
Dificuldades de leitura e execução, na obra “Silvano” de Klucharov. 
Fazer uma leitura em andamento lento e de mãos separadas, 
avançando por secções.  
Partituras e 
outros 
recursos 
J. S. Bach – Prelúdio em Dó menor 
A. Khachaturian – “Andantino” 
Klucharov – “Silvano” 
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Instituição de Acolhimento: Escola de Música S. Teotónio Aluno: A 
Orientadora Cooperante: Klara Dolynay 
Orientadora Científica: Shao Ling 
Nível: 1º grau 
Duração: 25 min. 
Estagiário: Gustavo Martins Data: 23/04/18 
 
Conceitos a 
abordar 
- Dedilhação 
- Leitura melódica e rítmica 
- Articulação 
- Memória mecânica 
- Combinação de movimentos para a obtenção do som desejado 
Objetivos - Obter uma execução correta da primeira e última secções da obra 
“Silvano” 
- Fazer a leitura melódica e rítmica da 2ª secção da obra “Silvano”  
- Revisão de conteúdos trabalhados previamente 
Conteúdos/ 
Estratégias 
Técnica - Escala/Arpejo Maior e as suas especificidades harmónicas 
na extensão de 4 oitavas (Escala de Sol Maior, com fá sustenido)  
- Movimentos paralelo e contrário tanto na escala como no arpejo e 
suas inversões 
- Escala cromática na extensão de 4 oitavas 
- Será trabalhada e corrigida a dedilhação na obra “Silvano”. 
Repetição - Pedir ao aluno para repetir determinadas passagens ou 
exercícios de modo a solidificar os conteúdos abordados. Repetir a 
execução das escalas ou arpejos, caso seja necessário corrigir algum 
aspeto ou aumentar o tempo. Repetição da primeira secção da obra 
“Silvano”, de dois em dois compassos, de modo a solidificar a leitura 
e começar o processo de memorização mecânica da obra.  
Leitura – Será efetuada a leitura da obra “Silvano”. A leitura será 
efetuada por secções, previamente definas em conjunto com o aluno, 
avançando à medida que vá assimilando o conteúdo abordado. Nesta 
aula, pretende-se que o aluno leia de mãos separadas a 2ª secção da 
obra “Silvano”. 
Demonstração – Será explicado ao aluno o que fazer, através da 
demonstração, dotando-o assim de uma referência auditiva e visual da 
tarefa a desenvolver. Demonstrar todo o tipo de exercícios específicos 
que possam ser requeridos ao longo da aula. 
Interrogação e diálogo – Procurar interagir com o aluno, 
questionando-o acerca do propósito e objetivo dos exercícios 
desenvolvidos, bem como fazendo questões que estimulem a reflexão 
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musical ou técnica. O aluno deve ser o centro da aula, no sentido em 
que, a qualquer momento ou por necessidade de adaptação, deve 
haver espaço para a mudança e ajuste de conteúdos e/ou estratégias 
da planificação. Conversar com o aluno aluno, acerca do carácter da 
obra “Silvano”, tentando desta forma, estimular o imaginário do 
aluno. 
Dificuldades 
e Resolução 
Dificuldades na execução do “arpejado” de 10ª existente na mão 
esquerda da segunda secção da obra “Silvano”. Desconstruir o 
movimento em duas partes, passando à sua junção em seguida.  
Partituras e 
outros 
recursos 
A. Diabelli – Sonatina op. 151 (2.º and. Scherzo) 
J. S. Bach – Prelúdio em Dó menor 
A. Khachaturian – “Andantino” 
Klucharov – “Silvano” 
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Instituição de Acolhimento: Escola de Música S. Teotónio Aluno: A 
Orientadora Cooperante: Klara Dolynay 
Orientadora Científica: Shao Ling 
Nível: 1.º grau 
Duração: 25 min. 
Estagiário: Gustavo Martins Data: 30/04/18 
 
Conceitos a 
abordar 
- Dedilhação 
- Tensão e relaxamento aplicado à execução pianística 
- Hierarquização das vozes/mãos 
- Combinação de movimentos para a obtenção do som desejado 
Objetivos - Juntar as mãos na 2ª secção da obra “Silvano” 
- Obter uma execução correta, em andamento lento, da 2ª secção, da 
obra “Silvano” 
- Revisão de conteúdos trabalhados previamente 
Conteúdos/ 
Estratégias 
Técnica - Escala/Arpejo Maior e as suas especificidades harmónicas 
na extensão de 4 oitavas (Escala de Sol Maior, com fá sustenido)  
- Movimentos paralelo e contrário tanto na escala como no arpejo e 
suas inversões 
- Escala cromática na extensão de 4 oitavas 
Repetição - Pedir ao aluno para repetir determinadas passagens ou 
exercícios de modo a solidificar os conteúdos abordados. Repetir a 
execução das escalas ou arpejos, caso seja necessário corrigir algum 
aspeto, ou aumentar o tempo. Repetição da 2ª secção da obra 
“Silvano”, de mãos separadas, para em seguida, e caso o aluno 
consiga realizar a tarefa anterior na sua plenitude, passar a juntar as 
duas mãos. 
Leitura – Será efetuada a leitura da obra “Silvano”. A leitura será 
efetuada por secções, previamente definas em conjunto com o aluno, 
avançando à medida que vá assimilando o conteúdo abordado. Nesta 
aula será feita a leitura da 2ª secção da obra referida. 
Demonstração  – Será explicado ao aluno o que fazer, através da 
demonstração, dotando-o assim de uma referência auditiva e visual da 
tarefa a desenvolver. Demonstrar o tipo de articulação pretendido na 
2ª secção da obra “Silvano”, para ambas as mãos. Demonstrar o 
movimento e consequente resultado sonoro pretendido, após a junção 
das mãos na 2ª secção da obra “Silvano”.  
Interrogação e diálogo – Procurar interagir com o aluno, 
questionando-o acerca do propósito e objetivo dos exercícios 
desenvolvidos, bem como fazendo questões que estimulem a reflexão 
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musical ou técnica. O aluno deve ser o centro da aula, no sentido em 
que, a qualquer momento ou por necessidade de adaptação, deve 
haver espaço para a mudança e ajuste de conteúdos e/ou estratégias 
da planificação. 
Dificuldades 
e Resolução 
Dificuldades na execução do “arpejado” de 10ª existente na mão 
esquerda da segunda secção da obra “Silvano”. Desconstruir o 
movimento em duas partes, passando à sua junção em seguida. 
Dificuldade na junção do arpejo de 10ª na junção das mãos. Isolar a 
passagem, executando-a em andamento lento, apenas procurando 
inseri-la no contexto musical da obra de seguida. 
Partituras e 
outros 
recursos 
J. Concone – Estudo n.º15 op.24 
J. S. Bach – Prelúdio em Dó menor 
A. Khachaturian – “Andantino” 
Klucharov – “Silvano” 
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Planificações de aulas dadas – M 
 
Instituição de Acolhimento: Escola de Música S. Teotónio Aluno: M 
Orientadora Cooperante: Klara Dolynay 
Orientadora Científica: Shao Ling 
Nível: 4.º grau 
Duração: 50 min. 
Estagiário: Gustavo Martins Data: 05/02/18 
 
Conceitos a 
abordar 
- Leitura da primeira secção da obra Leyenda 
- Combinação de movimentos para a obtenção do som desejado 
- Perceção do tempo métrico em ambas as obras 
- Hierarquização das vozes/mãos na Fuga de J.S. Bach 
- Estrutura frásica no prelúdio de Mendelssohn 
- Diferentes estilos das peças em estudo 
Objetivos - Executar com correção o prelúdio de Mendelssohn em andamento 
moderado 
- Executar com correção o fraseado existente na mão direita do 
prelúdio de Mendelsshon 
- Executar com correção a fuga de J.S. Bach em andamento moderado 
- Realizar a leitura da primeira secção da obra Leyenda 
- Executar com correção e direção dinâmica tanto as escalas como os 
arpejos 
Conteúdos/ 
Estratégias 
Técnica - Escala/Arpejo Maior e as suas especificidades harmónicas 
na extensão de 4 oitavas (Escala de Mi Maior com fá, dó, sol e ré 
sustenidos)  
- Movimentos paralelo e contrário tanto na escala como no arpejo e 
suas inversões 
- Escala cromática na extensão de 4 oitavas 
Repetição - Pedir ao aluno para repetir determinadas passagens ou 
exercícios de modo a solidificar os conteúdos abordados. Repetir a 
escala e o arpejo com direção dinâmica. Repetir pequenas passagens 
ou excertos do prelúdio de Mendelssohn. Repetir a execução da fuga 
de Bach, ou passagens da mesma, usando metrónomo de modo a 
corrigir flutuações de tempo. 
Demonstração - Será explicado ao aluno o que fazer, através da 
demonstração, dotando-o assim de uma referência auditiva e visual da 
tarefa a desenvolver. Demonstrar a direção da escala. Demonstrar 
várias possibilidades de condução melódica no prelúdio de 
Mendelssohn. Corrigir eventuais erros que possam ocorrer na leitura 
da obra Leyenda, e se necessário, demonstrar a forma correta de 
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execução. 
Interrogação e diálogo – Procurar interagir com o aluno, 
questionando-o acerca do propósito e objetivo dos exercícios 
desenvolvidos, bem como fazendo questões que estimulem a reflexão 
musical ou técnica. Conversar com o aluno de modo a 
consciencializá-lo para a melhor hierarquização de vozes na Fuga de 
J. S. Bach. O aluno deve ser o centro da aula, no sentido em que, a 
qualquer momento ou por necessidade de adaptação, deve haver 
espaço para a mudança e ajuste de conteúdos e/ou estratégias da 
planificação. 
Dificuldades 
e Resolução 
Dificuldades em manter o andamento na Fuga de J. S. Bach. 
Utilização de metrónomo.  
Partituras e 
outros 
recursos 
N. Rakov – “Leyenda” 
F. Mendelssohn – Prelúdio op. 104 n.º 2 
J. S. Bach – Fuga em Dó Maior BWV 952 
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Instituição de Acolhimento: Escola de Música S. Teotónio Aluno: M 
Orientadora Cooperante: Klara Dolynay 
Orientadora Científica: Shao Ling 
Nível: 4.º grau 
Duração: 50 min. 
Estagiário: Gustavo Martins Data: 05/03/18 
 
Conceitos a 
abordar 
- Combinação de movimentos para a obtenção do som desejado 
- Polifonia 
- Perceção do tempo métrico em todas as obras 
- Hierarquização das vozes/mãos na Fuga 
- Adequação do gesto à intenção musical 
- Destreza e igualdade digital 
- Diferentes estilos das peças em estudo. 
Objetivos - Executar com correção o prelúdio de Mendelssohn em andamento 
moderado 
- Executar com correção a obra Serenata 
- Executar com correção os elementos polifónicos existentes na obra 
Leyenda 
- Executar com correção a fuga de J.S. Bach 
- Executar com correção e direção dinâmica tanto as escalas como os 
arpejos 
Conteúdos/ 
Estratégias 
Técnica - Escala/Arpejo Maior e as suas especificidades harmónicas 
na extensão de 4 oitavas (Escala de Mi Maior com fá, dó, sol e ré 
sustenidos)  
- Movimentos paralelo e contrário tanto na escala como no arpejo e 
suas inversões 
- Escala cromática na extensão de 4 oitavas 
Repetição - Pedir ao aluno para repetir determinadas passagens ou 
exercícios de modo a solidificar os conteúdos abordados. Repetir a 
escala e o arpejo com direção dinâmica. Repetir passagens do 
prelúdio de Mendelssohn, usando vários tipos de ritmos e 
acentuações, de modo a criar mais igualdade no acompanhamento. 
Repetir a execução da Fuga, ou passagens da mesma, usando 
metrónomo de modo a corrigir flutuações de tempo. 
Demonstração - Será explicado ao aluno o que fazer, através da 
demonstração, dotando-o assim de uma referência auditiva e visual da 
tarefa a desenvolver. Demonstrar a direção da escala. Demonstrar os 
vários tipos de acentuação e ritmos a aplicar ao acompanhamento no 
prelúdio de Mendelssohn de modo a criar mais igualdade. Demonstrar 
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como executar com correção passagens que tenham várias vozes na 
mesma mão. 
Demonstrar o tipo de som pretendido na Serenata. 
Interrogação e diálogo – Procurar interagir com o aluno, 
questionando-o acerca do propósito e objetivo dos exercícios 
desenvolvidos, bem como fazendo questões que estimulem a reflexão 
musical ou técnica. Conversar com o aluno sobre as diferenças 
estilísticas existentes entre as várias obras. Dotar o aluno de alguns 
factos históricos que lhe permitam um maior conhecimento da 
obra/compositor em questão. O aluno deve ser o centro da aula, no 
sentido em que, a qualquer momento ou por necessidade de 
adaptação, deve haver espaço para a mudança e ajuste de conteúdos 
e/ou estratégias da planificação.   
Dificuldades 
e Resolução 
Dificuldade na condução e resolução das várias linhas melódicas 
existentes na Leyenda. Decompor as linhas melódicas e tocar cada 
uma em separado.  
Dificuldades em manter a clareza na linha das semicolcheias no 
prelúdio de Mendelsshon ao seu andamento final. Fazer repetições 
conscientes, com a ajuda do metrónomo, de modo a subir o 
andamento gradualmente. 
Partituras e 
outros 
recursos 
N. Rakov – “Leyenda” 
F. Mendelssohn – Prelúdio op. 104 n.º 2 
J. S. Bach – Fuga em Dó Maior BWV 952 
A. Fragoso – “Serenata” 
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Instituição de Acolhimento: Escola de Música S. Teotónio Aluno: M 
Orientadora Cooperante: Klara Dolynay 
Orientadora Científica: Shao Ling 
Nível: 4.º grau 
Duração: 50 min. 
Estagiário: Gustavo Martins Data: 12/03/18 
 
Conceitos a 
abordar 
- Combinação de movimentos para a obtenção do som desejado 
- Polifonia 
- Perceção do tempo métrico em ambas as obras 
- Hierarquização das vozes/mãos na Fuga 
- Adequação do gesto à intenção musical 
- Destreza e igualdade digital 
- Diferentes estilos das peças em estudo 
Objetivos - Executar com correção o prelúdio de Mendelssohn em andamento 
moderado 
- Executar com correção os elementos polifónicos existentes na obra 
Leyenda e na Fuga 
- Executar com correção e direção dinâmica tanto as escalas com os 
arpejos 
Conteúdos/ 
Estratégias 
Técnica - Escala/Arpejo Maior e as suas especificidades harmónicas 
na extensão de 4 oitavas (Escala de Mi Maior com fá, dó, sol e ré 
sustenidos)  
- Movimentos paralelo e contrário tanto na escala como no arpejo e 
suas inversões 
- Escala cromática na extensão de 4 oitavas 
Canto – Pedir ao aluno para cantar à vez pequenas linhas melódicas 
que constituem algumas passagens polifónicas, de modo a este ter 
uma melhor referência auditiva do que fazer. 
Demonstração - Será explicado ao aluno o que fazer, através da 
demonstração, dotando-o assim de uma referência auditiva e visual da 
tarefa a desenvolver. Demonstrar a direção da escala. Demonstrar os 
vários tipos de acentuação e ritmos a aplicar ao acompanhamento de 
modo a criar mais igualdade. Demonstrar como executar com 
correção passagens que tenham várias vozes na mesma mão, 
dissecando, se necessário, o material musical. 
Interrogação e diálogo – Procurar interagir com o aluno, 
questionando-o acerca do propósito e objetivo dos exercícios 
desenvolvidos, bem como fazendo questões que estimulem a reflexão 
musical ou técnica. Conversar com o aluno sobre as diferenças 
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estilísticas existentes entre as várias obras. Dotar o aluno de alguns 
factos históricos que lhe permitam um maior conhecimento da 
obra/compositor em questão. O aluno deve ser o centro da aula, no 
sentido em que, a qualquer momento ou por necessidade de 
adaptação, deve haver espaço para a mudança e ajuste de conteúdos 
e/ou estratégias da planificação. 
Dificuldades 
e Resolução 
Dificuldade na condução e resolução das várias linhas melódicas 
existentes na Leyenda. Decompor as linhas melódicas e tocar cada 
uma em separado. 
Dificuldade em expressar com clareza as ideias musicais na peça 
Leyenda. Diálogo com o aluno acerca dos objetivos musicais e 
interpretativos da obra. 
Partituras e 
outros 
recursos 
N. Rakov – “Leyenda” 
F. Mendelssohn – Prelúdio op. 104 n.º 2 
J. S. Bach – Fuga em Dó Maior BWV 952 
A. Fragoso – “Serenata” 
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Planificações de aulas dadas – I 
 
Instituição de Acolhimento: Escola de Música S. Teotónio Aluna: I 
Orientadora Cooperante: Klara Dolynay 
Orientadora Científica: Shao Ling 
Nível: 6.º grau 
Duração: 50 min. 
Estagiário: Gustavo Martins Data: 19/01/18 
 
Conceitos a 
abordar 
- Identificar e isolar secções 
- Estrutura frásica  
- Hierarquização de vozes 
- Legato, non-legato e staccato  
- Da Capo 
Objetivos - Executar com clareza a escala e o arpejo 
- Estimular a imaginação 
- Acabar de ler o prelúdio nº 7 A. Fragoso de mãos juntas, em 
andamento lento, de modo a ter uma imagem clara do “todo” da obra 
- Fazer a leitura de mãos separadas da 1ª secção do 1º andamento da 
sonata de Beethoven 
- Despertar interesse e curiosidade 
- Adequar conteúdos  
Conteúdos/ 
Estratégias 
Técnica - Escala/Arpejo menor e as suas especificidades harmónicas 
na extensão de 4 oitavas (Escala de Dó menor harmónica, com lá e mi 
bemóis, e si natural)  
- Movimentos paralelo e contrário tanto na escala como no arpejo e 
suas inversões 
- Escala cromática na extensão de 4 oitavas 
Repetição - Pedir à aluna para repetir determinadas passagens ou 
exercícios de modo a solidificar os conteúdos abordados. Repetir a 
escala e o arpejo com direção dinâmica e com um tempo e pulsação 
estáveis.  
Repetir cada secção do prelúdio de A. Fragoso, previamente definida 
com a aluna, até os conteúdos estarem assimilados. Repetir, compasso 
a compasso, ou de dois em dois, até a aluna executar com correção.  
Leitura – Será efetuada a leitura da sonata de Beethoven e do 
prelúdio de A. Fragoso. A leitura do prelúdio será efetuada por 
secções, previamente definas em conjunto com a aluna, avançando à 
medida que vá assimilando o conteúdo abordado. A leitura do 
Beethoven será efetuada de mãos separadas. Apenas será trabalhado o 
tema inicial (1ª secção). 
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Demonstração - Será explicado à aluna o que fazer, através da 
demonstração, dotando-o assim de uma referência auditiva e visual da 
tarefa a desenvolver. Demonstrar a direção dinâmica da escala e do 
arpejo. 
Treino auditivo – Após demonstrar toda a linha melódica do 
prelúdio de Fragoso, pedir à aluna para identificar auditivamente o 
início e o fim de cada uma das secções, bem como das frases musicais 
que as constituem.  
Interrogação e diálogo – Procurar interagir com o aluno, 
questionando-o acerca do propósito e objetivo dos exercícios 
desenvolvidos, bem como fazendo questões que estimulem a reflexão 
musical ou técnica. O aluno deve ser o centro da aula, no sentido em 
que, a qualquer momento ou por necessidade de adaptação, deve 
haver espaço para a mudança e ajuste de conteúdos e/ou estratégias 
da planificação. Conversar com a aluna acerca das características 
formais do Prelúdio de A. Fragoso de modo a desenvolver o seu 
pensamento musical e melhor contextualizar a sua performance.  
Dificuldades 
e Resolução 
Dificuldades rítmicas e de pulsação em ambas as obras. Pedir à aluna 
para contar e chamar a sua atenção para o tempo pretendido. Se 
necessário, usar o metrónomo para controlar as oscilações de tempo. 
Partituras e 
outros 
recursos 
A. Fragoso - Prelúdio n.º 7  
L. Beethoven - Sonata op. 2 n.º 1  
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Instituição de Acolhimento: Escola de Música S. Teotónio Aluna: I 
Orientadora Cooperante: Klara Dolynay 
Orientadora Científica: Shao Ling 
Nível: 6.º grau 
Duração: 50 min. 
Estagiário: Gustavo Martins Data: 02/02/18 
 
Conceitos a 
abordar 
- Dedilhação  
- Forma sonata 
- Estrutura frásica  
- Hierarquização de vozes/mãos 
- Combinação de movimentos para a obtenção do som desejado 
- Tensão e relaxamento aplicado à execução 
Objetivos - Obter uma correta execução da escala e do arpejo 
- Despertar interesse e curiosidade 
- Adequar conteúdos 
- Estimular a imaginação sonora 
Conteúdos/ 
Estratégias 
Técnica - Escala/Arpejo menor e as suas especificidades harmónicas 
na extensão de 4 oitavas (Escala de Dó menor harmónica, com lá e mi 
bemóis, e si natural)  
- Movimentos paralelo e contrário tanto na escala como no arpejo e 
suas inversões 
- Escala cromática na extensão de 4 oitavas 
Postura - Corrigir, caso necessário, a postura das mãos, pulsos, 
braços e corpo. 
Repetição - Pedir à aluna para repetir determinadas passagens ou 
exercícios de modo a solidificar os conteúdos abordados. Repetir a 
escala e o arpejo com direção dinâmica e com um tempo e pulsação 
estáveis.  
Repetir cada secção do prelúdio de A. Fragoso, previamente definida 
com a aluna, até os conteúdos estarem assimilados. Repetição de 
conteúdos ou exercícios que possam surgir e não figurem nesta 
planificação. 
Leitura – Será dada continuidade ao trabalho de leitura da sonata de 
Beethoven, iniciado na aula anterior, bem como será finalizada a 
leitura do prelúdio de A. Fragoso. Será realizada a leitura da 
exposição da sonata, de mãos juntas, em andamento lento. Será 
também realizada a leitura do final do 1º andamento, correspondente 
aos últimos 7 compassos.   
Demonstração - Será explicado à aluna o que fazer, através da 
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demonstração, dotando-o assim de uma referência auditiva e visual da 
tarefa a desenvolver. Demonstrar a direção dinâmica da escala e do 
arpejo. 
Demonstrar várias formas de execução do início da sonata. 
Treino auditivo – Após demonstrar várias possibilidades de 
acentuação no início da sonata, inquirir a aluna qual a maneira mais 
correta de tocar de acordo com o texto. 
Interrogação e diálogo – Procurar interagir com o aluno, 
questionando-o acerca do propósito e objetivo dos exercícios 
desenvolvidos, bem como fazendo questões que estimulem a reflexão 
musical ou técnica. O aluno deve ser o centro da aula, no sentido em 
que, a qualquer momento ou por necessidade de adaptação, deve 
haver espaço para a mudança e ajuste de conteúdos e/ou estratégias 
da planificação. Conversar com a aluna acerca das características 
formais da Sonata de Beethoven, fazendo uma pequena análise tonal 
e formal.  
Dificuldades 
e Resolução 
Dificuldades na postura da mão e no relaxamento após o ataque. 
Sempre que existir tensão ou contração de músculos que não estejam 
diretamente envolvidos na tarefa a executar, pedir para relaxar.   
Dificuldade na correta execução da escala e respetivo arpejo. Repetir 
em andamento lento. 
Partituras e 
outros 
recursos 
A. Fragoso - Prelúdio n.º 7  
L. Beethoven - Sonata op. 2 n.º 1  
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Instituição de Acolhimento: Escola de Música S. Teotónio Aluna: I 
Orientadora Cooperante: Klara Dolynay 
Orientadora Científica: Shao Ling 
Nível: 6.º grau 
Duração: 50 min. 
Estagiário: Gustavo Martins Data: 09/02/188 
 
Conceitos a 
abordar 
- Dedilhação  
- Forma sonata 
- Estrutura frásica  
- Hierarquização de vozes/mãos 
- Combinação de movimentos para a obtenção do som desejado 
- Tensão e relaxamento aplicado à execução 
Objetivos - Leitura melódica e rítmica do primeiro andamento da sonata de 
Beethoven 
- Consolidar as estratégias de estudo do prelúdio de Fragoso 
- Executar com clareza a escala e o arpejo 
- Estimular a imaginação sonora 
Conteúdos/ 
Estratégias 
Técnica - Escala/Arpejo menor e as suas especificidades harmónicas 
na extensão de 4 oitavas (Escala de Dó menor harmónica, com lá e mi 
bemóis, e si natural)  
- Movimentos paralelo e contrário tanto na escala como no arpejo e 
suas inversões 
- Escala cromática na extensão de 4 oitavas 
Postura - Corrigir, caso necessário, a postura das mãos, pulsos, 
braços e corpo. 
Repetição - Pedir à aluna para repetir determinadas passagens ou 
exercícios de modo a solidificar os conteúdos abordados. Repetir a 
escala e o arpejo com direção dinâmica e com um tempo e pulsação 
estáveis.  
Repetir cada secção do prelúdio de A. Fragoso, previamente definida 
com a aluna, até os conteúdos estarem assimilados. Repetição de 
conteúdos ou exercícios que possam surgir e não figurem nesta 
planificação. 
Leitura – Será realizada a leitura de todo o primeiro andamento da 
sonata. Será dada mais atenção à reexposição, uma vez que esta não 
foi abordada nas aulas anteriores.  
Demonstração - Será explicado à aluna o que fazer, através da 
demonstração, dotando-o assim de uma referência auditiva e visual da 
                                                            
8 Aula assistida pela minha orientadora científica, a Professora Shao Ling. 
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tarefa a desenvolver. Demonstrar como melhor conduzir a melodia 
presente no prelúdio de A. Fragoso. Demonstrar diferentes tipos de 
ataque, mediante o som pretendido, na sonata de Beethoven.  
Interrogação e diálogo – Procurar interagir com o aluno, 
questionando-o acerca do propósito e objetivo dos exercícios 
desenvolvidos, bem como fazendo questões que estimulem a reflexão 
musical ou técnica. O aluno deve ser o centro da aula, no sentido em 
que, a qualquer momento ou por necessidade de adaptação, deve 
haver espaço para a mudança e ajuste de conteúdos e/ou estratégias 
da planificação. Questionar a aluna acerca dos elementos musicais do 
prelúdio de A. Fragoso e qual a sua importância para o resultado final 
da interpretação.  
Dificuldades 
e Resolução 
Dificuldade na correta execução de elementos textuais na sonata de 
Beethoven. Conversar, explicar e demonstrar o resultado pretendido. 
Partituras e 
outros 
recursos 
A. Fragoso - Prelúdio nº 7  
L. Beethoven - Sonata op. 2 nº 1  
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Instituição de Acolhimento: Escola de Música S. Teotónio Aluna: I 
Orientadora Cooperante: Klara Dolynay 
Orientadora Científica: Shao Ling 
Nível: 6.º grau 
Duração: 50 min. 
Estagiário: Gustavo Martins Data: 23/02/18 
 
Conceitos a 
abordar 
- Expressividade interpretativa 
- Segurança interpretativa 
- Diferenças de carácter das peças em estudo 
- Cantabile 
- Agilidade e Destreza 
Objetivos - Obter uma correta execução do prelúdio em andamento moderado 
- Solidificar passagens mais inseguras na reexposição da sonata, 
trabalhando em andamento lento de mãos separadas. 
Conteúdos/ 
Estratégias 
Técnica - Escala/Arpejo menor e as suas especificidades harmónicas 
na extensão de 4 oitavas (Escala de Dó menor harmónica, com lá e mi 
bemóis, e si natural)  
- Movimentos paralelo e contrário tanto na escala como no arpejo e 
suas inversões 
- Escala cromática na extensão de 4 oitavas 
Postura - Corrigir, caso necessário, a postura das mãos, pulsos, 
braços e corpo. Corrigir a postura dos quintos dedos, pois a aluna tem 
a tendência para tocar com o dedo deitado.  
Repetição - Pedir à aluna para repetir determinadas passagens ou 
exercícios de modo a solidificar os conteúdos abordados. Repetir a 
escala e o arpejo com direção dinâmica e com um tempo e pulsação 
estáveis.  
Repetir várias passagens da reexposição, nas quais os elementos 
textuais não estejam a ser corretamente executados. Repetição de 
mãos separadas. Repetição em andamento lento de mão juntas.  
Canto – Pedir à aluna para cantar a melodia presente no prelúdio de 
A. Fragoso de modo a melhor compreender o conceito de condução 
melódica e cantabile. 
Demonstração - Será explicado à aluna o que fazer, através da 
demonstração, dotando-o assim de uma referência auditiva e visual da 
tarefa a desenvolver. Demonstrar como melhor conduzir a melodia 
presente no prelúdio de A. Fragoso. Demonstrar diferentes tipos de 
ataque, mediante o som pretendido, na sonata de Beethoven.  
Interrogação e diálogo – Procurar interagir com o aluno, 
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questionando-o acerca do propósito e objetivo dos exercícios 
desenvolvidos, bem como fazendo questões que estimulem a reflexão 
musical ou técnica. O aluno deve ser o centro da aula, no sentido em 
que, a qualquer momento ou por necessidade de adaptação, deve 
haver espaço para a mudança e ajuste de conteúdos e/ou estratégias 
da planificação. 
Dificuldades 
e Resolução 
Dificuldades na condução melódica no prelúdio de A. Fragoso. Pedir 
à aluna para cantar a melodia presente no prelúdio de modo a melhor 
compreender o conceito de condução melódica e cantabile. 
Dificuldade na definição dos vários tempos no prelúdio de Fragoso. 
Usar o metrónomo.  
Partituras e 
outros 
recursos 
A. Fragoso - Prelúdio n.º 7  
L. Beethoven - Sonata op. 2 n.º 1  
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Instituição de Acolhimento: Escola de Música S. Teotónio Aluna: I 
Orientadora Cooperante: Klara Dolynay 
Orientadora Científica: Shao Ling 
Nível: 6.º grau 
Duração: 50 min. 
Estagiário: Gustavo Martins Data: 09/03/18 
 
Conceitos a 
abordar 
- Repetições conscientes  
- Segurança interpretativa 
- Combinação de movimentos para a obtenção do som desejado 
- Perceção do tempo métrico em ambas as obras 
- Legato, non-legato e staccato  
- Equilíbrio sonoro  
- Estrutura frásica 
- Memória 
Objetivos - Executar com clareza a escala e o arpejo 
- Obter uma correta execução do prelúdio no seu andamento final  
- Obter uma correta execução do prelúdio de memória 
- Obter uma correta execução da sonata de acordo com as indicações 
de dinâmica, articulações e estrutura frásica. 
- Estimular a imaginação sonora 
Conteúdos/ 
Estratégias 
Técnica - Escala/Arpejo menor e as suas especificidades harmónicas 
na extensão de 4 oitavas (Escala de Dó menor harmónica, com lá e mi 
bemóis, e si natural)  
- Movimentos paralelo e contrário tanto na escala como no arpejo e 
suas inversões 
- Escala cromática na extensão de 4 oitavas 
Postura - Corrigir, caso necessário, a postura das mãos, pulsos, 
braços e corpo. Corrigir a postura dos quintos dedos, pois a aluna tem 
a tendência para tocar com o dedo deitado. Reforçar sempre este 
aspeto ao longo da aula. Quer na execução dos elementos mais 
técnicos, como as escalas e os arpejos, quer na execução do 
repertório.  
Repetição - Pedir à aluna para repetir determinadas passagens ou 
exercícios de modo a solidificar os conteúdos abordados. Repetir 
várias passagens da reexposição, nas quais os elementos textuais não 
estejam a ser corretamente executados. Repetição de mãos separadas. 
Repetição em andamento lento de mão juntas, tanto no prelúdio de A. 
Fragoso, quer no andamento de sonata de Beethoven.  
Demonstração - Será explicado à aluna o que fazer, através da 
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demonstração, dotando-o assim de uma referência auditiva e visual da 
tarefa a desenvolver.   
Interrogação e diálogo – Procurar interagir com o aluno, 
questionando-o acerca do propósito e objetivo dos exercícios 
desenvolvidos, bem como fazendo questões que estimulem a reflexão 
musical ou técnica. O aluno deve ser o centro da aula, no sentido em 
que, a qualquer momento ou por necessidade de adaptação, deve 
haver espaço para a mudança e ajuste de conteúdos e/ou estratégias 
da planificação. 
Dificuldades 
e Resolução 
Dificuldades na condução melódica no prelúdio de A. Fragoso. Pedir 
à aluna para executar em andamento lento exagerando o evidenciar da 
melodia.  
Partituras e 
outros 
recursos 
A. Fragoso - Prelúdio n.º 7  
L. Beethoven - Sonata op. 2 n.º 1  
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Instituição de Acolhimento: Escola de Música S. Teotónio Aluna: I 
Orientadora Cooperante: Klara Dolynay 
Orientadora Científica: Shao Ling 
Nível: 6.º grau 
Duração: 50 min. 
Estagiário: Gustavo Martins Data: 20/04/18 
 
Conceitos a 
abordar 
- Identificar e isolar secções 
- Estrutura frásica  
- Leitura melódica e rítmica 
- Hierarquização de vozes 
- Dedilhação  
- Agilidade e Destreza 
Objetivos - Obter uma leitura correta da primeira secção do estudo de 
Moszkowski 
- Obter uma leitura correta da primeira secção da Canção Sem 
Palavras de Mendelssohn 
- Obter uma correta execução da primeira secção do estudo em 
andamento muito lento 
Conteúdos/ 
Estratégias 
Técnica - Escala/Arpejo Maior e as suas especificidades harmónicas 
na extensão de 4 oitavas (Escala de Ré bemol maior, com si, mi, lá, 
ré, sol bemóis)  
- Movimentos paralelo e contrário tanto na escala como no arpejo e 
suas inversões 
- Escala cromática na extensão de 4 oitavas 
Leitura – Definir e dividir, conjuntamente com a aluna, as secções 
nas quais se pode dividir o estudo de Moszkowski, de modo a facilitar 
a leitura e o estudo da obra. Leitura dos primeiros 7 compassos, 
correspondentes à primeira secção do estudo de Moszkowski. Leitura 
da primeira página da Canção sem Palavras. 
Canto - Pedir à aluna para cantar a linha melódica da Canção de 
Mendelssohn de modo a melhor perceber a condução melódica. 
Repetição - Pedir à aluna para repetir determinadas passagens ou 
exercícios de modo a solidificar os conteúdos abordados. Repetir a 
primeira secção do estudo de Moszkowski, em andamento lento, 
acentuando os tempos fracos à vez. Identificar e tocar a linha 
melódica presente na Canção Sem Palavras de Mendelssohn de modo 
a melhor formar uma imagem sonora. 
Demonstração - Será explicado à aluna o que fazer, através da 
demonstração, dotando-o assim de uma referência auditiva e visual da 
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tarefa a desenvolver.   
Demonstrar como se executa o estudo, acentuando os 2º ou os 3º 
tempos, de cada três colcheias.  
Interrogação e diálogo – Procurar interagir com o aluno, 
questionando-o acerca do propósito e objetivo dos exercícios 
desenvolvidos, bem como fazendo questões que estimulem a reflexão 
musical ou técnica. O aluno deve ser o centro da aula, no sentido em 
que, a qualquer momento ou por necessidade de adaptação, deve 
haver espaço para a mudança e ajuste de conteúdos e/ou estratégias 
da planificação. Interrogar a aluna acerca das características formais 
do estudo de Moszkowski, tais como, o compasso e a tonalidade, de 
modo a melhor contextualizar a sua performance e o seu estudo.  
Dificuldades 
e Resolução 
Dificuldades em tocar, mantendo um tempo estável em ambas as 
obras. Dificuldade em distinguir as várias vozes na Canção Sem 
Palavras. Cantar conjuntamente com a aluna a linha melódica 
presente na Canção Sem Palavras e pedir para tocar o 
acompanhamento com uma mão e a linha melódica com a outra, ou 
seja, com a ausência do baixo.  
Partituras e 
outros 
recursos 
F. Mendelssohn - Canção Sem Palavras op. 38 n.º 3   
M. Moszkowski - Estudo n.º 16 op. 91  
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Instituição de Acolhimento: Escola de Música S. Teotónio Aluna: I 
Orientadora Cooperante: Klara Dolynay 
Orientadora Científica: Shao Ling 
Nível: 6.º grau 
Duração: 50 min. 
Estagiário: Gustavo Martins Data: 27/04/18 
 
Conceitos a 
abordar 
- Identificar e isolar secções 
- Estrutura frásica  
- Hierarquização de vozes 
- Leitura melódica e rítmica 
- Melodia, Acompanhamento e Baixo 
Objetivos - Executar uma leitura correta da Canção Sem Palavras 
- Obter uma correta execução do estudo de Moszkowski em 
andamento lento 
Conteúdos/ 
Estratégias 
Técnica - Escala/Arpejo Maior e as suas especificidades harmónicas 
na extensão de 4 oitavas (Escala de Ré bemol maior, com si, mi, lá, 
ré, sol bemóis)  
- Movimentos paralelo e contrário tanto na escala como no arpejo e 
suas inversões 
- Escala cromática na extensão de 4 oitavas 
Leitura – Leitura de toda a Canção sem Palavras de mãos juntas, em 
andamento muito lento.  
Repetição – Repetição de algumas secções do Mendelssohn de modo 
a tornar a leitura mais precisa. 
Repetição de algumas passagens da Canção sem Palavras de vozes 
separadas. Repetição de algumas secções do estudo de Moszkowski 
que possam estar mais inseguras.  
Demonstração - Será explicado à aluna o que fazer, através da 
demonstração, dotando-o assim de uma referência auditiva e visual da 
tarefa a desenvolver.   
Demonstrar como conduzir corretamente as linhas melódicas 
existentes na Canção sem Palavras.  
Interrogação e diálogo – Procurar interagir com o aluno, 
questionando-o acerca do propósito e objetivo dos exercícios 
desenvolvidos, bem como fazendo questões que estimulem a reflexão 
musical ou técnica. O aluno deve ser o centro da aula, no sentido em 
que, a qualquer momento ou por necessidade de adaptação, deve 
haver espaço para a mudança e ajuste de conteúdos e/ou estratégias 
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da planificação. Interrogar e conversar com a aluna acerca do 
conteúdo musical da Canção sem Palavras: “Como é que a melodia se 
relaciona entre as partes? Quais as semelhanças e diferenças entre as 
partes?” 
Dificuldades 
e Resolução 
Dificuldades na correta leitura da Canção sem Palavras de 
Mendelssohn. Ler em andamento lento, acompanhando e corrigindo 
sempre que necessário.  
Partituras e 
outros 
recursos 
F. Mendelssohn - Canção Sem Palavras op. 38 n.º 3   
M. Moszkowski - Estudo n.º 16 op. 91 
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Instituição de Acolhimento: Escola de Música S. Teotónio Aluna: I 
Orientadora Cooperante: Klara Dolynay 
Orientadora Científica: Shao Ling 
Nível: 6.º grau 
Duração: 50 min. 
Estagiário: Gustavo Martins Data: 04/05/18 
 
Conceitos a 
abordar 
- Dedilhação 
- Hierarquização de vozes 
- Melodia, Acompanhamento e Baixo 
Objetivos - Terminar o trabalho de leitura da Canção Sem Palavras 
- Obter uma correta execução do estudo de Moszkowski, em 
andamento lento 
- Estimular a imaginação da aluna 
- Motivar a aluna para o estudo do instrumento 
Conteúdos/ 
Estratégias 
Técnica - Escala/Arpejo Maior e as suas especificidades harmónicas 
na extensão de 4 oitavas (Escala de Ré bemol maior, com si, mi, lá, 
ré, sol bemóis)  
- Movimentos paralelo e contrário tanto na escala como no arpejo e 
suas inversões 
- Escala cromática na extensão de 4 oitavas 
Leitura – Terminar o processo de leitura da Canção sem Palavras. 
Repetição - Pedir à aluna para repetir determinadas passagens ou 
exercícios de modo a solidificar os conteúdos abordados. Repetir as 
secções mais problemáticas do estudo de Moszkowski, em andamento 
lento, acentuando os tempos fracos à vez. Fazer repetições da 
progressão por acordes, trabalhando desta maneira uma linha 
horizontal, de forma vertical.  
Demonstração - Será explicado à aluna o que fazer, através da 
demonstração, dotando-o assim de uma referência auditiva e visual da 
tarefa a desenvolver.   
Demonstrar como se estuda o estudo de Moszkowski, acentuando os 
2º ou os 3º tempos, de cada três colcheias.  
Demonstrar qual a melhor dedilhação. 
Interrogação e diálogo – Procurar interagir com o aluno, 
questionando-o acerca do propósito e objetivo dos exercícios 
desenvolvidos, bem como fazendo questões que estimulem a reflexão 
musical ou técnica. O aluno deve ser o centro da aula, no sentido em 
que, a qualquer momento ou por necessidade de adaptação, deve 
haver espaço para a mudança e ajuste de conteúdos e/ou estratégias 
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da planificação. Explicar à aluna, qual a melhor forma de encontrar 
uma dedilhação adequada. Conversar com a aluna sobre a sua 
experiência musical e sobre a sua vida, de modo a criar uma relação 
mais empática, que fomente a troca de conhecimento.  
Dificuldades 
e Resolução 
Dificuldades ao nível da execução dinâmica das obras. Chamar a 
atenção da aluna para as indicações dinâmicas expressas no texto, 
antes e durante a execução das obras em estudo. 
Partituras e 
outros 
recursos 
F. Mendelssohn - Canção Sem Palavras op. 38 n.º 3   
M. Moszkowski - Estudo n.º 16 op. 91 
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Instituição de Acolhimento: Escola de Música S. Teotónio Aluna: I 
Orientadora Cooperante: Klara Dolynay 
Orientadora Científica: Shao Ling 
Nível: 6.º grau 
Duração: 50 min. 
Estagiário: Gustavo Martins Data: 25/05/189 
 
Conceitos a 
abordar 
- Dedilhação  
- Estrutura frásica  
- Hierarquização de vozes/mãos 
- Combinação de movimentos para a obtenção do som desejado 
- Balancear as vozes num determinado acorde 
- Tensão e relaxamento aplicado à execução 
- Identificar e isolar secções 
Objetivos - Obter uma correta execução do estudo de Moszkowski 
- Aumentar a velocidade no estudo de Moszkowski 
- Correta aplicação do tempo rubato 
- Obter uma correta execução da Canção Sem Palavras 
Conteúdos/ 
Estratégias 
Técnica - Escala/Arpejo Maior e as suas especificidades harmónicas 
na extensão de 4 oitavas (Escala de Ré bemol maior, com si, mi, lá, 
ré, sol bemóis)  
- Movimentos paralelo e contrário tanto na escala como no arpejo e 
suas inversões 
- Escala cromática na extensão de 4 oitavas 
- Usar diferentes métricas e acentuações 
Postura - Corrigir, caso necessário, a postura das mãos, pulsos, 
braços e corpo, procurando sempre adequar o gesto à intenção 
musical. 
Repetição - Pedir à aluna para repetir determinadas passagens ou 
exercícios de modo a solidificar os conteúdos abordados. Repetir a 
escala e o arpejo com diferentes métricas e acentuações. 3 a 3, 4 a 4 
ou 5 a 5. 
Variar as acentuações dentro de determinada métrica a cada 
repetição. Repetir passagens do estudo de Moszkowski, nas quais seja 
necessário corrigir dedilhação, notas ou ritmos. Repetir com a ajuda 
do metrónomo de modo a uniformizar e aumentar o andamento do 
estudo de Moszkowski. Repetir passagens da Canção Sem Palavras, 
nas quais seja necessário corrigir dedilhação, notas ou ritmos. 
Demonstração - Será explicado à aluna o que fazer, através da 
                                                            
9 Aula assistida pela minha orientadora científica, a Professora Shao Ling. 
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demonstração, dotando-o assim de uma referência auditiva e visual 
da tarefa a desenvolver. Demonstrar, caso seja necessário, as várias 
combinações e grupos de notas a executar nas escalas e nos arpejos. 
Demonstrar possibilidades na condução melódica da Canção sem 
palavras.  
Treino auditivo – Após demonstrar várias possibilidades de 
condução melódica na Canção sem palavras, inquirir a aluna sobre 
qual a maneira mais correta de tocar de acordo com o texto. 
Interrogação e diálogo – Procurar interagir com o aluno, 
questionando-o acerca do propósito e objetivo dos exercícios 
desenvolvidos, bem como fazendo questões que estimulem a reflexão 
musical ou técnica. O aluno deve ser o centro da aula, no sentido em 
que, a qualquer momento ou por necessidade de adaptação, deve 
haver espaço para a mudança e ajuste de conteúdos e/ou estratégias 
da planificação. 
Dificuldades 
e Resolução 
Dificuldade na correta execução de elementos textuais na Canção 
sem Palavras de F. Mendelssohn. Corrigir, apoiado em elementos da 
partitura.  
Dificuldade na uniformização do andamento quer no estudo de 
Moszkowski quer na Canção Sem Palavras de Mendelssohn. 
Aplicação de metrónomo. 
Dificuldade em destacar a melodia em blocos de acordes. Decompor, 
aplicando diferentes dinâmicas e articulações. Dificuldade na 
condução melódica e na hierarquização de vozes da Canção Sem 
palavras. Decompor por vozes, tocando as várias combinações de 
vozes possíveis à vez.  
Recorrer a elementos audiovisuais para mostrar diferentes 
interpretações da Canção Sem Palavras. 
Partituras e 
outros 
recursos 
Moszkowski – Estudo op. 91 n.º 16 
Mendelssohn – Canção Sem Palavras op. 38 n.º 3 
Telemóvel/Computador 
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Relatórios de aulas dadas – A 
 
Instituição de Acolhimento: Escola de Música S. Teotónio Aluno: A 
Orientadora Cooperante: Klara Dolynay 
Orientadora Científica: Shao Ling 
Nível: 1º grau 
Duração: 25 min. 
Estagiário: Gustavo Martins Data: 22/01/18 
 
Programa A. Diabelli – Sonatina op. 151 (2.º and. Scherzo) 
J. S. Bach – Prelúdio em Dó menor 
Conteúdos 
trabalhados 
- Escala/Arpejo menor e as suas especificidades harmónicas na 
extensão de 4 oitavas (Escala de Lá menor harmónica, com sol 
sustenido)  
- Movimentos paralelo e contrário tanto na escala como no arpejo e 
suas inversões 
- Escala cromática na extensão de 4 oitavas 
- Identificar e isolar secções 
- Perceção do tempo métrico 
- Leitura 
- Equilíbrio sonoro 
Relatório A aula começou com a execução da escala e arpejo de Lá menor. A 
escala foi executada com movimentos paralelos e contrários, assim 
como o arpejo e as suas respetivas inversões. Foi executada a escala 
cromática. Uma vez que esta escala é nova para o aluno, ela foi 
executada em andamento lento. Reparando que o aluno tinha tendência 
para gerar alguma tensão na mão e consequentemente levantar o 5º 
dedo, pedi-lhe para repetir a escala, desta vez parando para relaxar 
assim que sentisse que tal estava a acontecer. Também através do 
diálogo, procurei conversar com o aluno acerca da estrutura intervalar 
da escala menor harmónica. De seguida passou-se a fazer leitura do 
prelúdio em Dó menor. Juntamente com o aluno foi feita uma divisão 
do prelúdio de J.S. Bach por secções. Foi trabalhada a primeira secção 
em andamento lento e depois por blocos de acordes de modo a 
“cimentar” a aprendizagem do aluno. Ou seja, deste modo trabalhou-
se de maneira vertical, uma linha horizontal o que permite uma melhor 
perceção auditiva da harmonia e mais suporte visual para ajudar ao 
processo de memorização mecânica. A aula terminou com a execução 
do Scherzo, não restando tempo para abordar todos os conteúdos 
presentes na planificação relativos a este andamento da sonatina. 
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Instituição de Acolhimento: Escola de Música S. Teotónio Aluno: A 
Orientadora Cooperante: Klara Dolynay 
Orientadora Científica: Shao Ling 
Nível: 1º grau 
Duração: 25 min. 
Estagiário: Gustavo Martins Data: 05/02/18 
 
Programa A. Diabelli – Sonatina op. 151 (2.º and. Scherzo) 
J. S. Bach – Prelúdio em Dó menor 
A. Khachaturian – “Andantino” 
Conteúdos 
trabalhados 
- Escala/Arpejo menor e as suas especificidades harmónicas na 
extensão de 4 oitavas (Escala de Lá menor harmónica, com sol 
sustenido)  
- Movimentos paralelo e contrário tanto na escala como no arpejo e 
suas inversões 
- Escala cromática na extensão de 4 oitavas 
- Leitura rítmica e melódica 
- Hierarquização das vozes/mãos 
- Perceção do tempo métrico 
- Combinação de movimentos para obter o som desejado 
Relatório A aula começou com a execução da escala e arpejo de Lá menor. A 
escala foi executada com movimentos paralelos e contrários, assim 
como o arpejo e suas respetivas inversões. Foi executada a escala 
cromática. Nesta aula, o aluno já tocou a escala um pouco mais rápido 
revelando que houve evolução. Passou-se à execução do prelúdio em 
Dó menor de J. S. Bach, o qual o aluno conseguiu executar de mãos 
juntas e a um andamento moderado a primeira secção (primeiros 10c). 
Posteriormente foi realizado trabalho de leitura da secção seguinte. 
Primariamente de mãos separadas, juntando logo de seguida em 
andamento lento. Passou-se à execução do “Andantino” de A. 
Khachaturian, no qual o aluno ainda revela algumas dificuldades, tais 
como manter a condução melódica da mão direita e diferenciar a 
dinâmica entre mãos. De modo a o aluno melhorar a sua distinção 
melódica entre as mãos extrapolei essa dificuldade para um exercício 
de 5 dedos, tendo como fim mostrar ao aluno que com algum cuidado 
relativo ao ataque poderia obter diferentes sonoridades entre as mãos. 
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Instituição de Acolhimento: Escola de Música S. Teotónio Aluno: A 
Orientadora Cooperante: Klara Dolynay 
Orientadora Científica: Shao Ling 
Nível: 1º grau 
Duração: 25 min. 
Estagiário: Gustavo Martins Data: 19/02/18 
 
Programa A. Diabelli – Sonatina op. 151 (2.º and. Scherzo) 
Conteúdos 
trabalhados 
- Escala/Arpejo menor e as suas especificidades harmónicas na 
extensão de 4 oitavas (Escala de Lá menor harmónica, com sol 
sustenido)  
- Movimentos paralelo e contrário tanto na escala como no arpejo e 
suas inversões 
- Escala cromática na extensão de 4 oitavas 
- Agilidade e destreza na execução das escalas e arpejos 
- Legato, non-legato, staccato  
- Equilíbrio sonoro  
- Memória mecânica e auditiva 
- Condução melódica 
Relatório A aula começou com a execução da escala e arpejo de Lá menor. A 
escala foi executada com movimentos paralelos e contrários, assim 
como o arpejo e as suas respetivas inversões. Também foi executada a 
escala cromática. Esta aula foi dedicada exclusivamente ao Scherzo, o 
2º andamento da Sonatina op. 151. Passando à execução da obra, o 
aluno já consegue tocar de início ao fim, mantendo um tempo estável e 
regular, tendo apenas que se corrigir alguns aspetos relativos à 
articulação. Nesse sentido, chamei a atenção do aluno para esses 
aspetos a aperfeiçoar, bem como para a estrutura frásica do 
andamento. Conjuntamente com o aluno e de modo a estimular a sua 
autonomia, foi analisada a estrutura frásica do andamento. Sendo que a 
primeira execução serviu como ferramenta de diagnóstico, pedi ao 
aluno para repetir a execução. Desta vez, e de modo a o aluno ter uma 
imagem clara da tarefa a desenvolver, todas as correções e 
intervenções foram acompanhadas de uma demonstração. Em algumas 
secções pedi ao aluno para cantar a melodia, tendo este exercício por 
objetivo uma maior consolidação do discurso musical. De modo a o 
aluno cimentar e solidificar a sua performance, foram feitas algumas 
repetições das passagens em questão. Aquando destas repetições 
resolvi retirar a partitura da estante, fazendo com que o aluno usasse a 
sua memória visual e mecânica para conseguir executar com correção.  
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Instituição de Acolhimento: Escola de Música S. Teotónio Aluno: A 
Orientadora Cooperante: Klara Dolynay 
Orientadora Científica: Shao Ling 
Nível: 1º grau 
Duração: 25 min. 
Estagiário: Gustavo Martins Data: 05/03/18 
 
Programa J. S. Bach – Prelúdio em Dó menor 
A. Khachaturian – “Andantino” 
Conteúdos 
trabalhados 
- Escala/Arpejo menor e as suas especificidades harmónicas na 
extensão de 4 oitavas (Escala de Lá menor harmónica, com sol 
sustenido)  
- Movimentos paralelo e contrário tanto na escala como no arpejo e 
suas inversões 
- Escala cromática na extensão de 4 oitavas 
- Agilidade e Destreza 
- Memória mecânica e visual 
- O pedal como meio de expressão musical 
- Perceção do tempo métrico 
- Dinâmica 
Relatório A aula começou com a execução da escala e arpejo de Lá menor. A 
escala foi executada com movimentos paralelos e contrários, assim 
como o arpejo e as suas respetivas inversões. O aluno também tocou a 
escala cromática, em 4 oitavas, e com agilidade. A aula continuou com 
a execução da peça “Andantino” do compositor A. Khachaturian. O 
aluno interpretou a obra com bastante correção, revelando já uma 
grande sensibilidade auditiva. De modo a melhorar a condução 
melódica, pedi ao aluno para cantar algumas passagens, estabelecendo 
a relação entre o canto e a expressão melódica. De seguida apenas 
foram revistos alguns aspetos relativos à utilização do pedal. Expliquei 
ao aluno que o ouvido é a melhor ferramenta de diagnóstico no que 
concerne à correta aplicação do pedal. Passando à execução do 
prelúdio de Bach, o aluno tocou do início ao fim, de memória e em 
andamento moderado. Uma vez que o aluno executou a obra sem 
qualquer dinâmica ou preocupação com as indicações expressivas, 
passou-se a trabalhar a obra, dando especial atenção a esses aspetos. 
Foram feitas algumas repetições, pois o aluno necessitou de algumas 
tentativas para conseguir atingir o objetivo proposto. De modo a o 
aluno criar uma referência auditiva da tarefa a desenvolver, fui sempre 
demonstrando à medida que os vários aspetos eram abordados.  
 82 
Instituição de Acolhimento: Escola de Música S. Teotónio Aluno: A 
Orientadora Cooperante: Klara Dolynay 
Orientadora Científica: Shao Ling 
Nível: 1.º grau 
Duração: 25 min. 
Estagiário: Gustavo Martins Data: 12/03/18 
 
Programa A. Diabelli – Sonatina op. 151 (2.º and. Scherzo) 
J. S. Bach – Prelúdio em Dó menor 
A. Khachaturian – “Andantino” 
Conteúdos 
trabalhados 
- Escala/Arpejo menor e as suas especificidades harmónicas na 
extensão de 4 oitavas (Escala de Lá menor harmónica, com sol 
sustenido)  
- Movimentos paralelo e contrário tanto na escala como no arpejo e 
suas inversões 
- Escala cromática na extensão de 4 oitavas 
- Agilidade e destreza na execução das escalas e arpejos 
- Tensão e relaxamento aplicado à execução pianística 
- Memória mecânica e visual 
- Velocidade 
- Hierarquização das vozes/mãos 
Relatório A aula começou com a execução da escala e arpejo de Lá menor. A 
escala foi executada com movimentos paralelos e contrários, assim 
como o arpejo e as suas respetivas inversões. Também foi executada a 
escala cromática. De modo a o aluno aumentar um pouco a velocidade 
da escala, foram executados alguns exercícios de metrónomo, 
aumentando gradualmente o tempo. Após a execução da escala percebi 
que, apesar do aluno ter melhorado relativamente à tensão que cria no 
5.º dedo, ainda é recorrente tal acontecer. Expliquei-lhe que só através 
de um cuidado continuado é que seria possível corrigir esta situação. 
Em seguida, foram revistas todas as obras trabalhadas durante o 
período conjuntamente com a orientadora cooperante, de modo a 
orientar o estudo do aluno durante o período de interrupção letiva da 
Páscoa. No final da execução de cada obra teci sempre algumas 
considerações relativas a falhas pontuais que foram ocorrendo.  
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Instituição de Acolhimento: Escola de Música S. Teotónio Aluno: A 
Orientadora Cooperante: Klara Dolynay 
Orientadora Científica: Shao Ling 
Nível: 1.º grau 
Duração: 25 min. 
Estagiário: Gustavo Martins Data: 16/04/18 
 
Programa J. S. Bach – Prelúdio em Dó menor 
A. Khachaturian – “Andantino” 
Klucharov – “Silvano” 
Conteúdos 
trabalhados 
- Escala/Arpejo menor e as suas especificidades harmónicas na 
extensão de 4 oitavas (Escala de Sol Maior, com fá sustenido)  
- Movimentos paralelo e contrário tanto na escala como no arpejo e 
suas inversões 
- Escala cromática na extensão de 4 oitavas 
- Isolar e identificar secções 
- Forma das peças 
- Tonalidade, armação de clave e compasso  
- Leitura melódica e rítmica 
- Combinação de movimentos para a obtenção do som desejado 
Relatório A aula começou com a execução da escala e arpejo de Sol Maior. A 
escala foi executada com movimentos paralelos e contrários, assim 
como o arpejo e as suas respetivas inversões. Também foi executada a 
escala cromática. Uma vez que esta escala é nova para o aluno, ela foi 
executada em andamento lento, mas sendo o seu desenho no teclado 
parecido com a escala abordada no período anterior, encorajei o aluno 
a aumentar o andamento. Percebendo a semelhança com a escala do 
período anterior o aluno demonstrou muito mais desenvoltura. Em 
seguida passou-se à leitura da obra “Silvano” de Klucharov. Antes de 
iniciar este processo, foram discutidos com o aluno alguns aspetos 
formais da obra, tais como a tonalidade, armação de clave e compasso. 
Juntamente com o aluno a obra foi dividida por secções, de modo a 
facilitar tanto a leitura, como a sua compreensão formal. De seguida 
passou-se a fazer um trabalho de leitura de mãos separadas, em 
andamento lento, de modo a que a mesma fosse o mais correta 
possível, passando a juntar apenas no final da aula. Aqui o aluno 
revelou bastante cuidado com todos os aspetos abordados 
anteriormente, nomeadamente, indicações expressivas e dedilhação. 
No final da aula e a pedido da orientadora cooperante, o aluno ainda 
executou o prelúdio J. S. Bach e a peça “Andantino” de Khachaturian.  
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Instituição de Acolhimento: Escola de Música S. Teotónio Aluno: A 
Orientadora Cooperante: Klara Dolynay 
Orientadora Científica: Shao Ling 
Nível: 1.º grau 
Duração: 25 min. 
Estagiário: Gustavo Martins Data: 23/04/18 
 
Programa J. Concone – Estudo n.º15 op.24 
J. S. Bach – Prelúdio em Dó menor 
A. Khachaturian – “Andantino” 
Klucharov – “Silvano” 
Conteúdos 
trabalhados 
- Escala/Arpejo Maior e as suas especificidades harmónicas na 
extensão de 4 oitavas (Escala de Sol Maior, com fá sustenido)  
- Movimentos paralelo e contrário tanto na escala como no arpejo e 
suas inversões 
- Escala cromática na extensão de 4 oitavas 
- Dedilhação  
- Leitura melódica e rítmica 
- Articulação 
- Combinação de movimentos para a obtenção do som desejado 
Relatório A aula começou com a execução da escala e arpejo de Sol Maior. A 
escala foi executada com movimentos paralelos e contrários, assim 
como o arpejo e respetivas inversões. Também foi executada a escala 
cromática. O aluno revelou uma melhoria significativa relativamente à 
destreza com que executou a escala e o arpejo, mostrando, agora, um 
maior conforto na execução deste exercício técnico. Logo, foi dado 
seguimento ao trabalho de leitura da obra “Silvano” de Klucharov 
iniciado na aula anterior. O aluno demonstrou um grande entusiasmo 
com esta obra pelo que foi notório o avanço na leitura da mesma. De 
modo a solidificar esse conteúdo, iniciar o processo de memorização e 
permitir algumas pequenas correções mais detalhadas, a primeira 
secção foi repetida de 2 em 2 compassos. Esta estratégia mostrou-se 
eficaz já que o aluno conseguiu, em seguida, uma execução correta em 
andamento lento da 1.ª secção. Foram feitas correções, nomeadamente, 
ao nível da dedilhação, de modo a tornar a execução mais natural e 
fluída. Também se iniciou a leitura da 2ª secção da obra “Silvano” de 
mãos separadas, não tendo havido tempo para realizar esta tarefa na 
sua extensão prevista inicialmente. A aula terminou com a revisão do 
repertório descriminado no topo deste relatório, tendo a orientadora 
cooperante tecido considerações relativas à qualidade da sua execução.   
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Instituição de Acolhimento: Escola de Música S. Teotónio Aluno: A 
Orientadora Cooperante: Klara Dolynay 
Orientadora Científica: Shao Ling 
Nível: 1.º grau 
Duração: 25 min. 
Estagiário: Gustavo Martins Data: 30/04/18 
 
Programa J. Concone – Estudo n.º15 op.24 
J. S. Bach – Prelúdio em Dó menor 
A. Khachaturian – “Andantino” 
Klucharov – “Silvano” 
Conteúdos 
trabalhados 
- Escala/Arpejo menor e as suas especificidades harmónicas na 
extensão de 4 oitavas (Escala de Sol Maior, com fá sustenido)  
- Movimentos paralelo e contrário tanto na escala como no arpejo e 
suas inversões 
- Escala cromática na extensão de 4 oitavas 
- Dedilhação  
- Combinação de movimentos para a obtenção do som desejado 
- Tensão e relaxamento aplicado à execução pianística 
- Hierarquização das vozes/mãos 
Relatório A aula começou com a execução da escala e arpejo de Sol Maior. A 
escala foi executada com movimentos paralelos e contrários, assim 
como o arpejo e respetivas inversões. Também foi executada a escala 
cromática. A aula começou a com execução do repertório a apresentar 
em concurso, repertório no qual o aluno revelou bastante segurança, 
executando-o todo de memória e com correção. Passou-se a trabalhar a 
obra “Silvano”, tendo o aluno executado a 1.ª secção em andamento 
moderado. Logo foi dado seguimento ao trabalho de leitura da 2.º 
secção da obra, já iniciado na aula anterior. Uma vez que o aluno 
conseguiu executar toda a secção de mãos separadas, passou a ser feita 
a junção das mesmas. Em andamento lento, trabalhou-se a junção 
compasso por compasso. Desta forma a quantidade de “material” a 
abordar é menor, o que facilita o processo de junção, e permite ao 
aluno e professor focar as suas atenções para eventuais problemas que 
possam surgir. Foi o que aconteceu, quando o aluno teve dificuldade 
em juntar o arpejado existente na mão esquerda, com a linha melódica 
existente na direita. Para ajudar a resolver o problema, o elemento foi 
isolado e repetido, até o aluno encontrar o movimento necessário para 
a sua correta execução. Passou-se a inserir esta passagem no seu 
contexto textual, tendo o aluno revelado melhorias significativas.  
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Relatórios de aulas dadas – M 
 
Instituição de Acolhimento: Escola de Música S. Teotónio Aluno: M 
Orientadora Cooperante: Klara Dolynay 
Orientadora Científica: Shao Ling 
Nível: 4.º grau 
Duração: 50 min. 
Estagiário: Gustavo Martins Data: 05/02/18 
 
Programa N. Rakov – “Leyenda” 
F. Mendelssohn – Prelúdio op. 104 n.º 2 
J. S. Bach – Fuga em Dó Maior BWV 952 
Conteúdos 
trabalhados 
- Escala/Arpejo menor e as suas especificidades harmónicas na 
extensão de 4 oitavas (Escala de Dó Maior)  
- Movimentos paralelo e contrário tanto na escala como no arpejo e 
suas inversões 
- Escala cromática na extensão de 4 oitavas 
- Leitura 
- Combinação de movimentos para a obtenção do som desejado 
- Hierarquização das vozes/mãos 
- Estrutura frásica 
- Diferentes estilos das peças em estudo 
Relatório A aula começou com a execução da escala e arpejo de Dó Maior. A 
escala foi executada com movimentos paralelos e contrários, assim 
como o arpejo e as suas respetivas inversões. Foi executada a escala 
cromática. Tanto as escalas como os arpejos foram executados com 
velocidade e desenvoltura, revelando um grande à vontade por parte 
do aluno a executar este tipo de exercícios. Pedi ao aluno para voltar a 
executar, dando particular atenção à condução dinâmica da escala.  De 
seguida, o aluno passou a executar novamente a escala, conseguindo 
de imediato ótimos resultados. Passando à execução do prelúdio de F. 
Mendelssohn, o aluno demonstra algumas fragilidades. A linha do 
acompanhamento ainda apresenta bastantes desigualdades e 
irregularidades ao nível do tempo. Também em algumas passagens a 
dedilhação não era a mais favorável. A nível frásico chamei a atenção 
do aluno para as indicações relativas à articulação de modo a melhor 
ser fiel ao texto. Foi corrigida a dedilhação em andamento lento. 
Passando à execução da Fuga de J. S. Bach, o aluno revela bastante à 
vontade com o texto, executando a Fuga de memória. A principal 
dificuldade foi manter o tempo de início ao fim. No sentido de 
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resolver essa questão, foi trabalhada a Fuga em andamento moderado, 
tentando no processo manter toda a consciência musical, quer a nível 
frásico, quer a nível da hierarquização das vozes. A aula terminou com 
a leitura da obra “Leyenda” de N. Rakov.  
 
 
 
  
 88 
Instituição de Acolhimento: Escola de Música S. Teotónio Aluno: M 
Orientadora Cooperante: Klara Dolynay 
Orientadora Científica: Shao Ling 
Nível: 4.º grau 
Duração: 50 min. 
Estagiário: Gustavo Martins Data: 05/03/18 
 
Programa N. Rakov – “Leyenda” 
F. Mendelssohn – Prelúdio op. 104 n.º 2 
J. S. Bach – Fuga em Dó Maior BWV 952 
A. Fragoso – “Serenata” 
Conteúdos 
trabalhados 
- Escala/Arpejo menor e as suas especificidades harmónicas na 
extensão de 4 oitavas (Escala de Mi Maior, com fá, dó, sol e ré 
sustenidos) 
 - Movimentos paralelo e contrário tanto na escala como no arpejo e 
suas inversões 
- Escala cromática na extensão de 4 oitavas 
- Combinação de movimentos para a obtenção do som desejado 
- Perceção do tempo métrico 
- Expressividade interpretativa 
- Equilíbrio sonoro  
- Destreza e igualdade digital 
- Estrutura frásica 
- Polifonia 
- Pedal 
Relatório A aula começou com a execução da escala e do arpejo de Mi Maior. A 
escala foi executada com movimentos paralelos e contrários, assim 
como o arpejo e as suas respetivas inversões. Foi executada a escala 
cromática. Tanto as escalas como os arpejos foram executados com 
velocidade e desenvoltura, revelando um grande à vontade por parte 
do aluno a executar este tipo de exercícios. Passando à execução do 
Mendelssohn, detetei que o aluno tinha dificuldade em manter a 
métrica e a pulsação no início do prelúdio. Essa secção foi trabalhada 
isoladamente com variações rítmicas e acentuações, de modo a 
desenvolver destreza e igualdade digital. Em seguida a passagem foi 
feita várias vezes, começando em andamento lento, aumentando a 
cada repetição. Logo após passou-se a execução da “Serenata”. O 
aluno executou a peça com grande correção. Foi revisto o equilíbrio 
sonoro e frásico da obra. Também a adequação do gesto à intenção 
musical foi discutida com o aluno, no sentido de melhorar a sua 
 89 
interpretação. De seguida o aluno executou a “Leyenda” de N. Rakov. 
Melhorou bastante a sua performance, já demonstrando mais 
conhecimento do texto. Esta obra é caracterizada por um tipo de 
escrita densa, o que faz com que algumas passagens não estivessem 
claras musicalmente. Foram feitos alguns exercícios para melhorar a 
clareza. Apesar de não constar na planificação, foi também discutida a 
utilização do pedal. A aula terminou com a execução da Fuga em Dó 
Maior BWV 952.  
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Instituição de Acolhimento: Escola de Música S. Teotónio Aluno: M 
Orientadora Cooperante: Klara Dolynay 
Orientadora Científica: Shao Ling 
Nível: 4.º grau 
Duração: 50 min. 
Estagiário: Gustavo Martins Data: 12/03/18 
 
Programa N. Rakov – “Leyenda” 
F. Mendelssohn – Prelúdio op. 104 n.º 2 
J. S. Bach – Fuga em Dó Maior BWV 952 
A. Fragoso – “Serenata” 
Conteúdos 
trabalhados 
- Escala/Arpejo Maior e as suas especificidades harmónicas na 
extensão de 4 oitavas (Escala de Mi Maior, com fá, dó, sol e ré 
sustenidos)  
- Movimentos paralelo e contrário tanto na escala como no arpejo e 
suas inversões 
- Escala cromática na extensão de 4 oitavas 
- Perceção do tempo métrico 
- Combinação de movimentos para a obtenção do som desejado 
- Destreza e igualdade digital 
- Expressividade interpretativa 
- Equilíbrio sonoro 
- Polifonia 
Relatório A aula começou com a execução da escala e arpejo de Mi Maior. A 
escala foi executada com movimentos paralelos e contrários, assim 
como o arpejo e as respetivas inversões. Foi executada a escala 
cromática. Tanto as escalas e os arpejos, foram executados com 
velocidade e desenvoltura, revelando, mais uma vez, um grande à 
vontade por parte do aluno a executar este tipo de exercícios. Passando 
à execução da obra Leyenda, o aluno revelou ter estudado, pois foram 
aplicados os conceitos trabalhados na aula anterior. Chamei, 
novamente, a atenção do aluno para a escrita densa e, muitas vezes, 
polifónica desta obra, de modo a melhorar o equilíbrio sonoro. Foram 
feitos exercícios de decomposição da polifonia de modo a o aluno 
formar uma imagem sonora clara, ganhando desta forma uma 
referência auditiva da sonoridade a procurar ao longo do estudo da 
obra. Também o equilíbrio geral da obra foi discutido, pois o aluno 
revelou tendência para acelerar em algumas passagens, precipitando e 
desvirtuando assim alguns momentos fulcrais da acumulação de tensão 
musical existente na obra. Em seguida foi abordada a obra “Serenata” 
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de A. Fragoso. O aluno revelou um grande à vontade na execução da 
obra executando-a de memória. Foram trabalhados alguns aspetos 
relativos à utilização do pedal sustain, e à sua melhor aplicação. A aula 
terminou com a execução do prelúdio de Mendelssohn. Aqui o aluno 
continuou a demonstrar evolução e um grande entusiasmo por esta 
obra em particular. 
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Relatórios de aulas dadas – I 
 
Instituição de Acolhimento: Escola de Música S. Teotónio Aluna: I 
Orientadora Cooperante: Klara Dolynay 
Orientadora Científica: Shao Ling 
Nível: 6.º grau 
Duração: 50 min. 
Estagiário: Gustavo Martins Data: 19/01/18 
 
Programa A. Fragoso - Prelúdio n.º 7  
L. Beethoven - Sonata op. 2 n.º 1  
Conteúdos 
trabalhados 
- Escala/Arpejo menor e as suas especificidades harmónicas na 
extensão de 4 oitavas (Escala de Dó menor harmónica, com lá e mi 
bemóis, e si natural)  
- Movimentos paralelo e contrário tanto na escala como no arpejo e 
suas inversões 
- Escala cromática na extensão de 4 oitavas 
- Identificar e isolar secções 
- Estrutura frásica  
- Hierarquização de vozes 
- Legato, non-legato e staccato  
- Da Capo 
Relatório A aula começou com a execução da escala e arpejo de Dó menor. A 
escala foi executada com movimentos paralelos e contrários, assim 
como o arpejo e as suas respetivas inversões. Foi executada a escala 
cromática. A execução não foi uniforme no tempo e na condução 
sonora, quer da escala quer do arpejo. Pedi para a aluna repetir desta 
vez com um tempo mais lento, sendo que o objetivo era obter 
igualdade sonora e rítmica tanto na execução da escala como do 
arpejo. Passando ao Prelúdio de A. Fragoso, a aluna executou a 
primeira secção em andamento lento de mãos juntas, revelando muitas 
dificuldades em manter um andamento constante. Também ao nível da 
correção textual teve muitas falhas, havendo muitas notas e ritmos 
errados. De modo a aferir o conhecimento formal da aluna e ajudar a 
mesma a criar uma imagem mais clara da obra, inquiri-a acerca da 
tonalidade e compasso da obra e algumas das indicações expressivas 
existentes na partitura. Em seguida, e após uma demonstração da 
tarefa a realizar e da divisão da obra em secções, pedi à aluna para 
executar a primeira secção da obra, compasso por compasso, em 
andamento lento, de modo a uniformizar os acordes presentes na mão 
direita e a realçar a melodia. Passou-se à Sonata op. 2 n.º 1 de L. 
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Beethoven, na qual a aluna executou o primeiro tema em andamento 
lento, de mãos separadas. Revelou muitas dificuldades, quer técnicas, 
quer musicais, revelando bastante falta de estudo e interesse. Foi 
trabalhada a secção inicial da obra, procurando que a aluna sentisse a 
primeira nota como tempo “fraco” e não como tempo “forte” do 
compasso e conseguisse direcionar dinamicamente o arpejo de fá 
menor que abre o 1.º andamento. 
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Instituição de Acolhimento: Escola de Música S. Teotónio Aluna: I 
Orientadora Cooperante: Klara Dolynay 
Orientadora Científica: Shao Ling 
Nível: 6.º grau 
Duração: 50 min. 
Estagiário: Gustavo Martins Data: 02/02/18 
 
Programa A. Fragoso - Prelúdio n.º 7  
L. Beethoven - Sonata op. 2 n.º 1  
Conteúdos 
trabalhados 
- Escala/Arpejo menor e as suas especificidades harmónicas na 
extensão de 4 oitavas (Escala de Dó menor harmónica, com lá e mi 
bemóis, e si natural)  
- Movimentos paralelo e contrário tanto na escala como no arpejo e 
suas inversões 
- Escala cromática na extensão de 4 oitavas 
- Dedilhação  
- Forma sonata 
- Estrutura frásica 
- Hierarquização de vozes/mãos 
- Tensão e relaxamento aplicados à execução 
Relatório A aula começou com a execução da escala e arpejo de Dó menor. A 
escala foi executada com movimentos paralelos e contrários, assim 
como o arpejo e respetivas inversões. Foi executada a escala 
cromática. A aluna voltou a apresentar irregularidades no tempo, 
executando a escala sem qualquer tipo de condução melódica e 
dinâmica. Expliquei que a escala deveria ser uniforme em termos 
melódicos e que deveria crescer na forma ascendente e decrescer na 
forma descendente. A aluna voltou a repetir apenas a escala, tentando 
dar resposta à tarefa. Passou-se então à execução da sonata op. 2 n.º 1 
de L. Beethoven 1.º andamento. Foi feita uma pequena análise do 
andamento da sonata juntamente com a aluna de modo a melhorar a 
compreensão por parte da aluna da forma sonata. Em seguida, foi dada 
continuidade ao trabalho de leitura feito nas aulas anteriores. A aluna 
leu toda a exposição em andamento lento e com as mãos juntas. De 
seguida, e de modo a estimular a aluna a continuar o trabalho de 
leitura em casa, foi lido o final do 1.º andamento. Essa secção foi 
trabalhada de mãos separadas, de modo a ganhar mais solidez de 
execução. Passando ao prelúdio de A. Fragoso, pela primeira vez a 
aluna conseguiu executar a obra toda, apesar de várias dificuldades e 
fragilidades evidenciadas. No seguimento do trabalho da aula anterior 
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foram realizados exercícios de modo a garantir que as notas dos 
acordes eram atacadas todas ao mesmo tempo. Ao longo da aula fui 
sempre tentando corrigir a postura da mão da aluna, uma vez que esta 
tem uma grande tendência para esticar os dedos ao pressionar as teclas 
pretas.  
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Instituição de Acolhimento: Escola de Música S. Teotónio Aluna: I 
Orientadora Cooperante: Klara Dolynay 
Orientadora Científica: Shao Ling 
Nível: 6.º grau 
Duração: 50 min. 
Estagiário: Gustavo Martins Data: 09/02/18 
 
Programa A. Fragoso - Prelúdio n.º 7  
L. Beethoven - Sonata op. 2 n.º 1  
Conteúdos 
trabalhados 
- Escala/Arpejo menor e as suas especificidades harmónicas na 
extensão de 4 oitavas (Escala de Dó menor harmónica, com lá e mi 
bemóis, e si natural)  
- Movimentos paralelo e contrário tanto na escala como no arpejo e 
suas inversões 
- Escala cromática na extensão de 4 oitavas 
- Dedilhação  
- Forma sonata 
- Estrutura frásica  
- Hierarquização de vozes/mãos 
- Combinação de movimentos para a obtenção do som desejado 
- Tensão e relaxamento aplicado à execução 
Relatório A aula começou com a execução da escala e arpejo de Dó menor. A 
escala foi executada com movimentos paralelos e contrários, assim 
como o arpejo e as suas respetivas inversões. Pedi à aluna que fizesse 
novamente, mas que tivesse cuidado com a direção da escala, uma vez 
que toda a execução soou igual a nível dinâmico. Passou-se então ao 
Prelúdio n.º 7 de Fragoso. Na execução do prelúdio, a aluna revelou 
muitas dificuldades quer a nível técnico, quer a nível interpretativo. 
Continuando o trabalho das aulas anteriores, trabalhei com a aluna no 
sentido de ela perceber qual a linha melódica que tinha que realçar, 
sendo que a orientadora científica interveio no sentido de deixar esse 
aspeto mais claro ainda para a aluna. Em seguida, revi, conjuntamente 
com a aluna, a 3ª secção da obra, na qual ela revelou mais 
dificuldades. A secção é composta por 6 compassos, que foram 
trabalhados em andamento lento, de modo a aluna perceber todos os 
elementos presentes no texto, e qual o seu resultado sonoro. Dei 
orientações no sentido de ajudar a aluna a organizar o seu estudo em 
casa e de modo também a maximizar os resultados. Passou-se ao 
Beethoven, com uma execução integral do 1.º and. da Sonata. Aqui 
creio ser importante ressalvar o facto de esta sonata ser demasiado 
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difícil para as capacidades técnicas da aluna, o que foi visível durante 
toda a execução, pois existiram muitas mudanças de andamento e foi 
notório o pouco domínio do texto (muitas indicações dinâmicas e 
expressivas ignoradas). Também aqui, tal como no Fragoso, a falta de 
estudo agravou a execução. Logo no início, corrigi a aluna no sentido 
de não executar a anacrusa como se fosse o primeiro tempo do 
compasso 1 e também no início do desenvolvimento. Foram 
trabalhadas outras secções em andamento lento e de mãos separadas 
de modo a cimentar o texto, nomeadamente o final da exposição e o 
final do desenvolvimento. Uma vez que este repertório é muito difícil 
para o nível da aluna, quer a nível técnico quer a nível interpretativo, 
os aspetos menos conseguidos foram de facto muitos, o que tornou 
impossível abordar todos eles. Nas considerações tecidas pela 
orientadora cientifica, após a aula, foi referido que poderia ter sido 
mais comunicativo com a aluna, no sentido de poder ter estimulado 
mais a sua imaginação e também que realizei pouco trabalho de 
resolução de problemas técnicos. 
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Instituição de Acolhimento: Escola de Música S. Teotónio Aluna: I 
Orientadora Cooperante: Klara Dolynay 
Orientadora Científica: Shao Ling 
Nível: 6.º grau 
Duração: 50 min. 
Estagiário: Gustavo Martins Data: 23/02/18 
 
Programa A. Fragoso - Prelúdio n.º 7  
L. Beethoven - Sonata op. 2 n.º 1  
Conteúdos 
trabalhados 
- Escala/Arpejo menor e as suas especificidades harmónicas na 
extensão de 4 oitavas (Escala de Dó menor harmónica, com lá e mi 
bemóis, e si natural)  
- Movimentos paralelo e contrário na escala e no arpejo e inversões 
- Escala cromática na extensão de 4 oitavas 
- Expressividade e segurança interpretativa 
- Coesão textual  
- Pensamento autónomo e auto crítico 
- Cantabile 
- Agilidade e destreza 
- Diferenças de carácter das peças em estudo 
Relatório A aula começou com a execução da escala e arpejo de Dó menor. Esta 
foi executada com movimentos paralelos e contrários, assim como o 
arpejo e as suas respetivas inversões. Foi executada a escala cromática. 
Desta vez a aluna já apresenta algumas melhorias ao nível da 
condução melódica e dinâmica da escala, mas os problemas técnicos 
continuam a existir, uma vez que a falta de estudo é recorrente. 
Passando ao prelúdio de A. Fragoso, a aluna já apresenta algumas 
melhorias, nomeadamente ao nível da correção textual. São abordados 
aspetos ligados à expressão e à intenção artística. É feito trabalho de 
metrónomo de modo a definir os andamentos das várias secções do 
prelúdio e aumentar o andamento da execução. Na execução da 
Sonata, a aluna revelou algum à vontade com o texto na exposição e 
no final do andamento, mas ainda muitas fragilidades noutras 
passagens. Estas foram trabalhadas em andamento lento e de mãos 
separadas. Durante estes exercícios, fui sempre demonstrando o que 
fazer de modo a aluna ter uma ideia mais clara da tarefa a executar. Ao 
longo das aulas foi possível observar um total desconhecimento quer 
de história da música quer da tradição pianística. Após breve conversa 
com a aluna, esta acabou por confessar nunca ter ouvido qualquer 
interpretação da sonata e não ter qualquer tipo de interesse em o fazer.  
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Instituição de Acolhimento: Escola de Música S. Teotónio Aluna: I 
Orientadora Cooperante: Klara Dolynay 
Orientadora Científica: Shao Ling 
Nível: 6.º grau 
Duração: 50 min. 
Estagiário: Gustavo Martins Data: 09/03/18 
 
Programa A. Fragoso - Prelúdio n.º 7  
L. Beethoven - Sonata op. 2 n.º 1  
Conteúdos 
trabalhados 
- Escala/Arpejo menor e as suas especificidades harmónicas na 
extensão de 4 oitavas (Escala de Dó menor harmónica, com lá e mi 
bemóis, e si natural)  
- Movimentos paralelo e contrário na escala e no arpejo e inversões 
- Escala cromática na extensão de 4 oitavas 
- Repetições conscientes 
- Segurança interpretative e memória 
- Combinação de movimentos para a obtenção do som desejado 
- Legato, non-legato e staccato  
- Equilíbrio sonoro e estrutura frásica 
Relatório A aula começou com a execução da escala e arpejo de Dó menor. A 
escala foi executada com movimentos paralelos e contrários, assim 
como o arpejo e as suas respetivas inversões. Foi executada a escala 
cromática. Ao longo das últimas semanas a aluna vem apresentando 
ligeiras melhorias na execução da escala, nomeadamente ao nível da 
direção, mas não no andamento. Isto deve-se à falta de estudo, e ao 
facto de a aluna tocar em média duas vezes por semana. Esta realidade 
comprometeu, não só o objetivo de desenvolver agilidade e destreza 
através do estudo das escalas e dos arpejos, mas também 
impossibilitou a tarefa de realizar um estudo mais aprofundado das 
obras em estudo. A aluna executou o prelúdio de A. Fragoso todo de 
memória próximo do andamento final, revelando apenas algumas 
dificuldades na 3.º secção da obra. Esta secção sempre foi a mais 
problemática, pois a mão da aluna não tem extensão suficiente para 
“placar” os acordes, sem exercer demasiada tensão. Isto condiciona 
bastante a velocidade de execução, pois o número de notas por 
movimento diminui drasticamente. Passando à execução da Sonata, a 
aluna revela bastantes dificuldades em manter o tempo do início ao 
fim. Os problemas identificados e trabalhados na aula anterior 
mantêm-se. São feitos exercícios de modo a melhorar a velocidade e 
agilidade dos dedos em algumas passagens.  
 100 
Instituição de Acolhimento: Escola de Música S. Teotónio Aluna: I 
Orientadora Cooperante: Klara Dolynay 
Orientadora Científica: Shao Ling 
Nível: 6.º grau 
Duração: 50 min. 
Estagiário: Gustavo Martins Data: 20/04/18 
 
Programa F. Mendelssohn - Canção Sem Palavras op. 38 n.º 3   
M. Moszkowski - Estudo n.º 16 op. 91 
Conteúdos 
trabalhados 
- Escala/Arpejo menor e as suas especificidades harmónicas (Escala de 
Ré bemol Maior com si, mi, lá, ré e sol bemóis)  
- Movimentos paralelo e contrário tanto na escala com no arpejo 
- Escala cromática 
- Identificar e isolar secções 
- Estrutura frásica 
- Dedilhação 
- Hierarquização de vozes 
- Leitura melódica e rítmica 
Relatório A aula começou com a execução da escala e arpejo de Ré bemol 
Maior. A escala foi executada com movimentos paralelos e contrários, 
assim como o arpejo e as suas respetivas inversões. Foi executada a 
escala cromática. A escala foi executada com alguma dificuldade e 
apresentou irregularidades no tempo, apesar do andamento lento. Pedi 
à aluna para executar novamente a escala, mas desta vez, apenas com 
movimento paralelo e com condução melódica e dinâmica, à 
semelhança do que aconteceu no período anterior. A falta de destreza 
na execução da escala deve-se, muito provavelmente, ao facto de a 
aluna tocar com os dedos deitados e em tensão, sobre as teclas pretas, 
facto que ficou bem evidente na execução desta escala. Corrigindo 
este aspeto, e explicando à aluna o cuidado a ter em casa, passou-se à 
execução do estudo. A aluna leu a primeira página, de mãos juntas em 
andamento lento, sem qualquer tipo de cuidado com a dedilhação, e 
com bastantes paragens e notas erradas. Interrompi, de modo a que a 
aluna não reforçasse uma má execução do estudo. De seguida, foi 
realizada uma pequena análise do estudo, e foi feita a divisão do 
mesmo por secções. Foram trabalhados os primeiros 6 compassos, 
correspondentes à primeira secção, em andamento lento e de mãos 
separadas, atentando no tempo, na direção melódica e na dedilhação. 
Os exercícios foram repetidos várias vezes de modo a solidificar a 
correta aprendizagem do estudo. Passando à Canção sem palavras, a 
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aluna tocou a primeira página, ainda a ler, em andamento muito lento, 
e com bastantes dificuldades de progressão. Uma vez que após a 
introdução a aluna não fez qualquer distinção entre vozes, pedi-lhe 
para cantar a linha melódica superior presente na canção de modo a ter 
uma imagem mais nítida da melodia. A aula terminou com uma ultima 
repetição da primeira página da Canção Sem Palavras. 
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Instituição de Acolhimento: Escola de Música S. Teotónio Aluna: I 
Orientadora Cooperante: Klara Dolynay 
Orientadora Científica: Shao Ling 
Nível: 6.º grau 
Duração: 50 min. 
Estagiário: Gustavo Martins Data: 27/04/18 
 
Programa F. Mendelssohn - Canção Sem Palavras op. 38 n.º 3   
M. Moszkowski - Estudo n.º 16 op. 91 
Conteúdos 
trabalhados 
- Escala/Arpejo menor e as suas especificidades harmónicas (Escala de 
Ré bemol Maior com si, mi, lá, ré e sol bemóis)  
- Movimentos paralelo e contrário tanto na escala com no arpejo 
- Escala cromática 
- Identificar e isolar secções 
- Estrutura frásica 
- Dedilhação 
- Hierarquização de vozes 
- Leitura melódica e rítmica 
- Melodia, Acompanhamento e Baixo 
Relatório A aula começou com a execução da escala e arpejo de Ré bemol 
Maior. A escala foi executada com movimentos paralelos e contrários, 
assim como o arpejo e as suas respetivas inversões. Foi executada a 
escala cromática. Apesar do andamento lento e de algumas melhorias 
face à aula anterior, a falta de estudo foi notória. Passando ao estudo, 
pedi à aluna para executar de início a fim, de modo a poder fazer um 
diagnóstico que me permitisse não só identificar dificuldades, mas 
também avaliar o progresso realizado desde a aula anterior. A aluna 
revelou mais dificuldades com a secção intermédia do estudo, sendo 
que foram feitos alguns exercícios de mãos separadas para obtenção de 
segurança e agilidade. Exercícios rítmicos e de acentuações foram uma 
constante durante esta aula. Passando à Canção Sem Palavras, e uma 
vez que a aluna não avançou em casa, foi efetuado trabalho de leitura 
até ao final da aula. É de salientar que os conteúdos da planificação 
para esta aula, não foram cumpridos na sua plenitude, uma vez que a 
aluna não correspondeu com o seu trabalho de casa. 
 
  
 103 
Instituição de Acolhimento: Escola de Música S. Teotónio Aluna: I 
Orientadora Cooperante: Klara Dolynay 
Orientadora Científica: Shao Ling 
Nível: 6.º grau 
Duração: 50 min. 
Estagiário: Gustavo Martins Data: 04/05/18 
 
Programa F. Mendelssohn - Canção Sem Palavras op. 38 n.º 3   
M. Moszkowski - Estudo n.º 16 op. 91 
Conteúdos 
trabalhados 
- Escala/Arpejo menor e as suas especificidades harmónicas (Escala de 
Ré bemol Maior com si, mi, lá, ré e sol bemóis)  
- Movimentos paralelo e contrário tanto na escala com no arpejo 
- Escala cromática 
- Dedilhação 
- Hierarquização de vozes 
- Melodia, Acompanhamento e Baixo 
Relatório A aula começou com a execução da escala e arpejo de Ré bemol 
Maior. A escala foi executada com movimentos paralelos e contrários, 
assim como o arpejo e as suas respetivas inversões. Foi executada a 
escala cromática. Após a execução da destes elementos técnicos, 
chamei a atenção da aluna para a postura da mão. Uma vez que esta 
escala usa todas as teclas pretas, é necessário que toda a mão se 
posicione um pouco mais à frente no teclado. Kochevistky refere-se a 
este ato, no seu livro intitulado “The Art of Piano Playing, a Scientific 
aproach”, como “Movimento de Ajuste”. Em seguida a aluna passou a 
executar o estudo de Moszkowski. A execução revelou que a aluna 
pouco ou nada estudou desde a aula passada, pois os problemas 
diagnosticados na aula passada e referidos no relatório anterior, 
continuam por resolver. Passei em seguida a, conjuntamente com a 
aluna, identificar as secções que mais dificuldades levantavam, sendo 
que as mesma foram trabalhadas em andamento lento e com variações 
rítmicas e de acentuação. Foi também trabalhada a 3ª secção por 
acordes, estudando assim, uma linha horizontal de forma vertical, o 
que permite à aluna ter uma melhor perceção não só da progressão 
harmónica presente no estudo, como também criar mais referências 
visuais no teclado. Passou-se à execução da Canção sem Palavras. 
Uma vez que a aluna não estudou esta obra, como prontamente 
admitiu, passei a fazer leitura em andamento lento e de mãos juntas, 
até ao fim da aula. Durante este tempo expliquei à aluna que a obra 
tinha três elementos chave: a melodia o acompanhamento e o baixo.  
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Instituição de Acolhimento: Escola de Música S. Teotónio Aluna: I 
Orientadora Cooperante: Klara Dolynay 
Orientadora Científica: Shao Ling 
Nível: 6.º grau 
Duração: 50 min. 
Estagiário: Gustavo Martins Data: 25/05/18 
 
Programa F. Mendelssohn - Canção Sem Palavras op. 38 n.º 3   
M. Moszkowski - Estudo n.º 16 op. 91 
Conteúdos 
trabalhados 
- Escala/Arpejo menor e as suas especificidades harmónicas (Escala de 
Ré bemol Maior com si, mi, lá, ré e sol bemóis)  
- Movimentos paralelo e contrário tanto na escala com no arpejo 
- Escala cromática 
- Dedilhação 
- Estrutura frásica 
- Hierarquização de vozes 
- Leitura 
- Identificar e isolar secções 
- Tensão e relaxamento aplicado à execução 
- Desenvolver a agilidade e destreza 
Relatório A aula começou com a execução da escala e arpejo de Ré bemol 
Maior. A escala foi executada com movimentos paralelos e contrários, 
assim como o arpejo e as suas respetivas inversões. Foi executada a 
escala cromática. A escala foi executada em andamento lento, mas 
revelou bastantes fragilidades, principalmente quando a aluna iniciava 
o movimento contrário. Sentindo que a aluna não estava preparada 
para a execução com movimento contrário, pedi-lhe para repetir 
apenas com o movimento paralelo. Foi trabalhada a escala com 
diferentes ritmos e acentuações, aplicando ainda o metrónomo para 
subir um pouco o andamento da execução deste elemento técnico. Em 
seguida passou-se à execução do estudo de Moszkowski. A aluna 
melhorou bastante, desde a ultima aula, sendo que conseguiu executar 
o estudo todo em andamento moderado. Foram revistas algumas 
passagens em andamento lento, de modo a corrigir dedilhações, 
chamando a atenção à aluna para alguns falsos acentos. Foi em 
seguida aplicado o metrónomo de modo a uniformizar e aumentar o 
andamento. Neste exercício em particular a aluna revelou alguma 
dificuldade, uma vez que não está habituada a tocar com a ajuda do 
metrónomo. Em seguida passou-se à execução da canção sem 
palavras. A aluna executou a primeira secção da obra em andamento 
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lento. Esta execução não foi correta a nível textual, uma vez que houve 
um conjunto de indicações expressivas e dinâmicas que foram 
ignoradas. Apesar da óbvia dificuldade da aluna com o texto, tentei 
rever estes elementos com a aluna. Também tentei sempre acompanhar 
as minhas explicações de algumas questões, de modo a criar uma 
dinâmica de interação com a aluna mais significativa. Foi realizada 
uma desconstrução da obra, oralmente, à medida que a aluna ia 
repetindo as secções e avançando na execução, de modo a 
complementar e enquadrar melhor a sua performance. Não se realizou 
o momento de escuta de gravações presente na planificação, pois a 
aluna referiu que o tinha feito precisamente nesse dia. A aula terminou 
com um resumo dos conteúdos que tinham sido abordados.  
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Relatórios de aulas assistidas – A 
 
Instituição de Acolhimento: Escola de Música S. Teotónio Aluno: A 
Orientadora Cooperante: Klara Dolynay 
Orientadora Científica: Shao Ling 
Nível: 1.º grau 
Duração: 25 min. 
Estagiário: Gustavo Martins Data: 02/10/17 
 
Programa Joseph Concone – Estudo n.º 15 op. 24 
F. Burgmuller – Estudo n.º 15 op. 100 
Teodor Osten – “Gigante” 
Conteúdos 
trabalhados 
- Escala/Arpejo Maior e as suas especificidades harmónicas na 
extensão de 4 oitavas (Escala de Dó Maior)  
- Movimentos paralelo e contrário tanto na escala como no arpejo e 
suas inversões 
- Escala cromática na extensão de 4 oitavas 
- Mãos separadas 
- Condução melódica 
- Leitura 
- Igualdade sonora 
- Velocidade 
Relatório A aula começa com a execução da escala e do arpejo de Dó Maior, na 
extensão de 4 oitavas, contendo movimentos paralelos e contrários. De 
imediato seguiu-se a execução da escala cromática. O aluno executa 
muito bem estes 2 exercícios pois revela bastantes facilidades técnicas. 
Em seguida toca uma peça chamada “Gigante” de Osten. O aluno já 
domina bem os vários aspectos técnicos da obra, sendo apenas 
abordado por a professora o diferente caráter entre partes: uma em Ré 
menor e outra em Sib Maior; Triste vs Alegre. Aqui, a professora, só 
após os aspetos relativos ao texto estarem bem trabalhados, passou a 
abordar conceitos mais avançados tais como o equilíbrio sonoro entre 
mãos. Segue-se o estudo de Concone. O aluno executou-o de início ao 
fim com muita dificuldade. A professora não o interrompeu de modo a 
diagnosticar da melhor maneira os aspetos a serem trabalhados e/ou 
corrigidos. Passou-se a trabalhar a precisão rítmica da mão direita, e 
foi feita uma chamada de atenção para a divisão frásica. No estudo de 
Burgmuller, o aluno executa do início ao fim, revelando fragilidades 
na mão esquerda e no equilíbrio geral da peça, aspetos para os quais a 
professora chamou a atenção e deu indicações para estudar em casa. 
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Instituição de Acolhimento: Escola de Música S. Teotónio Aluno: A 
Orientadora Cooperante: Klara Dolynay 
Orientadora Científica: Shao Ling 
Nível: 1.º grau 
Duração: 25 min. 
Estagiário: Gustavo Martins Data: 09/10/17 
 
Programa J. Concone – Estudo n.º 15 op. 24 
F. Burgmuller – Estudo n.º 15 op. 100 
Conteúdos 
trabalhados 
- Escala/Arpejo Maior e as suas especificidades harmónicas na 
extensão de 4 oitavas (Escala de Dó Maior)  
- Movimentos paralelo e contrário tanto na escala como no arpejo e 
suas inversões 
- Escala cromática na extensão de 4 oitavas 
- Mãos separadas 
- Condução melódica 
- Leitura 
- Igualdade sonora 
- Velocidade 
Relatório Como é habitual, a aula começa com a execução da escala e arpejo de 
Dó Maior, em movimentos paralelos e contrários, e da escala 
cromática. Estes exercícios foram feitos na extensão de quatro oitavas. 
O aluno mantém um bom trabalho na realização destes exercícios, 
revelando facilidades ao nível técnico. Segue-se o estudo de J. 
Concone, estudo este que tem vindo a ser trabalhado nas últimas aulas. 
Nesta aula, o aluno conseguiu tocá-lo de início ao fim pela primeira 
vez, em andamento lento, revelando, contudo, alguma insegurança. A 
professora fez algumas correções, chamando a atenção para questões 
relativas ao equilíbrio e igualdade sonora entre as mãos. O aluno 
executa o estudo de Burgmuller (Balada) do início ao fim, revelando 
bastantes oscilações no tempo. Estas oscilações acontecem quando 
entram as semicolcheias na mão esquerda, o que quer dizer que é um 
elemento que precisa de ser dominado tecnicamente. Para corrigir e ir 
ao encontro desta ideia, são realizados alguns exercícios de mãos 
separadas. No final, o aluno executa novamente a peça, conseguindo 
corrigir as lacunas previamente detetadas. 
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Instituição de Acolhimento: Escola de Música S. Teotónio Aluno: A 
Orientadora Cooperante: Klara Dolynay 
Orientadora Científica: Shao Ling 
Nível: 1.º grau 
Duração: 25 min. 
Estagiário: Gustavo Martins Data: 16/10/17 
 
Programa J. Fischer– Preludium Harpegiato 
J. Concone – Estudo n.º 15 op. 24 
F. Burgmuller – Estudo n.º 15 op. 100 
T. Osten – “Gigante” 
Conteúdos 
trabalhados 
- Escala/Arpejo Maior e as suas especificidades harmónicas na 
extensão de 4 oitavas (Escala de Dó Maior)  
- Movimentos paralelo e contrário tanto na escala como no arpejo e 
suas inversões 
- Escala cromática na extensão de 4 oitavas 
- Mãos separadas 
- Condução melódica e igualdade sonora 
- Velocidade 
Relatório A aula começa com a execução da escala e do arpejo de Dó Maior, na 
extensão de quatro oitavas, contendo movimentos paralelos e 
contrários. Logo de seguida o aluno executa a escala cromática. 
Ambos os exercícios são feitos corretamente e com agilidade, uma vez 
que o aluno já detém algum domínio técnico relativos às dificuldades 
que estes elementos apresentam. O aluno passa a executar o estudo n.º 
15 de Concone. Executa-o de início ao fim, revelando algumas 
dificuldades na mão esquerda. A professora pede ao aluno para tocar 
novamente, só a mão esquerda, percebendo de imediato que a 
dedilhação utilizada não era a mais correta e que estava a impedir uma 
maior fluidez de execução. No estudo n.º 15 (Balada) de Burgmuller, o 
aluno melhorou relativamente à aula anterior, já quase não havendo 
imprecisões rítmicas na mão esquerda. Em seguida o António toca a 
peça “Gigante” de Teodor Osten. O aluno já domina bem os vários 
aspetos técnicos da obra e, nesse sentido, a professora pede este 
executar o estudo com mais velocidade. O aluno consegue fazê-lo, não 
revelando dificuldades mesmo com o tempo mais rápido. A aula 
termina com a execução da obra Preludium Harpegiato de J. Fischer. É 
um prelúdio na tonalidade de Dó Maior, em compasso ¾. Esta obra 
vinha sendo trabalhada nas aulas em que não estive presente, uma vez 
que o aluno A, sendo aluno do regime integrado, tem duas aulas de 
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instrumento por semana. O aluno revelou alguma facilidade na 
execução da mesma, sendo parabenizado por a professora por o bom 
trabalho desenvolvido.  
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Relatórios de aulas assistidas – M 
 
Instituição de Acolhimento: Escola de Música S. Teotónio Aluno: M 
Orientadora Cooperante: Klara Dolynay 
Orientadora Científica: Shao Ling 
Nível: 4.º grau 
Duração: 50 min. 
Estagiário: Gustavo Martins Data: 02/10/17 
 
Programa S. Heller – Estudo n.º 26 op. 46 
Yiruma – “I” 
F. Liszt – Estudo n.º 4 S. 136 
F. Burgmuller  - Estudo n.º 17 op. 109 
Conteúdos 
trabalhados 
- Escala/Arpejo Maior e as suas especificidades harmónicas na 
extensão de 4 oitavas (Escala de Dó Maior)  
- Movimentos paralelo e contrário tanto na escala como no arpejo e 
suas inversões 
- Escala cromática na extensão de 4 oitavas 
- Mãos separadas 
- Condução melódica 
- Leitura 
- Articulação e dinâmica 
- Velocidade 
Relatório A aula começa com a escala e o arpejo de Dó Maior na extensão de 
quatro oitavas contendo movimentos paralelos e contrários. Segue-se 
a escala cromática. O aluno executa estes dois exercícios com 
correção técnica, mas sem direção. A professora alerta-o para este 
facto pedindo ao aluno para voltar a repetir tendo em conta a 
condução dinâmica da escala. Na execução do estudo n.º 26 de S. 
Heller, o aluno começa com um tempo demasiado rápido, o que faz 
com que não consiga executar o estudo corretamente até ao fim. Falta 
ainda trabalhar a dinâmica, uma vez que o aluno ainda não apresenta 
qualquer cuidado relativamente a esse aspeto. Passa-se a tocar a peça 
“I” de Yiruma. Esta peça não faz parte do tradicional repertório 
clássico, mas claramente desperta interesse no aluno. Seguindo para o 
estudo de F. Liszt, o aluno executa a primeira secção de mãos juntas, 
em andamento lento. Após uma correção relativa ao ataque das 
terceiras, o aluno acaba de fazer a leitura do estudo até ao final. No 
final o aluno executa o estudo n.º 17 op. 109 de F. Burgmuller. 
Revela domínio técnico e musical da obra, uma vez que esta já tinha 
sido estudada no ano anterior. 
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Instituição de Acolhimento: Escola de Música S. Teotónio Aluno: M 
Orientadora Cooperante: Klara Dolynay 
Orientadora Científica: Shao Ling 
Nível: 4.º grau 
Duração: 50 min. 
Estagiário: Gustavo Martins Data: 09/10/17 
 
Programa S. Heller – Estudo n.º 26 op. 46 
F. Liszt – Estudo n.º 4 S. 136 
F. Mendelssohn – Prelúdio n.º 2 op. 104 
Conteúdos 
trabalhados 
- Escala/Arpejo Maior e as suas especificidades harmónicas na 
extensão de 4 oitavas (Escala de Dó Maior)  
- Movimentos paralelo e contrário tanto na escala como no arpejo e 
suas inversões 
- Escala cromática na extensão de 4 oitavas 
- Mãos separadas 
- Condução melódica 
- Leitura 
- Articulação e dinâmica 
- Velocidade 
Relatório A aula começa com a escala e arpejo de Dó Maior na extensão de 
quatro oitavas contendo movimentos paralelos e contrários. Segue-se 
a escala cromática. O aluno executa estes dois exercícios com 
correção técnica, mas sem direção. A professora alerta-o para este 
facto pedindo ao aluno para voltar a repetir tendo em conta a 
condução dinâmica da escala. Na execução do estudo n.º 26 de S. 
Heller, o aluno apresente melhorias relativamente à aula anterior. 
Existem algumas flutuações no tempo, e as dinâmicas não voltam a 
ser cumpridas. Seguindo para o estudo de F. Liszt, o aluno executa o 
estudo em um andamento lento de início ao fim. Apresenta algumas 
fragilidades técnicas, tendo dificuldades em tocar as terceiras bem 
juntas e em executar a correta condução melódica. No sentido de 
melhorar o sentido de pulsação e uniformizar o tempo, é realizado 
algum trabalho de metrónomo. A aula acaba com a leitura do prelúdio 
n.º 2 op. 104 de F. Mendelssohn. A professora ajuda o aluno e chama 
a atenção para alguns aspetos fundamentais da obra, de modo a que o 
aluno tenha mais autonomia para estudar em casa. 
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Instituição de Acolhimento: Escola de Música S. Teotónio Aluno: M 
Orientadora Cooperante: Klara Dolynay 
Orientadora Científica: Shao Ling 
Nível: 4.º grau 
Duração: 50 min. 
Estagiário: Gustavo Martins Data: 16/10/17 
 
Programa S. Heller – Estudo n.º 26 op. 46 
F. Mendelssohn – Prelúdio n.º 2 op. 104 
Yiruma – “I” 
F. Liszt – Estudo n.º 4 S. 136 
Conteúdos 
trabalhados 
- Escala/Arpejo Maior e as suas especificidades harmónicas na 
extensão de 4 oitavas (Escala de Dó Maior)  
- Movimentos paralelo e contrário tanto na escala como no arpejo e 
suas inversões 
- Escala cromática na extensão de 4 oitavas 
- Mãos separadas 
- Condução melódica 
- Leitura 
- Articulação e dinâmica 
- Velocidade 
Relatório O aluno inicia a aula com a escala e arpejo de Dó Maior, movimentos 
paralelos e contrários, na extensão de 4 oitavas. A professora pede ao 
aluno para executar novamente, desta vez com dinâmicas, crescendo 
na forma ascendente e decrescendo na forma descendente. De 
imediato o aluno executa corretamente, pois tinha sido um aspeto já 
abordado nas aulas anteriores. O aluno começa a execução do prelúdio 
de Mendelssohn op. 104 n.º 2. O aluno toca a primeira secção em 
andamento lento com ambas as mãos até já não conseguir avançar. A 
professora intervém e ajuda na leitura do resto da obra, chamando a 
atenção para alguns pormenores relativos à condução melódica tanto 
na mão direita como na mão esquerda. A aula continua com a 
execução do estudo n.º 26 de S. Heller op. 46. O aluno consegue 
executar o estudo, mas ainda falta alguma precisão rítmica. A 
professora sugere a execução do estudo em ritmo de “galope” de modo 
a trabalhar este aspeto. A professora sugere várias variações rítmicas 
para o aluno estudar e fazer em casa. Avança-se para o estudo n.º 4 op. 
1 de Liszt. O aluno executa em andamento lento, mas já apresenta 
bastantes melhorias relativamente à última aula. O aluno termina a 
aula a tocar a peça “I” do compositor coreano Yiruma. 
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Relatórios de aulas assistidas – I 
 
Instituição de Acolhimento: Escola de Música S. Teotónio Aluno: I 
Orientadora Cooperante: Klara Dolynay 
Orientadora Científica: Shao Ling 
Nível: 6.º grau 
Duração: 50 min. 
Estagiário: Gustavo Martins Data: 13/10/17 
 
Programa A. Griboyedov – Valsa em Lá bemol Maior 
M. Moszkowski – Estudo n.º 1 op. 91 
G.F. Handel – Passacaglia em Sol menor 
Conteúdos 
trabalhados 
- Escala/Arpejo Maior e as suas especificidades harmónicas na 
extensão de 4 oitavas (Escala de Lá Maior, com fá, dó e sol 
sustenidos)  
- Movimentos paralelo e contrário tanto na escala como no arpejo e 
suas inversões 
- Escala cromática na extensão de 4 oitavas 
- Mãos separadas 
- Condução melódica 
- Leitura 
- Igualdade sonora 
Relatório A aula começou com a execução da escala e do arpejo de Lá Maior, na 
extensão de quatro oitavas, contendo movimentos paralelos e 
contrários. De imediato seguiu-se a execução da escala cromática. A 
aluna teve algumas dificuldades na execução destes dois exercícios 
pois revela bastantes fragilidades técnicas. Esta foi a primeira aula do 
ano para a aluna. Foi nesta aula que, conjuntamente com a professora, 
foi escolhido o repertório para o período. Procedeu-se à leitura da 
Passacaglia de Handel. Foi feita a leitura do tema, em andamento 
lento, de mãos juntas. Após esta primeira leitura, a professora analisou 
a progressão harmónica existente, o que se revela de extrema 
importância pois é uma estrutura harmónica que se repetirá ao longo 
de toda a obra. De seguida foi efetuada a leitura do estudo de 
Moszkowski com apenas a mão direita. Apesar da aluna ter chegado 
ao fim, foi uma leitura muito superficial. Por fim, e após uma leitura 
da valsa de Griboyedov de mãos separadas, a aluna tentou executar 
com muita dificuldade a obra de mãos juntas, apesar do andamento 
lento. 
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Instituição de Acolhimento: Escola de Música S. Teotónio Aluno: I 
Orientadora Cooperante: Klara Dolynay 
Orientadora Científica: Shao Ling 
Nível: 6.º grau 
Duração: 50 min. 
Estagiário: Gustavo Martins Data: 10/11/17 
 
Programa A. Griboyedov – Valsa em Lá bemol Maior 
G.F. Handel – Passacaglia em Sol menor 
Conteúdos 
trabalhados 
- Escala/Arpejo Maior e as suas especificidades harmónicas na 
extensão de 4 oitavas (Escala de Lá Maior, com fá, dó e sol 
sustenidos)  
- Movimentos paralelo e contrário tanto na escala como no arpejo e 
suas inversões 
- Escala cromática na extensão de 4 oitavas 
- Mãos separadas 
- Condução melódica 
- Leitura 
- Igualdade sonora 
Relatório A aula começou com a execução da escala e do arpejo de Lá Maior, na 
extensão de quatro oitavas, contendo movimentos paralelos e 
contrários. De imediato seguiu-se a execução da escala cromática. A 
aluna teve algumas dificuldades na execução destes dois exercícios 
pois, como anteriormente referi, revela bastantes fragilidades técnicas. 
Apesar de ser constantemente advertida por a professora, revela uma 
total displicência perante a música que está a estudar e perante o 
próprio instrumento. A aluna executa a Passacaglia de Handel. Apenas 
a primeira página da obra revela alguma segurança e coesão, apesar de 
haver deficiências técnicas que impedem a aluna de executar o texto 
com mais correção. No tempo restante foi realizada leitura. Com muita 
dificuldade a aluna chegou ao fim. A professora advertiu a aluna no 
sentido de estudar mais regularmente chamando a atenção para alguns 
elementos textuais que a aluna não teve em consideração. Passou-se à 
valsa de Griboyedov, na qual a aluna revela também uma falta de 
estudo muito grande. Aqui a professora deteve-se a trabalhar a 
primeira secção da valsa, sendo que os principais aspetos trabalhados 
foram a sonoridade, o pedal e a condução melódica. 
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Instituição de Acolhimento: Escola de Música S. Teotónio Aluno: I 
Orientadora Cooperante: Klara Dolynay 
Orientadora Científica: Shao Ling 
Nível: 6.º grau 
Duração: 50 min. 
Estagiário: Gustavo Martins Data: 17/10/17 
 
Programa A. Griboyedov – Valsa em Lá bemol Maior 
G.F. Handel – Passacaglia em Sol menor 
Conteúdos 
trabalhados 
- Escala/Arpejo Maior e as suas especificidades harmónicas na 
extensão de 4 oitavas (Escala de Lá Maior, com fá, dó e sol 
sustenidos)  
- Movimentos paralelo e contrário tanto na escala como no arpejo e 
suas inversões 
- Escala cromática na extensão de 4 oitavas 
- Mãos separadas 
- Condução melódica 
- Igualdade sonora 
- Velocidade 
- Precisão rítmica 
Relatório A aula começou, como habitual, com a execução da escala e do arpejo 
de Lá Maior, na extensão de 4 oitavas, contendo movimentos paralelos 
e contrários, seguida da execução da escala cromática. Este é um 
elemento que foi trabalhado ao longo do período, em todas as aulas, 
facto este que ajuda a que a aluna comece a demonstrar algum 
domínio. A aluna começa por tocar a valsa de Griboyedov. Consegue 
executar de início ao fim, mas revelando ainda bastante insegurança 
tanto na secção A como na secção B da obra. O tempo ainda não é o 
mais adequado, uma vez que toda a peça se sente à colcheia e não à 
semínima, como se pressupõe num compasso ¾. Também o diferente 
carácter entre secções é abordado, uma vez que toda a performance 
soou “igual”. A dinâmica é uma componente fundamental para a 
resolução desta lacuna por o que é feita uma revisão do texto fora do 
teclado, sendo dado por parte da professora uma especial atenção às 
indicações expressivas e dinâmicas presentes na partitura. Passa-se à 
Passacaglia de Handel. Nesta obra a aluna melhorou, mas ainda revela 
bastantes dificuldades em manter a uniformidade das semicolcheias 
presentes em toda a secção final da obra. De modo a obter uma 
execução mais fluida, a professora aconselha a aluna a estudar lento 
cada “variação”, tentando sempre manter o mesmo tempo até ao final. 
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Relatórios de aulas assistidas (prática observada) – M 
 
Instituição de Acolhimento: Escola de Música S. Teotónio Aluno: M 
Orientadora Cooperante: Klara Dolynay 
Orientadora Científica: Shao Ling 
Nível: 1.º grau 
Duração: 25 min. 
Estagiário: Gustavo Martins Data: 22/01/2018 
 
Programa A. Diabelli – Bagatelle 
C. Graupner – Bourree 
Conteúdos 
trabalhados 
- Escala/Arpejo menor e as suas especificidades harmónicas na 
extensão de 4 oitavas (Escala de Lá menor harmónica, com sol 
sustenido)  
- Movimentos paralelo e contrário tanto na escala como no arpejo e 
suas inversões 
- Escala cromática na extensão de 4 oitavas 
- Dedilhação e Articulação 
- Equilíbrio sonoro 
Relatório A aula começou com a execução da escala e do arpejo de Lá menor, 
na extensão de quatro oitavas, contendo movimentos paralelos e 
contrários. De imediato seguiu-se a execução da escala cromática. O 
aluno revela algumas fragilidades na execução destes elementos 
técnicos. Teve algumas paragens e erros de dedilhação tanto na escala 
como no arpejo. Após ter sido chamado à atenção por a professora, 
voltou a repetir, não demonstrando grandes melhorias. Após ter sido 
advertido novamente para a correta dedilhação da escala e arpejo, 
passou-se à execução da Bagatelle de Diabelli. A execução ainda foi 
feita em andamento lento, tendo o aluno tido uma série de erros ao 
nível da articulação presente na melodia, bem como na dedilhação. 
Para além destes dois aspetos, a professora também abordou o 
equilíbrio sonoro, pois a mão esquerda foi tocada muito forte, 
acabando por “abafar” a melodia. Em seguida o aluno executou a 
Bourree de Graupner. Nesta obra o aluno revelou mais segurança, 
sendo apenas chamado à atenção para alguns aspetos relativos à 
articulação existente na melodia executada por a mão direita. Os 
aspetos em causa foram corrigidos isoladamente, tendo a professora 
acompanhado a correção com uma demonstração do resultado 
pretendido. O aluno voltou a executar a obra, tendo já melhorado em 
alguns dos aspetos. A aula terminou com nova chamada de atenção 
por parte da professora para os pontos a melhorar e a estudar em casa. 
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Instituição de Acolhimento: Escola de Música S. Teotónio Aluno: M 
Orientadora Cooperante: Klara Dolynay 
Orientadora Científica: Shao Ling 
Nível: 1.º grau 
Duração: 25 min. 
Estagiário: Gustavo Martins Data: 29/01/18 
 
Programa A. Diabelli – Bagatelle 
C. Graupner – Bourree 
T. Oesten – Serenata 
Conteúdos 
trabalhados 
- Escala/Arpejo menor e as suas especificidades harmónicas na 
extensão de 4 oitavas (Escala de Lá menor harmónica, com sol 
sustenido)  
- Movimentos paralelo e contrário tanto na escala como no arpejo e 
suas inversões 
- Escala cromática na extensão de 4 oitavas 
- Dedilhação e Articulação 
- Equilíbrio sonoro 
Relatório A aula começou com a execução da escala e do arpejo de Lá menor, 
na extensão de quatro oitavas, contendo movimentos paralelos e 
contrários. De imediato seguiu-se a execução da escala cromática. O 
aluno continua a revelar as mesmas dificuldades relatadas no relatório 
da aula anterior. Paragens na execução e erros de dedilhação são 
constantes. O aluno é muito irrequieto e, por vezes, move-se 
lateralmente, saltando no banco. Revela bastante dificuldade a tocar 
com os quintos dedos corretamente, sendo que os toca sempre numa 
posição de dedo “deitado”, na qual quase toda a superfície do dedo 
está em contacto com a tecla. Após a professora ter chamado a atenção 
do aluno para este facto, instruindo-o a ter bastante atenção aos 
quintos dedos sempre que tocasse piano, passou-se à execução das 
obras em estudo. O aluno começou por a Bagatelle de Diabelli. 
Comparativamente à aula anterior as melhorias foram poucas, pois o 
aluno é bastante distraído mas, após a professora o ter relembrado da 
correta articulação e dedilhação, de imediato corrigiu. O aluno 
executou a Bourree de Graupner sem grande dificuldade, não tendo 
apresentado dificuldades significativas. Em seguida o aluno passou a 
executar a Serenata de Oesten. Foi executada metade da obra, 
revelando ainda bastante insegurança relativa ao texto. A aula 
terminou com a leitura do resto da obra, sendo que o aluno apresentou 
algumas dificuldades ao ler, nomeadamente ao nível da clave de Fá.   
 118 
Relatórios de aulas assistidas (prática observada) – F 
 
Instituição de Acolhimento: Escola de Música S. Teotónio Aluno: F 
Orientadora Cooperante: Klara Dolynay 
Orientadora Científica: Shao Ling 
Nível: 4.º grau 
Duração: 50 min. 
Estagiário: Gustavo Martins Data: 26/02/18 
 
Programa A. Fragoso – Barcarolla 
M. Clementi – Sonatina n.º 4 op. 36 1.º and 
Conteúdos 
trabalhados 
- Escala/Arpejo menor e as suas especificidades harmónicas na 
extensão de 4 oitavas (Escala de Dó menor harmónica, com lá e mi 
bemóis, e si natural)  
- Movimentos paralelo e contrário tanto na escala como no arpejo e 
suas inversões 
- Escala cromática na extensão de 4 oitavas 
- Leitura melódica e rítmica da Sonatina de Clementi 
- Revisão da Barcarolla de A.Fragoso 
Relatório A aula começou com a execução da escala e arpejo de Dó menor. A 
escala foi executada com movimentos paralelos e contrários, assim 
como o arpejo e as suas respetivas inversões. Foi executada a escala 
cromática. Na execução destes elementos técnicos o aluno revelou 
algumas hesitações, nomeadamente ao nível das alterações existentes 
na escala, e também na dedilhação. Após algumas correções e 
indicações por parte da professora, o aluno voltou a repetir, revelando 
uma ligeira melhoria. A aula continuou com a execução da Barcarolla 
de A. Fragoso. O aluno toca do início ao fim, revelando ainda algumas 
lacunas. São trabalhados alguns aspetos relativos à adequação do gesto 
à intenção sonora. Após algumas repetições de modo a o aluno 
assimilar as ideias da professora, passou-se a realizar a leitura do 
1ºand da sonatina n.º 4 op.36 de Clementi. Foi realizado um trabalho 
minucioso de mãos separadas, de modo a preparar o aluno o melhor 
possível para a execução da obra. 
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Instituição de Acolhimento: Escola de Música S. Teotónio Aluno: F 
Orientadora Cooperante: Klara Dolynay 
Orientadora Científica: Shao Ling 
Nível: 4.º grau 
Duração: 50 min. 
Estagiário: Gustavo Martins Data: 02/03/18 
 
Programa A. Fragoso – Barcarolla 
M. Clementi – Sonatina n.º 4 op. 36 1.º and 
Conteúdos 
trabalhados 
- Escala/Arpejo menor e as suas especificidades harmónicas na 
extensão de 4 oitavas (Escala de Dó menor harmónica, com lá e mi 
bemóis, e si natural)  
- Movimentos paralelo e contrário tanto na escala como no arpejo e 
suas inversões 
- Escala cromática na extensão de 4 oitavas 
- Leitura melódica e Rítmica 
Relatório A aula começou com a execução da escala e arpejo de Dó menor. A 
escala foi executada com movimentos paralelos e contrários, assim 
como o arpejo e as suas respetivas inversões. Foi executada a escala 
cromática. Para espanto da professora, e uma vez que a regularidade 
de estudo do aluno não é tão grande, tanto as escalas como o arpejo 
foram bem executados, revelando terem sido alvo de um estudo atento 
por parte do aluno. De imediato o aluno recebeu um elogio da 
professora, funcionando este último como um estímulo positivo para o 
mesmo. Passando à execução do Barcarolla de A. Fragoso, o aluno 
executou de início a fim, ficando mais uma vez visível a dedicação do 
aluno ao longo da semana que antecedeu a aula. A qualidade da 
execução melhorou, bem como o andamento da mesma. Em seguida 
foi dada continuidade ao trabalho de leitura realizado na aula anterior. 
O aluno executou de mãos juntas, em andamento lento, a primeira 
secção. No tempo restante, foi terminada a leitura do 1.º andamento da 
sonatina de mãos separadas.  
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Enquadramento pedagógico da prática intervencionada  
O enquadramento teórico que fundamentou, orientou e guiou as minhas práticas 
pedagógicas ao longo deste estágio, proveio de várias fontes. A maior e mais direta, foi a 
observação das práticas pedagógicas da minha orientadora cooperante, a professora Klara 
Dolynay. Outra fonte que considero importante, foram os conhecimentos adquiridos na 
disciplina de Didática Específica, nomeadamente no contacto com uma vasta bibliografia 
de métodos e abordagens pedagógicas. Entre eles, destaco os seguintes: George 
Kochevitsky: “The art of piano playing, a scientifc aproach” (1967), Gyorgy Sandor: “On 
piano playing” (1981), Denes Agay: “The art of piano teaching” (2004) e Jeanine 
Jacobson: “Professional piano teaching” (2015).  
Quanto a estratégias específicas empregues por mim nas aulas dadas, destaco a 
demonstração, a repetição e a interrogação e diálogo. O ensino através da exemplificação, 
é, provavelmente, a abordagem pedagógica com mais tradição (Agay, 2004). Estas 
estratégias são fundamentais para uma aula de piano, pois a demonstração permite dotar o 
aluno de uma referência auditiva e visual da tarefa a desenvolver. A repetição serve para o 
aluno repetir procedimentos ou técnicas de maneira assimilar um determinado conteúdo, 
ou atingir determinado objetivo interpretativo ou técnico. Também se pode aplicar a 
repetição para conseguir uma interpretação mais musical e expressiva de uma determinada 
frase (Agay, 2004). Ainda no campo da repetição, Sandor (1981) fala-nos da importância 
das repetições conscientes como base para desenvolver uma boa técnica. Quanto à 
interrogação e diálogo, creio que é um método fundamental pois foi também através dele 
que melhor consegui estabelecer ligação afetiva com os alunos. Foi igualmente através 
deste método que veiculei a exposição de alguns conteúdos ou conceitos a abordar. No 
fundo, creio que, através do diálogo e da interrogação, pude criar uma ligação mais 
empática com os alunos, envolvendo-os na sua própria experiência de aprendizagem, 
tornando-a mais significativa. Para além das estratégias acima mencionadas, também ao 
nível dos conceitos me inspirei nos autores que previamente referi. Dou como exemplo o 
conceito de “ajuste ao teclado” que Kochevitsky (1967) refere no seu livro, no qual ele 
explica como podemos ajustar os movimentos, tentando criar uma simbiose entre a 
anatomia das mãos e a anatomia do teclado. Também abordei bastante o conceito de tensão 
e relaxamento. Este conceito está diretamente ligado aos princípios de movimentos 
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aplicado à execução pianística. Ao encontro desta ideia, vai Jacobson (2015) quando diz 
que é importante um professor dar a perceber ao seu aluno o papel dos dedos, pulsos, 
braços e corpo inteiro. Por último destaco a importância da análise musical aplicada às 
obras em estudo. Esta é de grande importância, pois permite uma compreensão mais 
aprofundada das obras, tornando a sua memorização mais rápida e eficaz (Gieseking & 
Leimer, 1972). 
Relativamente às estratégias pedagógicas empregues por a orientadora e por mim 
observadas destaco as seguintes:  
- Tempo inicial da aula sempre dedicado à execução de escalas e arpejos 
(aproximadamente 10 minutos), tendo por objetivo não só desenvolver a destreza e 
agilidade técnica como também a aplicação direta em várias obras do repertório pianístico; 
- Execução das escalas com movimento paralelo e contrário, o que permite acoplar e 
trabalhar dois tipos de movimentos dentro do mesmo exercício, tornando-o desta forma 
mais completo; 
- O fornecimento de imagens extramusicais, de modo a estabelecer relações com 
conteúdos musicais; 
- A relação de proximidade estabelecida com os alunos, de modo a melhor expor os 
conteúdos; 
- A procura de um repertório que vá ao encontro do gosto e personalidade dos 
alunos. 
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Atividades 
 
No início do presente ano letivo ficou definido um conjunto de atividades a 
desenvolver no meu Plano Anual de Formação, no âmbito da minha Prática de Ensino 
Supervisionada na Escola de Música São Teotónio. 
Estas foram divididas em duas categorias: atividades por mim dinamizadas e 
atividades da comunidade escolar onde colaborei e participei. Todas as atividades foram 
realizadas e encontram-se descritas abaixo. Os documentos associados a cada atividade, 
assim como fotografias divulgadas de cada evento, encontram-se em anexo. 
 
Atividades dinamizadas 
Foram duas as atividades que planeei dinamizar na minha instituição de acolhimento.  
1. Concerto Inês Andrade 
Designação da atividade In Memoriam de António Fragoso 
Data e hora da realização 
Duração da atividade  
10 de março de 2018, 18h30 
1h30 
Local da realização Auditório do Conservatório de Música de Coimbra 
Responsável/Dinamizador Gustavo Martins 
 
Descrição Concerto In Memoriam de António Fragoso - Tradição e Inovação 
na obra de piano de António Fragoso (este é também o título da tese 
de doutoramento apresentada na Universidade de Boston por a 
intérprete): 
Este concerto, integrado nas comemorações do centenário da morte 
de António Fragoso, foi feito pela Pianista Doutoranda Inês Andrade.  
Uma vez que a escola de música São Teotónio participou ativamente 
nas comemorações do centenário da morte do compositor António 
Fragoso, idealizei a ida a este concerto comentado com os alunos do 
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departamento de teclas, de modo complementar o seu conhecimento 
sobre a vida e obra deste compositor.  
O programa foi o seguinte: 
Programa: 
• Fantasia em Fá menor, op. 49 (F. Chopin) 
• Três Mazurkas (A. Fragoso) 
• Sete Prelúdios (A. Fragoso) 
• L’isle joyeuse (C. Debussy) 
• Nocturno em Ré bemol maior (A. Fragoso) 
Inês Andrade iniciou o concerto tocando a Fantasia em Fá menor op. 
49 de F. Chopin. De seguida, leu fragmentos de uma carta de António 
Fragoso, datada de 8 de junho de 1917. Fez uma breve introdução 
apresentando elementos biográficos deste compositor e introduziu 
algumas notas composicionais das Três Mazurkas, denunciando a 
segunda obra que iria executar. Inês Andrade foi alternando a 
execução das obras acima discriminadas com informações acerca das 
mesmas e do próprio António Fragoso aquando da data de 
composição. O ano de 1915 foi um ano muito produtivo na vida deste 
jovem compositor, já que este compôs várias obras, todas elas 
bastante tocadas e apreciadas pelas escolas de ensino vocacional de 
música em Portugal. As influências na sua linguagem composicional 
foram discutidas, especialmente no que toca a características formais. 
Foi feito um paralelismo com outros compositores, nomeadamente 
Chopin e Debussy, para explicar algumas características das obras de 
Fragoso. E esta foi a razão pela qual a pianista optou por tocar neste 
concerto obras de outros compositores. No Nocturno, em particular, 
Inês Andrade exemplificou secções do Nocturno de Chopin que, 
muito possivelmente, foram fonte de inspiração para António 
Fragoso. A pianista, paralelamente à sua apresentação oral e à sua 
performance, ia demonstrando excertos de obras do autor para melhor 
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poder explicar as suas características composicionais. Para finalizar o 
concerto, Inês Andrade optou por tocar uma peça que não estava 
listada no programa. Esta foi tocada pelo próprio António Fragoso, 
em sua casa, dias antes de falecer, e é uma transcrição de uma peça da 
suite de Peer Gynt, de Grieg. 
Participantes Houve 18 pessoas envolvidas, entre as quais alunos e respetivos 
encarregados de educação, professores do Colégio São Teotónio e 
antigos alunos.  
O auditório não estava cheio mas o entusiasmo foi visível. 
Apreciação 
global 
Dificuldade: O local previsto para a realização do concerto foi 
alterado várias vezes, o que dificultou a divulgação da atividade junto 
da comunidade escolar. 
Contactei pessoalmente a Associação António Fragoso de modo a 
obter informações mais detalhadas, mas a resposta foi vaga.  
Independentemente dessas dificuldades, a atividade decorreu dentro 
da normalidade. Para os alunos e encarregados de educação 
envolvidos, foi uma excelente oportunidade para contactar de perto 
com a vida e obra de A. Fragoso. 
Os objetivos propostos foram cumpridos na sua totalidade. 
 
2. Palestra António Fragoso 
Designação da atividade “A Herança de António Fragoso” 
Data e hora de realização 
Duração da atividade 
Local de realização 
19 de março de 2018, 18h30 
2h30 
Cineteatro do Colégio São Teotónio 
Responsável/Dinamizador Gustavo Martins 
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Descrição “A Herança de António Fragoso” foi uma palestra sobre vida e obra 
de António Fragoso e audição temática, inserida na Semana Cultural 
da Escola de Música São Teotónio. Esta atividade tinha como 
objetivos principais, a divulgação da obra de António Fragoso no ano 
das comemorações em Portugal do Centenário da sua morte, a 
dinamização da comunidade escolar e a promoção de momentos 
performativos. 
A idealização da apresentação oral, bem como todos os conteúdos 
escritos e falados, estiveram a meu cargo. (mudar para o inicio) O 
programa da audição foi feito pela minha orientadora cooperante, 
juntamente com a outra professora de piano da EMST. 
Fiz uma palestra com recurso a uma apresentação em powerpoint, 
comentando aspetos de cada obra selecionada e tocada, bem como 
pontos fulcrais da vida de António Fragoso. Ia apresentando cada 
aluno participante e complementando a informação relativa à obra 
que iriam executar. A convite da orientadora cooperante e de modo a 
permitir que os prelúdios fossem executados na integra, aceitei de 
bom grado contribuir para a audição com a execução do Prelúdio II. 
Programa da audição: 
• Três peças do séc. VIII (Minueto) – Margarida Simões 
• Três peças do séc. VIII (Aria) – Maria Canelas 
• Três peças do séc. VIII (Gavotte) – Francisco Santos 
• Prelúdio I – Kateryna Denysova 
• Prelúdio II – Prof. estagiário Gustavo Martins 
• Prelúdio III – Alexandra Cordeiro 
• Prelúdio IV – Joana Alcobia 
• Prelúdio V – Alexandra Denysova 
• Prelúdio VI – Rui Marques 
• Prelúdio VII – Inês Aires 
• Composições (Serenata) – Manuel Cortesão 
 126 
• Composições (Barcarola) – Francisco Silva 
• Petite Suite (Prelúdio n.º 1) – David Grebe 
• Dança Popular – Sofia Murça 
• Valsa Ingénua – Pedro Baptista 
• Valsa Capricho – Margarida Gonçalves 
• Nocturno em Si bemol menor– Bernardo Santos (convidado) 
No final, Eduardo Fragoso, sobrinho neto do próprio compositor e 
presidente da Associação António Fragoso, falou sobre António 
Fragoso, sobre o objetivo da Associação António Fragoso e sobre o 
conjunto de concertos e iniciativas que fazem parte do Centenário da 
morte do compositor. Teceu, ainda, comentários bastante positivos 
acerca da iniciativa, bem como da apresentação em si. 
Foram entregue uma lembrança de participação a cada aluno no final 
da audição por parte de Eduardo Fragoso e Evaristo Neto. 
Recursos Projetor, Computador, Microfone, Programa. 
Participantes Alunos das classes de piano da Profª. Klara Dolynay e da Prof.ª Isabel 
Silva, num total de 15 alunos. 
Antigo aluno da Prof.ª Klara Dolynay, Bernardo Santos. 
Presença do fundador e diretor da Associação António Fragoso e de 
Evaristo Neto, maestro e diretor musical da Orquestra Opus 21, parte 
integrante da Associação António Fragoso. 
Apreciação 
global 
A avaliação da atividade é bastante positiva, uma vez que me 
permitiu aprofundar o conhecimento sobre a vida e obra de um 
compositor que sempre me fascinou.  
Apesar da sua extensão, a atividade contou com o empenho e 
dedicação de todos os intervenientes. 
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Figura 3 - Fotografias da Palestra e Audição "A Herança de A. Fragoso" 
  
Alunos participantes e 
Eduardo Fragoso
Apresentação e 
comentários
Prelúdio II de António 
Fragoso
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Participação em atividades da comunidade escolar 
No que diz respeito à minha colaboração em atividades inseridas no plano de 
atividades da EMST e/ou idealizadas pela minha orientadora cooperante, encontram-se 
abaixo descritas quatro atividades onde participei ativamente. 
1. Audição da Classe de Piano 
Designação da atividade Audição da Classe de Piano 
Data e hora de realização 
Duração da atividade 
Local de realização 
24 de novembro de 2017, 18h30 
1h15 
Cineteatro do Colégio São Teotónio 
Professores responsáveis Klara Dolynay/Gustavo Martins 
 
Descrição Todos os períodos são realizadas audições de classes na EMST. Esta 
audição, em particular, foi da Classe de Piano da Prof.ª Klara 
Tyborivna Dolynay e contou com a participação de antigos alunos. A 
razão pela qual isto se verificou foi o facto de esta ter sido, também, 
a comemoração dos 30 anos de carreira profissional da Prof.ª Klara 
Tyborivna Dolynay. 
No final da audição foi notório o entusiasmo e o agrado da 
comunidade escolar da escola de música São Teotónio. Também 
houve um pequeno convívio após a audição, no qual pais, alunos e 
professores foram convidados a trocar impressões e experiências.  
Colaborei na organização da audição, ao lado da Prof.ª Klara, 
nomeadamente nas questões logísticas inerentes à realização de uma 
audição com estes contornos. Estive presente na audição e disponível 
para ajudar sempre que necessário.  
Recursos Piano, Banco regulável, Programa, Equipamento de registo 
fotográfico 
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Participantes Todos os alunos da classe de piano da Prof.ª Klara. 
Antigos alunos. 
Apreciação 
global 
A apreciação desta atividade foi positiva. Toda a audição correu da 
melhor maneira, deixando todos os presentes bastantes satisfeitos 
com o resultado. Foi importante para mim, pois esta audição revelou-
se como mais uma oportunidade de aprendizagem. Aprender a 
dinamizar uma comunidade escolar em volta. 
 
 
Figura 4 - Fotografias da Audição da Classe de Piano 
 
2. Masterclasse de Piano 
Designação da atividade Masterclass de Piano 
Data e hora de realização 16 de março de 2018: 9h-12h30/14h19h 
17 de março de 2018: 9h-12h30/14h-19h 
Duração da atividade 17h 
Local de realização Cineteatro do Colégio São Teotónio 
Professores responsáveis Klara Dolynay/Gustavo Martins 
 
Alunos participantes e 
Prof.ª Klara Dolynay Comemoração dos 30 anos de carreira
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Descrição Curso de interpretação e técnica pianística, orientado pelo 
professor Álvaro Teixeira Lopes, professor da Universidade de 
Aveiro. 
Esta Masterclass esteve inserida na Semana Cultural da Escola de 
Música São Teotónio, que decorreu de 16 a 23 de março de 2018, e 
teve como objetivo primordial o aperfeiçoamento técnico e 
interpretativo das obras que os alunos participantes apresentavam, em 
interação com os alunos ouvintes. Colaborei ao lado da minha 
orientadora cooperante em todas as tarefas práticas necessárias para a 
o bom funcionamento da masterclass, assim como na organização e 
em questões logísticas inerentes à mesma. 
Durante os dois dias de formação, assisti ao trabalho do Prof. Álvaro 
com os alunos de piano da EMST e estive disponível para ajudar ou 
resolver qualquer questão que surgia ou sempre que era solicitado. 
O orientador desta Masterclass fez um trabalho pedagógico atento, 
cuidado e pormenorizado das obras apresentadas pelos alunos de 
piano da EMST. Trabalhou questões como a articulação, direção 
melódica e dinâmica das frases musicais, o equilíbrio sonoro entre 
partes e condução melódica, mas também questões relacionadas com 
a coesão e precisão rítmica, e a coerência de tempo. A articulação e 
correção estilística foi abordada para cada obra apresentada. A 
masterclass decorreu sempre num ambiente propício para a aquisição 
de conhecimentos e foi pautada por um bom nível artístico. 
No final de dois dias de trabalho assíduo, os alunos foram premiados 
com um certificado de participação e fizeram um concerto com a 
apresentação de uma obra selecionada pelo orientador do Curso. 
Masterclass: 
16 de março de 2018: 9h-12h30/14h19h 
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17 de março de 2018: 9h-12h30/14h-17h30 
Concerto e entrega dos diplomas:  
17 de março de 2018: 18h 
Recursos Piano, Banco regulável, Programa 
Participantes Alunos de diferentes faixas etárias das classes de piano da EMST, da 
professoras Klara Dolynay e Isabel Silva. 
Lista de alunos participantes disponível em anexo. 
Apreciação 
global 
Os objetivos propostos foram cumpridos, sendo que o principal foi o 
foco no trabalho individual com os alunos de vários níveis das classes 
de piano da EMST. Os alunos demonstraram um grande entusiasmo 
por o contacto com um novo professor e uma nova metodologia. 
 
3. Concurso Interno de Piano 
Designação da atividade Concurso Interno de Piano 
Data e hora de realização 
Duração da atividade 
Local de realização 
22 de março de 2018, 10h35 
2h30 
Sala 6 da Escola de Música São Teotónio 
Professor responsável Klara Dolynay 
 
Descrição Esta atividade estava igualmente inserida na Semana Cultural da 
Escola de Música São Teotónio, decorrida de 16 a 23 de março de 
2018. Tinha como propósito fomentar o gosto pela música, 
estimular a motivação dos alunos e a competição saudável entre os 
mesmos. 
Fui convidado para fazer parte do júri do concurso, ao lado das 
professoras Klara Dolynay e Isabel Silva. No final, e após o 
preenchimento de uma tabela com diferentes parâmetros de 
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avaliação cotados, dialogámos relativamente às características de 
cada aluno e à atribuição de prémios.  
A informação relativa aos alunos participantes, e respetivas 
categorias e obras apresentadas, está disponível em anexo. 
Recursos Piano de Cauda, banco regulável e diplomas de participação 
Participantes Categoria A (1.º e 2.º graus) – 14 alunos participantes 
Categoria B (3.º, 4.º e 5.º graus) – 8 alunos participantes 
Categoria 4 mãos – 8 pares de alunos participantes 
Apreciação 
global 
A atividade correu conforme o esperado. Todos os alunos eram 
premiados com vista ao incremento de motivação e, consequente, 
empenho no instrumento. Tal facto também contribui para uma 
experiência positiva de ensino. 
 
4. Concurso Internacional de Piano 
Designação da atividade XIII Concurso Internacional de Piano 
Data e hora de realização 
 
Local de realização 
12 de maio de 2018, 10h – 18h30 
13 de maio de 2018, 9h30 – 20h30 
Cineteatro CST Coimbra 
Organização Departamento de Teclas da EMST 
 
Descrição O Concurso de Piano da Escola de Música São Teotónio conta já 
com 13 edições, sendo que esta última foi a nível internacional. 
Tendo sido pioneiro no distrito de Coimbra durante vários anos, 
esteve inserido no Projeto Educativo e contou com os seguintes 
objetivos: promover a prática musical, incentivar a qualidade e a 
troca de experiências. 
Esteve aberto à participação de alunos das Escolas de Ensino 
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Especializado/Vocacional de Música e a todos os interessados que 
cumprissem os programas e idades do escalão em que se inseriam. O 
Concurso estava dividido nas seguintes categorias: 
• Categoria A – até aos 8 anos 
• Categoria B – até aos 10 anos 
• Categoria C – até aos 12 anos 
• Categoria D – até aos 14 anos 
• Categoria E – até aos 17 anos 
• Categoria F – até aos 21 anos 
• Categoria 4 mãos – até aos 14 anos 
Nesta décima terceira edição o júri foi constituído pelos seguintes 
elementos: Álvaro Teixeira Lopes, Shao Xiao Ling, Nelly Santos 
Leite e Pe. Manuel Carvalheiro Dias. 
Concerto de laureados, entrega dos diplomas e prémios:  
13 de maio de 2018: 19h 
Durante os dois dias nos quais decorreu esta atividade, tive sempre 
disponível para ajudar em tudo aquilo que me foi solicitado, tanto a 
nível logístico como a nível pedagógico no que ao acompanhamento 
dos alunos concerne. 
Recursos Piano de Cauda, banco regulável, Diplomas de participação, Prémios, 
Material didático. 
Participantes Houve 68 inscrições onde participaram alunos distribuídos pelas 
diferentes categorias: 8 alunos na categoria A, 8 na Categoria B, 16 
na Categoria C, 6 na Categoria D, 10 na Categoria F e 10 pares de 
alunos na Categoria 4 mãos. Não houve inscrições na Categoria E. 
A lista dos laureados encontra-se disponível em anexo. 
Apreciação Esta atividade correu dentro da normalidade, tendo sido uma 
oportunidade para eu aprender e adquirir novas competências ao 
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global nível organizacional em contexto escolar. O nível artístico 
apresentado por os alunos participantes foi pautado por uma grande 
qualidade e um grande comprometimento para com a música e a 
instituição na qual decorreu o evento.  
Esta atividade não estava inicialmente prevista no meu plano anual 
de formação, mas após o pedido por parte da minha orientadora 
cooperante, não hesitei em aceder de bom grado com todo o 
empenho e profissionalismo que me foi possível. 
 
No âmbito do meu trabalho com a Prof.ª Galina Zarovnaya, foi-me solicitada a 
colaboração em alguns momentos performativos do coro EMST. A Prof.ª Galina e o 
Diretor da EMST, o Prof. Jorge Campos, pediram-me para fazer acompanhamento ao 
piano nas seguintes audições: 
1º período 
• 1 de dezembro de 2017, 18h 
Atuação na praça 8 de maio, Coimbra 
• 15 de dezembro de 2017, 21h30 
Cineteatro do Colégio São Teotónio 
2º período 
• 21 de março de 2018 
“Contrastes do Mundo” 
Cineteatro do Colégio São Teotónio 
Nota: Audição cancelada por doença da Prof.ª Galina. 
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Metodologia 
Descrição geral do projeto de investigação 
 
A primeira etapa de uma investigação em ciências sociais consiste em elaborar e 
desenvolver uma pergunta de partida que seja clara, exequível e pertinente (Quivy & 
Campenhoudt, 2005). A metodologia de trabalho aplicada neste projeto (desenho de 
estudo) teve como objetivo responder à seguinte questão:  
v Será que mediante a prática deliberada da leitura à primeira vista, existe uma melhoria 
desta habilidade ao nível da descodificação dos elementos básicos de uma partitura? 
Este projeto de investigação adotou uma metodologia mista que combina diferentes 
técnicas e métodos de recolha de dados de diferentes referenciais metodológicos (Teddlie 
& Tashakkori, 2009). Segundo Robson (2002), pode haver vantagens consideráveis ao usar 
uma metodologia mista, metodologia essa que combina dois ou mais métodos de recolha 
de dados. Por conseguinte, com o intuito de melhor responder à questão de investigação, 
foram usadas ferramentas metodológicas para recolha de informação de natureza 
descritiva/qualitativa e numérica/quantitativa.  
Relativamente ao desenho de estudo, o presente projeto revela-se ecológico quanto à 
sua unidade – por ter sido realizado com um grupo selecionado de alunos – longitudinal 
quanto à duração – pois permitiu avaliar alterações entre o início e fim desta investigação – 
quasi-experimental quanto à manipulação da intervenção – pois o manuseamento da 
intervenção foi feito de forma comparativa e não aleatória – e analítico quanto ao objetivo 
de estudo – por descrever e estabelecer relações entre variáveis. 
As técnicas e ferramentas de obtenção de dados contidas neste projeto de 
investigação foram: a construção de questionários para os participantes, a idealização de 
testes de avaliação (teste diagnóstico no início da implementação do projeto, e teste final 
para o término da implementação) e a construção de uma escala de avaliação para a análise 
dos vídeos das sessões de instrução gravadas em formato audiovisual.   
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Caracterização da amostra 
 
Os alunos participantes nesta investigação frequentam a Escola de Música São 
Teotónio. A escolha dos mesmo foi feita juntamente com a orientadora cooperante e reuniu 
um conjunto de alunos representativo de vários graus de ensino, de modo a abranger 
diferentes faixas etárias. Da amostra fizeram parte 6 alunos divididos por dois grupos, o 
grupo experimental e o grupo de controlo. O grupo experimental foi submetido a sessões 
individuais de instrução, o outro, de controlo, apenas foi submetido aos momentos de 
avaliação, no início e final da implementação do projeto. A idade e nível de ensino dos 6 
alunos estão descritos na tabela abaixo: 
Grupo experimental Grupo de controlo 
A 10 anos 1.º grau R 10 anos 1.º grau 
M 13 anos 4.º grau F 13 anos 4.º grau 
I 15 anos 6.º grau M 16 anos 7.º grau 
Tabela 14 - Caracterização da amostra 
 
Procedimento 
 
A primeira fase da investigação incluiu uma pesquisa bibliográfica no sentido de 
melhor compreender a literatura existente sobre o tema a estudar e de idealizar a 
construção das ferramentas de obtenção de dados. De seguida iniciou-se a fase de 
elaboração do plano de implementação e pesquisa de campo, onde foi feita a 
caracterização da instituição de acolhimento e da amostra. À medida que a pesquisa 
bibliográfica foi sendo feita, foram compilados materiais de apoio ao desenvolvimento da 
leitura à primeira vista, tais como manuais e métodos desta capacidade. Destes materiais 
foram selecionados aqueles a ser utilizados no trabalho prático com os alunos. No início do 
2.º período foi realizado um questionário aos alunos selecionados, de modo a melhor 
perceber os seus hábitos de leitura e a sua relação com o instrumento. Após esta fase de 
planeamento chegou a fase de implementação do projeto de investigação.   
Também no início do 2.º período letivo, os alunos foram submetidos a um teste 
diagnóstico para fazer uma avaliação da sua capacidade de leitura à primeira vista. Desta 
maneira criou-se uma base de comparação para usar a posteriori, na avaliação final que 
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existiu após a fase de instrução. Esta avaliação consistiu num teste que ocorreu no final do 
mês de abril. As obras escolhidas, tanto para o teste diagnóstico como para o teste final, 
foram de estilos contrastantes e escolhidas de entre o programa oficial de piano vigente 
neste momento em Portugal, para que, deste modo, se possa estabeleça uma maior 
correlação entre o projeto de investigação e a realidade no Ensino Vocacional da Música.  
Logo após o início do 2.º período, iniciou-se também a instrução aos alunos 
participantes, ou seja, o conjunto de sessões onde se trabalhou o desenvolvimento da 
capacidade de leitura à primeira vista. É importante referir que as aulas dos alunos que 
fizeram parte da amostra se dividem em dois blocos de 25 minutos para os alunos do 
regime integrado (1.º grau), sendo que o trabalho de investigação foi feito semanalmente 
com os alunos em um desses blocos. Para os alunos do regime supletivo, alunos do 4.º, 6.º 
e 7.º graus, os blocos são de 50 minutos. Nesse tempo foi efetuada a instrução usando os 
materiais anteriormente compilados e selecionados. Uma vez que o ensino e a instrução 
não são um canal de informação de sentido único (Bandeira & Maia, 2009) — 
professor/instrutor para o aluno — mas sim de dois sentidos, — professor/instrutor para o 
aluno e do aluno para o professor/instrutor — durante todo o processo de instrução obteve-
se feedback dos discentes envolvidos, de modo a perceber de que maneira a 
informação/instrução estava a ser recebida, se existiam dificuldades de aplicação das 
estratégias desenvolvidas e como os alunos se sentiam em relação ao seu próprio 
desempenho (autoavaliação). A fase de instrução terminou em no mês de abril e culminou 
em um momento de avaliação, o teste final. Neste, foi usada uma grelha que permitiu 
avaliar cada um dos parâmetros inerentes ao processo de leitura de partituras: melodia, 
harmonia, ritmo, polifonia, articulação, indicações expressivas, tempo, tonalidade. A cada 
um destes elementos foi atribuída uma percentagem que era variável consoante as obras a 
executar. O teste final foi composto por novas obras de estilos contrastantes que cada um 
dos alunos executou à primeira vista. Os momentos de diagnóstico e avaliação final foram 
filmados e documentados de modo a fazer uma análise a mais detalhada e fidedigna 
possível.  
Após a visualização dos momentos performativos, foram preenchidas as tabelas de 
avaliação por cada professor avaliador. Em seguida, chegou o momento de compilar e 
tratar os resultados para poder averiguar as diferenças entre os grupos experimental e de 
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controlo, e entre o início e o final do projeto (comparando os resultados obtidos no teste 
diagnóstico com os resultados do teste final). Estes elementos englobam a precisão rítmica, 
melódica, o tempo e também o movimento ocular e sincronismo com a ação motora. O 
processo entrou na sua última etapa a partir de maio de 2018, aquando do início da redação 
do documento final aqui apresentado. 
 
Esquema 5 - Esquema Ilustrativo das Etapas do Procedimento 
 
  
Pesquisa Bibliográfica
Elaboração do plano de implementação e pesquisa de campo
• Conversa com orientadora cooperante
• Caracterização da instituição de acolhimento e da amostra
• Questionário aos alunos
• Escolha das ferramentas educativas (seleção de métodos e obras a utilizar nas 
sessões de instrução)
Implementação do projeto
• Teste diagnóstico
• Sessões de instrução (6)
• Teste de avaliação
Recolha e tratamento de dados
• Questionário final aos alunos
• Análise dos vídeos com recurso a uma tabela de avaliação pré-definida
Redação do documento final
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Método “Improve your sight-reading” de Paul Harris  
 
Paul Harris, músico e pedagogo britânico, estudou clarinete no Royal Academy of 
Music em Londres, com o professor Jonh Davies, composição com Timothy Baxter e 
direção com Maurice Miles. Em seguida, foi estudar educação musical para a Universidade 
de Londres, onde se tornou pupilo do professor Keith Swanwick. Este autor conta com 
mais de 600 publicações em seu nome e, para além das suas coletâneas de livros, “Improve 
your Scales”, “Improve your Aural” e “Improve your sight-reading”, compôs ainda sete 
concertos, um ballet e uma ópera infantil. Escreve regularmente para várias revistas 
musicais, entre as quais se destacam a Music Teacher e a BBC Music Magazine.   
A escolha do método “Improve your sight-reading”, desenvolvido por este 
compositor britânico, foi tomada após uma cuidada análise do mesmo. Após a pesquisa 
bibliográfica, aprendi que um dos aspetos fundamentais para desenvolver a leitura à 
primeira vista era ir aumentando progressivamente a dificuldade dos exercícios (Wristen, 
2005).  Este fator foi determinante na escolha deste método, pois este apresenta 8 volumes 
exibidos por ordem crescente de dificuldade. Os primeiros quatro volumes estão divididos 
em 9 etapas e os restantes em 8 etapas, sendo que, em cada uma delas e de forma gradual, 
são introduzidos conteúdos novos e cada vez mais exigentes. Por sua vez, cada uma das 
etapa está dividida em 4 secções que passo a descrever: 
v Exercícios Rítmicos – Nesta secção o autor propõe ao executante trabalhar 
isoladamente todas as células rítmicas que aparecem. Para este autor, “é vital que se 
perceba como funciona o ritmo” (Harris, 2009, p. 3), ou seja, Paul Harris acredita ser 
da máxima importância a prática e compreensão da secção rítmica antes de avançar 
para os exercícios melódicos. O autor deixa no primeiro capítulo do volume 1 várias 
maneiras de trabalhar os exercícios rítmicos, de modo a garantir que estes sejam 
totalmente interiorizados.  
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Figura 5 - Exemplo dos exercícios rítmicos do método "Improve your sight-reading" 
 
v Exercícios Melódicos – Nesta secção o autor introduz a componente melódica, 
conjugando-a com o ritmo trabalhado anteriormente. Para além desta combinação de 
elementos, o autor dá simultaneamente algumas sugestões de dedilhação de modo a 
ajudar o executante.  
 
 
Figura 6 - Exemplo dos exercícios melódicos do método "Improve your sight-reading" 
 
 
v Peças Preparadas – Nesta secção o autor propõe juntar todos os elementos abordados 
anteriormente, revendo e aplicando desta maneira os conteúdos trabalhados. O autor 
introduz também indicações relativas ao carácter das peças. Antes de cada peça, 
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encontram-se uma série de questões que servem para o aluno preparar a execução o 
mais minuciosamente possível.  
A título de exemplo, algumas das perguntas que o autor propõe são:  
- Qual a tonalidade desta peça? 
- Consegues identificar padrões rítmicos ou melódicos? 
- Qual o caráter que irás dar à execução?  
 
 
Figura 7 - Exemplo das peças preparadas do método "Improve your sight-reading” 
 
v Tocar a Solo – Nesta secção, e como o próprio nome sugere, o autor propõe ao 
executante tocar os exercícios sozinhos. Os alunos deverão aplicar as estratégias 
trabalhadas anteriormente.  
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Figura 8 - Exemplo dos exercícios tocar a solo do método "Improve your sight-reading" 
 
 
Nos diferentes volumes deste método, o grau de dificuldade aumenta 
progressivamente através da variação de parâmetros como a tonalidade, que vai ditar o 
número de alterações do excerto, os padrões rítmicos, as diferentes articulações (staccatos, 
ligaduras e acentuações) e o tamanho dos exercícios. Para uma perceção mais clara acerca 
da forma como os conteúdos são introduzidos e trabalhados ao longo do método, estão 
descritos nas tabelas abaixo os parâmetros desenvolvidos em cada etapa de cada um dos 8 
volumes. 
Volume 1 
Etapa 1 Compasso 4/4, semínimas e tonalidade de Dó Maior 
Etapa 2 Introdução da mínima e pequenos saltos melódicos 
Etapa 3 Introdução do compasso 3/4, da mínima com ponto e da 
tonalidade de Sol Maior 
Etapa 4 Tonalidade de Fá Maior, tocar com as duas mãos 
alternadamente 
Etapa 5 Notas ligadas 
Etapa 6 Tonalidade de Lá menor, fraseado, compasso 2/4 e 
introdução de colcheias 
Etapa 7 Staccato, ligaduras e acentos 
Etapa 8 Tonalidade de Ré menor 
Etapa 9  Exercícios mais longos 
Tabela 15 - Conteúdos do Volume 1 do método "Improve your sight-reading" 
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O volume 1 deste método, apresentado na tabela n.º 15, é destinado a alunos que 
estejam a iniciar a sua prática instrumental. Nas primeiras três etapas, os exercícios são 
para executar com as mãos em separado. São apresentadas as tonalidades de Dó Maior e 
Sol Maior, em exercícios compostos por mínimas e semínimas. Em seguida é abordada a 
tonalidade de Fá maior, Lá menor e Ré menor, o que nos indica que o autor leva em 
consideração o facto destas tonalidades terem um reduzido número de alterações. São 
introduzidas articulações simples como o legato e o staccato.  
Os conteúdos da tabela infra dizem respeito ao volume 2 do livro de Paul Harris.  
Volume 2 
Etapa 1 Mãos juntas de forma simples 
Etapa 2 Mais movimento entre mãos, mais legatos e staccatos. 
Etapa 3 Tonalidade de Ré Maior 
Etapa 4 Semínimas com ponto e colcheias em compasso 4/4 
Etapa 5 Semínimas com ponto e colcheias em compasso 3/4 
Etapa 6 Tonalidade de Mi Maior, mais articulações 
Etapa 7 Tonalidade de Sol menor 
Etapa 8 Quatro colcheias agrupadas e revisão das tonalidades 
abordadas 
Etapa 9  Exercícios mais longos 
Tabela 16 - Conteúdos do Volume 2 do método "Improve your sight-reading" 
 
Neste volume as mãos começam a tocar em simultâneo de forma simples, tendo por 
vezes movimento em apenas uma delas. São introduzidos novos elementos rítmicos, novas 
tonalidades e mais articulações. Na última etapa, à semelhança do volume anterior, os 
exercícios apresentados contêm o mesmo tipo de desafios das etapas subsequentes, 
contudo, tornam-se mais longos. 
 
Na tabela n.º 17 estão evidenciados os conteúdos correspondentes às várias etapas do 
volume 3. 
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Volume 3 
Etapa 1 Mudar a posição das mãos 
Etapa 2 Acordes 
Etapa 3 Tonalidade de Lá menor e quatro colcheias agrupadas 
Etapa 4 Tonalidade de Si menor e mais exercícios em Ré maior 
Etapa 5 Tonalidade de Si♭ Maior e Sol menor 
Etapa 6 Tonalidade de Mi♭ maior e colcheia com ponto agrupada 
com semicolcheia 
Etapa 7 Compasso de 3/8 
Etapa 8 Mais exercícios em compasso 3/8 
Etapa 9  Revisão das tonalidades e ritmos abordados 
Tabela 17 - Conteúdos do Volume 3 do método "Improve your sight-reading" 
No terceiro volume é introduzida a mudança de posição das mãos e a leitura de 
acordes. São inseridas tonalidades que já apresentam um maior número de alterações e é, 
também, introduzido o compasso composto.  
 
Na tabela n.º 18 estão descritas as 9 etapas do volume 4. 
 
Volume 4 
Etapa 1 Tocar musicalmente 
Etapa 2 Síncopas simples 
Etapa 3 Quatro semicolcheias agrupadas 
Etapa 4 Compasso 6/8, semínima com ponto, semínima e colcheia, 
três colcheias agrupadas 
Etapa 5 Novos acordes 
Etapa 6 Mais exercícios em compasso 6/8 
Etapa 7 Colcheia com duas semicolcheias agrupadas e duas 
semicolcheias com colcheia agrupada. 
Etapa 8 Mais exercícios em compasso 3/8 
Etapa 9  Revisão das tonalidades e dos ritmos abordados 
Tabela 18 - Conteúdos do Volume 4 do método "Improve your sight-reading" 
 
No volume 4 o autor pretende que o executante já considere questões musicais, 
havendo também um aumento no número de indicações dinâmicas e expressivas. São 
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introduzidas as síncopas e o compasso 6/8. No final é efetuada uma revisão das tonalidades 
e ritmos já trabalhados.  
 
Volume 5 
Etapa 1 Estilos pianísticos 
Etapa 2 Tonalidade de Dó menor 
Etapa 3 Tonalidade de Fá♯ Maior 
Etapa 4 Texturas mais densas 
Etapa 5 Ritmos mais complexos em compasso 6/8 e 3/8 
Etapa 6 Tonalidade de Lá♭ Maior, síncopas 
Etapa 7 Misturar ritmos e tercinas.  
Etapa 8 Tonalidade de Mi Maior, revisão dos conteúdos abordados e 
alguns conselhos. 
Tabela 19 - Conteúdos do Volume 5 do método "Improve your sight-reading" 
 
O volume 5, apresentado na tabela n.º 19, começa por abordar o que o autor apelida 
de estilos pianísticos. São dados os exemplos de obras em que a melodia está presente na 
mão esquerda, e outros com várias texturas e acompanhamentos. São introduzidas novas 
tonalidades e ritmos mais complexos. Na etapa final deste volume é apresentado um 
conjunto de regras imprescindíveis para a execução de peças ou exercícios à primeira vista 
responsável, cuidada e consciente.  
A tabela seguinte explora as etapas do volume n.º 6. 
 
Volume 6 
Etapa 1 Compasso 5/4 e 5/8 
Etapa 2 Mais ligaduras de duração 
Etapa 3 Tonalidade de Fá maior e Dó ♯ menor 
Etapa 4 Mover as mãos ao longo do piano, tercinas 
Etapa 5 Subdivisões e mais padrões rítmicos em 2/4, 3/4 e 4/4 
Etapa 6 Revisão das tonalidades e concentração 
Etapa 7 Compasso 9/8 e mais padrões rítmicos em 3/8 e 5/8 
Etapa 8 Pensar e tocar musicalmente 
Tabela 20 - Conteúdos do Volume 6 do método "Improve your sight-reading" 
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Como está visível na tabela n.º 20, no volume 6 são abordados mais tipos de 
compassos e mais tonalidades, sendo que estas apresentam um grau crescente de 
alterações. A importância de tocar musicalmente é reforçada nas indicações presentes na 
secção de peças preparadas. São, ainda, apresentadas mais subdivisões e padrões rítmicos. 
 
 
Volume 7 
Etapa 1 Ler à frente e memória 
Etapa 2 Mais ligaduras e novos ritmos 
Etapa 3 Texturas mais densas e complexas 
Etapa 4 Mais padrões rítmicos e harmónicos em compasso 3/4, 4/4, 
5/4 e 7/4 
Etapa 5 Mais padrões rítmicos e harmónicos em compasso 3/8, 4/8, 
5/8 e 7/8 
Etapa 6 Tonalidades com muitas alterações e a importância das 
escalas 
Etapa 7 Mais ritmos em 6/8 e 9/8 
Etapa 8 Revisão dos conteúdos abordados no livro 
Tabela 21 - Conteúdos do Volume 7 do método "Improve your sight-reading" 
 
A tabela acima contém a descrição do volume 7. Neste, é abordado o 
desenvolvimento do eye-hand span quando o autor dá indicações para que se tente ler à 
frente do que se está a tocar. Este aspeto realça também o papel da memória, pois é 
necessário armazenar a informação que os olhos captam. O autor dedica a primeira etapa a 
trabalhar exercícios para desenvolver a capacidade de memorização. São introduzidos mais 
padrões rítmicos e tonalidades com muitas alterações, tais como Si Maior e Ré bemol 
Maior. 
 
Por fim, na tabela 22 encontram-se apresentados os conteúdos para o último dos 
volumes do método de Paul Harris. 
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Volume 8 
Etapa 1 Saltos grandes e linhas suplementares 
Etapa 2 Mudanças de compasso e acordes espalhados 
Etapa 3 Texturas em contraponto 
Etapa 4 Mais padrões rítmicos e harmónicos em compasso 3/4, 4/4 
Etapa 5 Mais padrões rítmicos e harmónicos em compasso 3/8, 6/8 
Etapa 6 Compasso 12/8 e mais 9/8 
Etapa 7 Mais padrões rítmicos e harmónicos em compasso 5/8 e 5/4 
Etapa 8 Revisão dos conteúdos abordados no livro 
Tabela 22 - Conteúdos do Volume 8 do método "Improve your sight-reading" 
No volume 8 são trabalhados conteúdos musicais apresentados em linhas 
suplementares, mudanças de compasso e texturas contrapontísticas. É de extrema 
importância referir que, a partir do momento em que um conteúdo é introduzido, este pode 
ser continuamente apresentado e desenvolvido ao longo do método.  
A meu ver, a organização e estruturação deste método permitem uma abordagem 
intuitiva e dinâmica à aprendizagem e desenvolvimento da leitura à primeira vista, 
constituindo desta forma uma boa ferramenta para professores e alunos.  
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Ferramentas de recolha de dados 
 
Questionários 
“O uso de questionários (...) sobre um determinado tema (...) pode ser de grande 
utilidade no quadro da pesquisa qualitativa. (...) A partir da análise das respostas torna-se 
possível detetar as perceções, experiência subjetiva e representações dos respondentes 
acerca do tema em apreço” (Amado, 2013, p. 271). Também Quivy & Campenhoudt 
(2005) enfatizam esta ideia ao dizerem que um dos objetivos para o qual o questionário é 
adequado é “o conhecimento de uma população como tal: as suas condições e modos de 
vida, os seus comportamentos, os seus valores ou as suas opiniões” (p. 188). Durante a 
implementação deste projeto de investigação foram realizados dois questionários. O 
primeiro foi realizado previamente à implementação do projeto e o outro no final do 
mesmo. Apesar do caráter qualitativo de ambos quanto aos dados recolhidos, os 
questionários serviram para fins distintos. Enquanto o primeiro teve como objetivo reunir, 
por parte do investigador, informação acerca dos hábitos de estudo dos alunos envolvidos 
no projeto, o tempo de prática do instrumento, a regularidade de estudo e a familiarização 
com o conceito de leitura à primeira vista, o segundo, denominado de questionário final, 
teve como objetivo obter feedback, por parte dos alunos envolvidos, acerca da 
implementação do projeto. Também no seu formato os dois questionários diferiram. O 
primeiro foi um questionário aberto, no qual as questões não tinham resposta predefinida, 
contrariamente ao segundo, que foi baseado em afirmações predefinidas e numa escala de 
avaliação. Esta mudança deveu-se à dificuldade que existiu no primeiro questionário em 
dar respostas satisfatórias para a informação pretendida, em segundo lugar, o facto de 
variar os instrumentos de investigação ajuda a obter um material de análise mais completo.  
Os dados obtidos no questionário diagnóstico foram apenas e exclusivamente usados 
por o investigador para contribuir para uma maior compreensão das particularidades de 
cada aluno, podendo desta forma gerar uma abordagem mais personalizada no que às 
sessões de instrução concerne. O questionário final foi realizado com o intuito de obter 
informações relativas à perceção que cada aluno teve do desenvolvimento das suas 
competências, e consequentemente, obter mais dados para a avaliação deste projeto de 
investigação. Este questionário consistiu em nove afirmações, às quais os alunos 
responderam segundo o sistema de cotação apresentado abaixo: 
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Tabela 23 - Sistema de cotação do questionário final 
Este sistema, designado por escala Likert, foi concebido em 1932 (Robson, 2002) e 
consiste num conjunto de resposta que está organizado em uma classificação numérica.  
 
 
  
0 Nada 
1 Alguma coisa 
2 Bastante 
NA Não aplicável 
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Construção da tabela de avaliação 
Sendo a análise de elementos audiovisuais um dos principais métodos de recolha de 
dados para este projeto de investigação, foi elaborada uma tabela de avaliação que 
desempenhou um papel fundamental nas conclusões a que se chegou. 
 Segundo Wolf (1976) a leitura musical é um processo complexo que envolve pelo 
menos duas habilidades distintas: a habilidade de leitura e a habilidade mecânica 
(Gudmunsdottir, 2010). O processo de avaliação na leitura à primeira vista pode ser 
desafiante porque a leitura num instrumento musical com as características do piano 
envolve uma problemática própria e mais complexa, se comparada com a de outros 
instrumentos (Mota, 2015).  
 A tarefa de ler à primeira vista pode ser dividida em duas grandes fases: a 
preparação e a performance. Algumas destas estratégias de preparação podem incluir o 
determinar da forma geral da obra e prestar atenção a aspetos tais como a tonalidade e o 
compasso. Quanto à performance, esta abarca uma série de tarefas cognitivas que podem 
ser distintas daquelas inerentes à performance de reportório praticado (Wristen, 2005).  
Para decifrar e descodificar uma partitura à primeira, o leitor tem de reconhecer 
padrões musicais, gerar um plano para governar a sua performance como um todo e 
aprender a antecipar como a música continua (Lehmann & Ericsson, 1996).  
O ritmo, a melodia, a harmonia, o contexto, o tempo e o contacto visual com a 
partitura, correspondem aos elementos básicos que têm de ser cuidados numa determinada 
leitura à primeira vista (Wristen, 2005). Para a elaboração da tabela de avaliação procurei 
incluir estes elementos. Como está expresso na tabela, cada um dos itens supracitados 
integra outros elementos. Na precisão rítmica está englobada a duração notacional, os 
padrões rítmicos, acentuações e a precisão de ataque; na melodia está englobada a direção 
melódica, os padrões melódicos e o tipo de movimento (graus conjuntos ou saltos); na 
harmonia está englobada a estrutura dos acordes e progressão harmónica; no contexto 
estão englobadas as articulações, as indicações expressivas, a estrutura musical e a forma 
musical; no tempo está englobada a fluidez e pulsação constante; no contacto visual está 
englobado o domínio sinestésico do teclado. Para cada um dos parâmetros foi definido um 
peso percentual, sendo que esse peso apenas é variável nos parâmetros de precisão rítmica, 
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precisão melódica e harmonia. Para os restantes é fixo como podemos ver na seguinte 
tabela:  
 
Precisão 
rítmica 
Precisão 
melódica 
Harmonia Contexto Tempo 
Contacto 
visual 
Estudo 25% 20% 10% 10% 25% 10% 
Obra 
polifónica 
20% 25% 10% 10% 25% 10% 
Peça 20% 20% 15% 10% 25% 10% 
Tabela 24 - Percentagem dos elementos presentes na tabela de avaliação para cada obra 
 
A percentagem atribuída a cada um dos elementos constituintes da tabela é variável 
devido à natureza de cada obra. Foi definido o tempo como sendo o parâmetro que mais 
preponderância assume na avaliação, pois muita da informação musical está codificada no 
tempo metronómico e no ritmo (Gudmunsdottir, 2010). “Nunca parar – é outra regra básica 
da leitura à 1ª vista que decorre da necessidade de tocar e apreciar a obra integralmente, do 
princípio ao fim” (Mota, 2015, p. 41).  O preenchimento percentual, de 0 a 100, em cada 
espaço avaliativo justifica-se com a necessidade de ter uma escala mais abrangente, de 
modo às variações nos resultados serem mais percetíveis, mostrando assim com mais 
detalhe os resultados obtidos. A nota percentual de cada parâmetro, foi posteriormente 
convertida consoante o peso na obra em questão.  
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Escolha das obras 
A escolha das obras para os alunos de ambos os grupos, usadas tanto no teste 
diagnóstico como no teste final, teve em consideração alguns fatores, sendo o mais 
importante o grau de dificuldade das mesmas. Uma vez que a leitura à primeira vista é 
caracterizada por a necessidade de processar informação altamente complexa (Kopiez, 
2006), procurei, durante o processo de escolha, que o grau de dificuldade das obras fosse 
inferior à capacidade técnica de cada aluno. Nesse sentido, todas as obras selecionadas são 
de um ou dois graus abaixo do grau de frequência de cada aluno(a).  
A decisão de escolher um estudo, uma obra polifónica e uma peça para os momentos 
de avaliação, advém do facto deste tipo de obras apresentar características formais e 
musicais diferentes. Um estudo normalmente levanta algum tipo de desafio técnico a ser 
ultrapassado por o aluno, por sua vez a obra polifónica requer a atenção para duas ou mais 
vozes e, por fim, a peça tem geralmente um conteúdo musical e imagético mais rico que as 
restantes. Para além disso, este tipo de obras está na base do ensino vocacional da 
disciplina de piano, em todas as escolas portuguesas do ensino artístico especializado.  
Seguindo esta lógica e com vista a estabelecer um paralelismo com a realidade do ensino 
artístico português, todas as obras constam do programa de piano em vigor na EMST. Para 
realizar os momentos de avaliação sem perturbar o normal funcionamento das aulas de 
cada um dos alunos, foi selecionado um excerto de cada obra, tentando que o mesmo 
tivesse um significado musical lógico, como por exemplo, uma frase ou secção. A escolha 
das obras revelou-se particularmente complexa porque as habilidades pianísticas dos 
alunos nem sempre correspondiam ao nível de ensino que estes frequentavam. Exemplo 
disso foi a aluna I (6.º grau), que apesar de já frequentar o ensino complementar revelava 
bastantes dificuldades e lacunas, quer no domínio técnico, quer no domínio musical. A 
escolha dos excertos para o teste final foi idealizada de modo a que as obras apresentassem 
um grau de dificuldade um pouco superior ou semelhante aos do teste diagnóstico. A única 
exceção foi na escolha da peça da aluna I (6.º grau). Os excertos variaram em tamanho, 
tendo os mais pequenos, ambos do Mikrokosmos I de B. Bártok, 6 compassos. O excerto 
com mais compassos, é o do estudo executado por os alunos do 4.º grau, na avaliação 
diagnóstico, com 16 compassos. Nas duas tabelas apresentadas abaixo, constam todas as 
obras escolhidas para todos os alunos, na avaliação diagnóstico e na avaliação final.  
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Nome/Nível Estudo Obra polifónica Peça 
A & R 
1º Grau 
Czerny op. 599 n.º 
11 (Dó Maior) 
8 compassos 
Mikrokosmos I n.º 
23 de B. Bartók 
6 compassos 
“Corrente” de Mário 
Neves (Manual de Piano 
de V. Dotsenko e A. T. 
Lopes) – Dó Maior 
8 compassos 
M & F 
4º Grau 
Heller op. 45 n.º 2 
(Lá menor) 
16 compassos 
Prelúdio em Dó 
Maior de Bach 
(Livro 23 Peças 
Fáceis n.º 16) 
8 compassos 
“Wilder Reiter” de 
Schumann (Álbum para 
a juventude op. 68) – Lá 
menor 
8 compassos 
I & M 
6º & 7º 
Graus 
Czerny op. 299 n.º 
8 (Dó Maior) 
8 compassos 
Invenção a 2 vozes 
n.º 1 de Bach (Dó 
Maior) 
6 compassos 
“Corrente” de Handel 
(12 Easy Pieces) – Fá 
Maior 
8 compassos 
Tabela 25 - Lista de obras da avaliação diagnóstico 
 
Nome/Nível Estudo Obra polifónica Peça 
A/1º Grau Czerny op. 599 n.º 
12 (Dó Maior) 
8 compassos 
Mikrokosmos I n.º 
26 de B. Bartók 
6 compassos 
“Scaling the Rockies” 
James Bastien (level 2) 
8 compassos 
M/4º Grau Burgmuller op.100 
n.º3  (Sol Maior) 
10 compassos 
Prelúdio em Dó 
menor de Bach 
(Livro 23 Peças 
Fáceis n.º 3) 
10 compassos 
“Kleine Studie” de 
Schumann (Álbum para 
a juventude op. 68) – Lá 
menor 
8 compassos 
I/6º Grau Czerny op. 299 n.º 
4 (Dó Maior) 
8 compassos 
Invenção a 2 vozes 
n.º 4 de Bach (Ré 
menor) 
6 compassos 
“Frohlicher Landmann” 
de Schumann (Álbum 
para a juventude) – Fá 
Maior 
8 compassos 
Tabela 26 - Lista de obras da avaliação final 
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Descrição e Calendarização das sessões de instrução 
 
Apesar de não estar previsto no projeto uma descrição detalhada de cada uma das 
sessões de instrução, existem algumas considerações que acredito ser pertinente tecer.  
No que ao aluno A (1.º grau) concerne, as sessões decorreram no espaço de tempo 
previsto para a aula de instrumento do aluno. Uma vez que era uma aula de 50 minutos, 
partilhada com outro colega, o tempo de duração das sessões nunca ultrapassou os 20 
minutos. As condições para a realização da instrução também não eram as mais favoráveis, 
pois enquanto decorria a instrução, em um teclado digital, decorria simultaneamente uma 
aula de piano. É de ressalvar que mesmo perante estas adversidades o aluno A reagiu bem, 
revelando sempre interesse em aprender e assimilar nova informação. Na tabela abaixo 
encontram-se descritos todos os exercícios realizados nas 6 sessões do aluno A.  
 
Sessão Volume Etapa Exercícios 
Melódicos 
Peças 
Preparadas 
Tocar a 
Solo 
1 
 
1 
1 
1 
2 
 1 e 2 1 ao 5 
1 ao 5 
2 1 3  2 1 e 4 
3 1 4 
6 
2 e 5 
1, 2 e 3 
 2, 3 e 5 
4 1 8 1, 2, 3, 4 e 
6 
1 e 2 2 e 4 
5 1 9 1, 2 e 6 1 1 e 3 
6 2 1 1, 2 e 7 1 e 2 1, 2, 3, 4 
e 5 
Tabela 27 - Exercícios realizados nas sessões de instrução do aluno A (1º grau) 
 
A calendarização das sessões de instrução do aluno A está descrita na tabela infra, 
bem como a data de realização dos testes diagnóstico e final.  
 
Sessão Teste 
diagnóstico 
1 2 3 4 5 6 Avaliação 
Data 15 de 
janeiro de 
2018 
22 de 
janeiro 
de 2018 
29 de 
janeiro 
de 2018 
5 de 
fevereiro 
de 2018 
5 de 
março 
de 2018 
12 de 
março 
de 2018 
9 de 
abril de 
2018 
30 de 
abril de 
2018 
Tabela 28 - Calendarização das sessões de instrução do aluno A (1.º grau) 
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Na tabela abaixo encontram-se enumerados todos os exercícios realizados em cada 
uma das sessões de instrução realizadas com o aluno M (4.º grau). Este aluno sempre 
revelou grande interesse e curiosidade em aprender e assimilar os conteúdos abordados em 
cada uma das sessões.  
Sessão Volume Etapa Exercícios 
Melódicos 
Peças 
Preparadas 
Tocar a 
Solo 
1 2 2 
4 
1 ao 9 
1, 2, 5, 7, 8 
 1 ao 5 
2, 3 e 4 
2 2 6 3, 4, 6, 7  1, 2 e 4 
3 2 
3 
8 
1 
1, 2, 3, 4 e 
8 
1, 3 e 5 
 1, 2, 3 e 4 
1, 2 e 5 
4 3 9 1, 2, 3, 4 e 
5 
1 1, 2 e 3 
5 4 4 
5 
6 
1 e 2 
1 
 
1 
1 
2 
3 
2 e 3 
1 
6 4 9 1, 2 e 3 1 1, 3 e 4 
Tabela 29 - Exercícios realizados nas sessões de instrução do aluno M (4.º grau) 
 
Observando a tabela descritiva das sessões de instrução do aluno M (4.º grau), 
apercebemo-nos que, comparativamente com o aluno A (1.º grau), foram realizados mais 
exercícios por sessão. Este facto deveu-se à maior quantidade de tempo disponível por 
sessão. As sessões tiveram a duração aproximada de 40 minutos e decorreram em horário 
pós letivo. Em 4 das 6 sessões não se realizaram as peças preparadas pois o aluno 
assimilou rapidamente os conteúdos pretendidos no capítulo. Em baixo encontra-se a 
tabela com a calendarização das sessões deste aluno, assim como a data em que realizaram 
os dois momentos de avaliação.  
Sessão Teste 
diagnóstico 
1 2 3 4 5 6 Avaliação 
Data 15 de 
janeiro de 
2018 
29 de 
janeiro 
de 2018 
5 de 
fevereiro 
de 2018 
19 de 
fevereiro 
de 2018 
5 de 
março 
de 2018 
12 de 
março 
de 2018 
9 de 
abril de 
2018 
30 de 
abril de 
2018 
Tabela 30 - Calendarização das sessões de instrução do aluno M (4.º grau) 
Inicialmente, esta aluna revelou pouca motivação durante as sessões, pois foram 
várias as vezes que admitiu que não tinha muito interesse no trabalho realizado. Esta 
situação não foi uma novidade, pois também nas aulas de piano a pouca motivação era 
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uma constante. Porém, ao longo das sessões de instrução foi revelando melhorias e 
assimilando os conteúdos abordados. Baseado no questionário final, a opinião da aluna 
relativamente à utilidade do trabalho realizado também mudou pois afirmou que gostou de 
realizar as sessões de leitura à primeira vista e também que sentiu que a sua capacidade de 
leitura tinha melhorado.  
Sessão Volume Etapa Exercícios 
Melódicos 
Peças 
Preparadas 
Tocar a 
Solo 
1 2 
3 
1 
1 
1, 3, 5, 7 e 9 
1, 3 e 5 
 
1 e 2 
 
1, 2 e 5 
2 3 3 1, 2, 3, 5, 6 
e 8 
1 e 2 1, 2, 3, 4 e 
5 
3 3 7 1, 2, 3, 6 e 8 1 e 2 2, 4 e 5 
4 4 1 1, 2, 3, 4 e 5 1 e 2 1, 2, 3 e 4 
5 4 2 1, 2, 5, 6 e 7 2 1, 2, 3 e 4 
6 4 4 
5 
6 
8 
11, 2, 6 e 7 
1 
1 e 2 
1 e 3 
 1 
1 e 2 
1 
2 
Tabela 31 - Exercícios realizados nas sessões de instrução da aluna I (6.º grau) 
 
Observando a tabela descritiva das sessões de instrução da aluna I (6.º grau), é 
possível observar que na última sessão a quantidade de exercícios realizados foi superior à 
média das restantes sessões. Isto deveu-se maioritariamente ao facto de a última sessão ter 
tido aproximadamente 60 minutos de duração. Todas as outras sessões tiveram a duração 
aproximada de 40 minutos. Em baixo, encontra-se a tabela com a calendarização das 
sessões de instrução.  
Sessão Teste 
diagnóstico 
1 2 3 4 5 6 Avaliação 
Data 19 de 
janeiro de 
2018 
2 de 
fevereiro 
de 2018 
2 de 
março 
de 2018 
9 de 
março 
de 2018 
16 de 
março 
de 2018 
13 de 
abril de 
2018 
20 de 
abril de 
2018 
27 de 
abril de 
2018 
Tabela 32 - Calendarização das sessões de instrução da aluna I (6.º grau) 
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Apresentação e discussão dos resultados 
 
Neste capítulo, procede-se à análise dos resultados. Estes resultados foram obtidos 
após dois momentos performativos, aferidos através da tabela de avaliação, e aos quais se 
submeteram todos os alunos de ambos os grupos. Também foram realizados dois 
questionários, preenchidos apenas pelos alunos do grupo experimental. Os momentos 
performativos ocorreram no início e no final do conjunto de sessões de instrução e 
consistiram em leituras de excertos de 3 obras de tipologias diferentes: um estudo, uma 
peça e uma obra polifónica. As gravações destes momentos foram submetidas para a 
avaliação de três professores avaliadores previamente selecionados. Esta seleção teve por 
critério base a experiência pedagógica e pianística dos professores. Foram eles: a 
professora Klara Dolynay, professora da EMST que conta com 30 anos de experiência no 
ensino de piano, o professor Jorge Ly e e a professora Shao Ling, professores do 
Conservatório de Música de Coimbra e da Universidade de Aveiro, respetivamente, que 
contam com uma vasta experiência tanto ao nível do ensino como ao nível do 
acompanhamento ao piano. 
No que diz respeito ao tratamento dos dados obtidos a partir dos momentos de 
avaliação, a representação gráfica dos mesmos foi feita de várias formas e usando 
diferentes combinações. Desta maneira, os resultados são apresentados em três fases 
distintas que passo a descrever:  
I. Na primeira fase foram construídos gráficos para cada aluno, tanto do grupo 
experimental como do grupo de controlo, por conseguinte, nesta fase as obras são 
apresentadas individualmente. A comparação foi sempre feita entre o primeiro e o segundo 
momento de avaliação, portanto entre o teste diagnóstico e o teste final.  
II. Na segunda fase, foi determinada a média da classificação para os três excertos 
realizados pelos alunos. Essa média representa uma classificação por prova e para cada 
aluno. Esta representação gráfica foi feita através de gráficos de linhas, de modo a ser 
possível visualizar a progressão entre os dois momentos de avaliação de uma forma mais 
clara. 
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III. Na terceira fase, o objetivo foi o de comparar os resultados do grupo experimental 
com os do grupo de controlo. Para o efeito, foi feita a média da média das classificações 
atribuídas por os três avaliadores para cada aluno, esta última já obtida na segunda fase do 
tratamento de dados. Esta forma de representação gráfica permite, então, comparar os 
resultados dos alunos do grupo de experimental com os alunos do grupo controlo, de uma 
forma explícita.  
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Fase I -  Representação gráfica por obra avaliada 
 
Aluno A (1.º G) e aluno R (1.º G) 
A representação gráfica da análise dos dados tendo em conta os resultados obtidos 
para cada peça tocada (estudo, peça polifónica e peça) nos momentos de avaliação deste 
projeto, segue abaixo, onde o avaliador 1 corresponde à Prof. Klara Dolynay, o avaliador 2 
corresponde ao Prof. Jorge Ly e por fim o avaliador 3 corresponde à Prof. Shao Ling. Na 
coluna da esquerda encontram-se os gráficos relativos ao aluno A, do grupo experimental, 
e na coluna da direita os gráficos do aluno R, do grupo de controlo. Para representar o teste 
diagnóstico foi escolhida a cor azul e para representar o teste final foi escolhida a cor 
vermelho.
 
Gráfico 1 - Estudo do aluno A (1.º grau)  
Gráfico 2 - Obra polifónica do aluno A (1.º 
grau) 
Gráfico 3 - Peça do aluno A (1.º  grau) 
 
Gráfico 4 - Estudo da aluna R (1.º grau) 
Gráfico 5 - Obra polifónica da aluna R (1.º 
grau) 
Gráfico 6 - Peça da aluna R (1.º grau) 
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A análise dos gráficos expostos na página anterior sugere que no estudo do aluno A 
(grupo experimental), dos três avaliadores, apenas o Prof. Jorge Ly (avaliador 2) 
considerou que houve uma diminuição na qualidade dos parâmetros avaliados presentes na 
tabela de avaliação, do primeiro para o segundo momento de avaliação. Quanto à obra 
polifónica do mesmo aluno, dos três avaliadores, apenas a Prof. Shao Ling considerou que 
houve uma diminuição na qualidade dos parâmetros avaliados. Quanto à peça, apenas o 
Prof. Jorge Ly considerou que houve uma diminuição na qualidade dos parâmetros 
avaliados.  
Relativamente à aluna do grupo de controlo (R), da análise do estudo apenas a Prof. 
Shao Ling considerou que não existiam diferenças de um momento de avaliação para o 
outro, sendo que os outros dois avaliadores consideraram que houve ligeiras melhorias. Na 
obra polifónica da aluna R, todos os avaliadores consideraram que houve uma diminuição 
nos valores atribuídos ao teste final. Finalmente, quanto à peça da aluna do 1.º grau, todos 
os avaliadores consideraram que houve uma ligeira melhoria na qualidade dos parâmetros 
avaliados.  
A partir dos dados obtidos, é possível inferir que os resultados não foram 
completamente consensuais entre os avaliadores. Exceptuando a obra polifónia da aluna R, 
na qual os resultados obtidos no teste final foram inferiores aos do teste diagnóstico, todos 
os gráficos mostram uma ligeira evolução do primeiro para o segundo momento de 
avaliação, de acordo com pelo menos dois dos avaliadores. Isto verificou-se nos alunos de 
ambos os grupos, apesar de a variação de resultados da aluna do grupo de controlo ser 
menor.  
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Aluno M (4.º G) e aluno F (4.º G) 
Os gráficos gerados para os alunos do 4.º grau seguem abaixo. Na coluna da 
esquerda estão os gráficos do aluno do grupo experimental, e na coluna da direita os do 
grupo de controlo. 
Gráfico 7 - estudo do aluno M (4.º grau) 
Gráfico 8 - Obra polifónica do aluno M (4.º 
grau) 
Gráfico 9 - Peça do aluno M (4.º grau) 
 
 
Gráfico 10 - Estudo do aluno F (4.º gau) 
Gráfico 11 - Obra polifónica do aluno F (4.º 
grau) 
Gráfico 12 - Peça do aluno F (4.º grau) 
 
A análise dos gráficos acima expostos demonstra que no estudo do aluno M, todos os 
três professores avaliaram o segundo momento (teste final) com uma classificação mais 
alta do que no primeiro (teste diagnóstico). Quanto à obra polifónica do mesmo aluno, 
todos os professores, avaliaram o segundo momento com uma classificação mais alta do 
que no primeiro. Analisando o gráfico da peça, de todos os professores, apenas a Prof. 
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Shao Ling avaliou os dois momentos de igual maneira, sendo que os outros dois 
professores avaliaram o teste final com uma classificação mais alta.  
Quanto à análise do estudo do aluno do grupo de controlo, dos três avaliadores, 
apenas a Prof. Shao Ling atribuiu uma classificação negativa, ou seja, abaixo de 50. Os 
restantes avaliaram ambas as provas com classificações positivas. Do teste diagnóstico 
para o teste final, apenas a Prof. Shao Ling considerou que a qualidade dos parâmetros 
avaliados se manteve, tendo os restantes avaliadores atribuído uma classificação mais 
baixa no segundo momento. Analisando a obra polifónica do mesmo aluno, e apesar de 
uma ligeira melhoria do teste diagnóstico para o teste final, a Prof. Shao Ling avaliou 
ambos os momentos com valores negativos. Para a Prof. Klara Dolynay ambos os 
momentos foram semelhantes e para o Prof. Jorge Ly houve um pequeno decréscimo na 
qualidade da avaliação final. Quanto à peça do aluno F, a Prof. Klara Dolynay e o Prof. 
Jorge Ly avaliaram o teste final com classificações ligeiramente superiores às atribuídas no 
teste diagnóstico. Já para a Prof. Shao Ling a qualidade entre os dois momentos não se 
alterou.  
Após a análise dos resultados descritos supra, pode-se concluir, e foi unânime entre 
os avaliadores, que, relativamente ao aluno do grupo experimental, a qualidade dos 
parâmetros avaliados no teste final foi consideravelmente superior à do teste diagnóstico, 
sugerindo desta forma que houve uma melhoria na sua capacidade de leitura à primeira 
vista. Quanto ao aluno do grupo de controlo, os resultados sugerem que, apesar de uma 
ligeira melhoria na leitura da peça, a capacidade de leitura à primeira vista manteve-se 
semelhante.  
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Aluna I (6º G) e aluna M (7º G) 
Para as alunas supra citadas, os gráficos gerados no caso das três obras tocadas 
encontram-se abaixo em duas colunas. Novamente, na coluna da esquerda encontram-se os 
gráficos da aluna do grupo experimental, a aluna I do 6.º grau, e na coluna da direita os 
gráficos da aluna do grupo de controlo, a aluna M do 7.º grau. 
 
Gráfico 13 - Estudo da aluna I (6.º grau) 
Gráfico 14 - Obra polifónica da aluna I (6.º 
grau) 
Gráfico 15 - Peça da aluna I (6.º grau) 
 
 
 
 
 
Gráfico 16 - Estudo da aluna M (7.º grau) 
Gráfico 17 - Obra polifónica da aluna M (7.º 
grau)  
Gráfico 18 - Peça da aluna M (7.º grau)  
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A análise dos gráficos expostos na página anterior sugere que, para o estudo da 
aluna do grupo experimental, existiu uma melhoria na qualidade do segundo 
momento performativo, o teste final. Isto representou uma evolução do primeiro para 
o segundo momento de avaliação manifestada por todos os professores avaliadores.  
Também na obra polifónica executada por a aluna do grupo experimental existiu, no 
ponto de vista de todos os avaliadores, uma melhoria na qualidade do segundo 
momento performativo, o teste final. Quanto à peça executada, dois dos avaliadores 
consideraram que existiu uma melhoria do primeiro para o segundo momento de 
avaliação. A Prof. Shao Ling absteve-se de avaliar a leitura à primeira vista da peça 
escolhida para o teste diagnóstico, por considerar que o grau de dificuldade da obra 
escolhida não se ajustava à capacidade da aluna.  
No caso do estudo da aluna do grupo de controlo, todos os avaliadores 
consideraram que houve uma melhoria do primeiro para o segundo momento 
performativo. Já na obra polifónica, executada por a mesma aluna, a Prof. Klara 
Dolynay e o Prof. Jorge Ly consideraram que houve uma ligeira melhoria, e a Prof. 
Shao Ling considerou que a qualidade dos dois momentos foi semelhante. Por fim, no 
que à peça executada por a aluna M do 7.º grau concerne, apenas a Prof. Shao Ling 
considerou que houve melhorias do primeiro para o segundo momento de avaliação. 
Após a análise dos resultados descritos supra, pode-se concluir que todos os 
avaliadores foram unânimes em considerar que a aluna do grupo experimental 
apresentou melhores resultados em todos os parâmetros avaliados, do primeiro para o 
segundo momentos de avaliação, sugerindo, desta forma, que a sua capacidade de 
leitura à primeira vista melhorou. Também se pode verificar que a aluna do grupo de 
controlo exibiu melhorias no segundo momento de avaliação. Apesar de não ter sido 
sujeita a instrução específica, este resultado pode explicar-se através do 
desenvolvimento natural que se dá ao longo do tempo, através do estudo regular do 
instrumento.  
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Fase II – Representação gráfica dos resultados por teste 
 
O gráfico abaixo apresentado mostra a evolução do aluno A entre os dois 
momentos de avaliação, teste diagnóstico (1) e teste final (2), tendo em conta os 
resultados obtidos para cada um dos três professores avaliadores e utilizando uma 
média das classificações para as três obras tocadas. Para facilitar a visualização e 
diferenciação dos resultados, foi escolhida uma cor diferente para cada professor 
avaliador, sendo que a cor vermelha corresponde ao professor avaliador Jorge Ly, a 
cor azul à professora avaliadora Klara Dolynay e a cor verde à professora avaliadora 
Shao Ling. Desta forma, pode-se, eventualmente, inferir mais diretamente acerca da 
evolução da capacidade da leitura à primeira vista de cada aluno desde o teste 
diagnóstico até ao teste final, de acordo com cada professor avaliador. 
 
 
Gráfico 19  - Resultados do aluno A (1.º grau) 
 
A partir da análise do gráfico, observa-se que todos os avaliadores consideraram 
que existiu uma melhoria na qualidade do segundo momento de avaliação, sendo a 
avaliação da Prof. Shao Ling a que registou uma alteração mais significativa. Este 
facto sugere que houve uma melhoria na capacidade de leitura à primeira vista do 
aluno do grupo experimental, o aluno A, entre o momento do teste diagnóstico e o 
momento do teste final. 
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O gráfico correspondente ao aluno do grupo de controlo do mesmo nível de 
ensino encontra-se abaixo. 
 
Gráfico 20 - Resultados da aluna R (1.º grau) 
 
Através da análise do gráfico acima verifica-se que, para a aluna R do 1.º grau, 
praticamente não existiram alterações nos valores registados do primeiro momento 
para o segundo, tendo-se verificado apenas uma ligeira descida na avaliação da Prof. 
Shao Ling. Este resultado sugere que a capacidade de ler à primeira vista desta aluna 
se manteve. 
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Os resultados do aluno M do grupo experimental estão espelhados no seguinte 
gráfico: 
 
Gráfico 21 - Resultados do aluno M (4.º grau) 
 
Analisando o gráfico acima, verfica-se que existiu uma variação positiva de um 
momento de avaliação para o outro. Todos os professores avaliaram o teste final com 
classificações visivelmente mais altas, resultando, desta forma, uma melhoria 
substancial nos resultados aferidos no segundo momento de avaliação. Esta melhoria 
indica uma evolução evidente em M, e, consequentemente, um aumento na 
capacidade de ler à primeira vista deste aluno do grupo experimental, e após as suas 
sessões de instrução. 
O gráfico correspondente ao aluno do grupo de controlo do mesmo nível de 
ensino está representado abaixo. 
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Gráfico 22 - Resultados do aluno F (4.º grau) 
 
Pela análise do gráfico está evidenciada uma ligeira melhoria dos resultados do 
aluno F no segundo momento de avaliação. No entanto, esta constitui uma variação 
muito pouco significativa, não sendo possível inferir uma conclusão relativa ao 
desenvolvimento ou à alteração da capacidade de leitura à primeira vista deste aluno. 
A representação gráfica dos resultados para a aluna I, do 6.º grau, encontra-se 
de seguida: 
 
Gráfico 23 - Resultados da aluna I (6.º grau) 
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A análise do gráfico evidencia uma variação positiva do primeiro para o 
segundo momento de avaliação, tendo o professor avaliador Jorge Ly considerado que 
houve uma subida de cerca de 20 pontos. Este resultado favorece a hipótese de que as 
sessões de instrução ajudaram no desenvolvimento da capacidade de leitura à primeira 
vista da aluna I. 
Os resultados relativos à aluna do grupo de controlo estão evidenciados no 
gráfico abaixo.  
 
 
Gráfico 24 - Resultados da aluna M (7.º grau) 
 
A análise do gráfico evidencia uma ligeira variação positiva, com base nas 
classificações atribuída por os avaliadores às provas da aluna M. A Prof. Klara 
Dolynay foi a única a considerar que não existiram alterações do primeiro para o 
segundo momento de avaliação. Sendo a leitura à primeira vista uma tarefa tão 
complexa, esta variação positiva da aluna M pode ter várias explicações, uma delas 
poderá ser um maior grau de familiariedade com os padrões rítmicos e melódicos 
presentes nas obras. Durante a leitura à primeira vista ao piano existe uma diferença 
na perceção de intervalos e contornos melódicos que faz com que seja mais fácil 
antecipar o contorno melódico durante o processo de leitura (Fourie, 2004). 
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Fase III – Comparação dos resultados obtidos por o grupo 
experimental e o grupo de controlo 
 
Segundo Sapsford & Jupp (1996), a comparação pode-se tornar uma ferramenta 
bastante efetiva no delineamento das conclusões. Neste projeto de investigação 
tornou-se um elemento fundamental pois permitiu avaliar os resultados e retirar 
importantes conclusões. Nesta última secção, gerou-se a média da avaliação dos três 
professores avaliadores para cada um dos alunos, e, através da comparação entre os 
alunos dos dois grupos, procurou-se perceber se existiram, ou não, alterações na 
capacidade de leitura à primeira vista dos alunos envolvidos no projeto. Desta forma, 
foi possível observar de uma maneira mais concreta e imediata os resultados desta 
investigação.  
O gráfico seguinte evidencia a comparação dos resultados entre o primeiro e o 
segundo momento de avaliação, entre o grupo experimental e o grupo de controlo, 
para o caso dos alunos do 1º grau. 
 
Gráfico 25 - Média dos resultados dos alunos A e R (1.º grau) 
 
Existe uma evolução positiva no caso do aluno A, que faz parte do grupo 
experimental, evidenciada por um resultado superior no teste final. De notar, também, 
que o aluno A tem uma média inferior à aluna R aquando do teste diagnóstico. No 
teste final o aluno A obteve um melhor resultado que a aluna R. Isto pode significar 
que, mesmo com pouco tempo de instrução e prática, a capacidade de leitura do aluno 
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do grupo experimental melhorou, comparativamente à capacidade da aluna do grupo 
de controlo, que se manteve praticamente inalterada.  
O gráfico seguinte compara os resultados obtidos entre os alunos do 4º grau que 
fazem parte deste projeto de investigação. 
 
 
Gráfico 26 - Média dos resultados dos alunos M e F (4.º grau) 
 
Pela análise do gráfico, pode-se verificar que existe uma evolução positiva entre 
os dois momentos de avaliação para o aluno M, que faz parte do grupo experimental. 
Esta evolução sugere que a instrução foi bem sucedida e que o aluno apreendeu e 
aplicou os conceitos e estratégias abordados ao longo das sessões. O aluno F apenas 
registou uma ligeira variação positiva. Ademais, a média das classificações do três 
professores avaliadores foi substancialmente mais baixa, o que sugere uma prestação 
menos boa em ambos os momentos de avaliação. 
  
  
 172 
O gráfico gerado para o nível de ensino mais alto presente na amostra deste 
projeto está apresentado abaixo. 
 
Gráfico 27 - Média dos resultados das alunas I e M (6.º e 7.º graus) 
 
A partir da visualização do gráfico acima, é possível verificar que existe 
evolução nos dois sujeitos, verificando-se na aluna I uma maior variação de 
resultados. A leitura à primeira vista, provoca exigências extremas aos sistemas de 
processamento de informação do cérebro, logo, leitores mais fracos são incapazes de 
ler as notas e ao mesmo tempo responder ao nível motor (Fourie, 2004). Isto verifica-
se particularmente no caso da aluna I do grupo experimental que, apesar de frequentar 
o 6ºgrau e ter um maior conhecimento musical ao nível da descodificação, tem 
dificuldades em conseguir aplicar a ação motora apropriada. Para além disso, a M é 
uma aluna que, ao longo do seu percurso escolar e musical, sempre apresentou muito 
bons resultados, revelando-se também uma aluna empenhada ao nível da prática 
diária do instrumento. Isto diz-nos que a M é uma aluna que provavelmente está mais 
familiarizada com movimentos básicos da prática pianísticas, o que se traduz numa 
leitura à primeira vista mais fluída. 
No geral, e após esta análise dos dados, é possível atestar que a capacidade de 
leitura à primeira vista dos alunos do grupo experimental melhorou e que, apesar de 
existirem variações nos resultados dos alunos do grupo de controlo, estas acabaram 
por se revelar pouco significativas. 
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Análise dos Questionários 
 
Também os questionários, realizados após a implementação do projeto, deram 
informações valiosas para a discussão dos resultados. Em resposta à afirmação “Sinto 
que houve progresso na minha capacidade de leitura à primeira vista”, presente no 
questionário final, todos os três participantes do grupo experimental responderam 
“Bastante”, avaliando positivamente a sua própria progressão. Em outros parâmetros, 
tais como o reconhecimento de padrões rítmicos e a manutenção da estabilidade do 
tempo, todos os alunos relataram melhorias.  
A análise aos questionários preenchidos pelos participantes do grupo 
experimental diz-nos que, após as sessões de instrução, todos relataram que tinham 
bastante mais facilidade no início do estudo de uma nova peça. Também todos 
relataram que sentiram que aprenderam a melhorar o processo de preparação da 
leitura de uma nova obra.  
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Conclusão 
 
Após a conclusão do ano letivo 2017/2018, no qual completei todas as 
atividades da disciplina de Prática de Ensino Supervisionada, acredito que estou mais 
preparado e apto a exercer funções no ensino vocacional da música. A frequência do 
estágio e a oportunidade de aprender por observação direta foram uma mais valia para 
a minha aprendizagem. O acompanhamento da professora Klara Dolynay e da sua 
classe ao longo do ano foi uma experiência que me permitiu observar diretamente 
dinâmicas de aprendizagem em sala de aula, com as quais não tinha tido contacto 
previamente. Este tipo de experiência (observação direta) constitui uma estratégia de 
aprendizagem universal (Gaskins & Paradise, 2010), que me proporcionou a 
oportunidade de absorver e adquirir informação fundamental para o futuro da minha 
prática pedagógica. Também no que às atividades diz respeito, nomeadamente a 
organização do Concurso Interno da EMST e da masterclasse orientada por o 
professor Álvaro Teixeira Lopes, creio que adquiri mais capacidade no âmbito das 
competências organizacionais necessárias para programar e realizar este tipo de 
atividades, que tão pertinentes são para a formação dos alunos do Ensino Artístico 
Especializado.  
No que ao projeto de investigação em educação concerne, sinto que passei por 
uma aprendizagem contínua, desde a idealização e implementação do projeto à 
elaboração do presente documento, na medida em que pude observar e sentir em 
primeira mão os desafios de um projeto desta natureza, e também o rigor requerido 
para a realização de um documento do foro académico. Quanto aos resultados e às 
conclusões que posso retirar da realização deste projeto, é necessário, primeiro, 
recordar qual a pergunta de partida e quais os objetivos, geral e secundários, que 
foram propostos no início deste projeto de investigação. A pergunta de partida foi: 
v Será que mediante a prática deliberada da leitura à primeira vista, existe uma 
melhoria da capacidade de leitura à primeira vista, ao nível da descodificação dos 
elementos básicos de uma partitura? 
Tendo em consideração a análise dos resultados apresentados e de modo a 
responder a esta questão, é possível observar que houve uma melhoria na capacidade 
de leitura à primeira vista em todos os alunos do grupo experimental, com especial 
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ênfase para o aluno M (4.º grau), que teve uma variação de cerca de 15 pontos, numa 
escala de 0 a 100. Quanto ao grupo de controlo, a variação dos resultados obtidos, do 
primeiro para o segundo momento de avaliação, foi pouco relevante, tendo a aluna M 
(7.º grau) e o aluno F (4.º grau) registado apenas ligeiras subidas e a aluna R (1.º grau) 
registado uma ligeira descida. Com isto, é possível concluir que, mediante instrução 
específica, a capacidade de leitura à primeira vista melhora ao nível da descodificação 
dos elementos básicos de uma partitura e consequente ação motora.   
Os objetivos secundários delineados no início desta investigação foram os 
seguintes: após instrução, obter melhores resultados numa leitura de um estudo, de 
uma peça e de uma obra polifónica (participantes do grupo experimental). Estes 
objetivos foram alcançados, na medida em que todos os alunos do grupo experimental 
apresentaram uma melhoria no segundo momento de avaliação nas três tipologias de 
obras, de acordo com, pelo menos, dois dos avaliadores. 
Um dos aspetos menos positivos, foi o facto de a amostra ser pequena e o 
espaço de tempo para a implementação do projeto ter sido, também ele, escasso. 
Apesar desse aspeto acredito que a existência de um grupo de controlo permitiu 
sustentar e corroborar os resultados de uma forma mais expressiva.  
Os objetivos propostos neste projeto foram, portanto, atingidos, demonstrando 
desta forma que, apesar de ser uma atividade altamente complexa (Mota, 2015; 
Zhukov, 2014), a capacidade da leitura à primeira vista pode ser trabalhada mediante 
a prática deliberada da mesma. Esta informação é corroborada por Fourie (2004) e por 
Harris & Crozier (2000), quando estes afirmam que as habilidades necessárias para a 
leitura à primeira vista podem ser ensinadas e aprendidas.  
Creio ser importante salientar que a leitura à primeira vista é uma parte integral 
da experiência musical de todos os músicos (Wristen, 2005). É uma habilidade que 
pode ser trabalhada e desenvolvida através de várias estratégias, sendo que existem 
provas de que a prática deliberada é necessária para adquirir perícia (Meinz & 
Hambrick, 2010). Nessa direção apontam também os resultados do estudo realizado 
neste projeto de investigação. Das estratégias adotadas nas sessões de instrução, 
destaco a preparação da execução como a que mais predominância teve. Esta está 
bastante presente no método “Improve your sight-reading” do compositor Paul Harris 
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e é referida por Wristen (2005), que considera que a preparação tem um papel 
fundamental numa leitura à primeira vista de sucesso.  
A utilização do método “Improve your sight-reading” de Paul Harris teve um 
impacto positivo na implementação deste projeto, na medida em que os resultados do 
teste final foram melhores do que os do teste diagnóstico. Para além deste facto, 
durante e após as sessões de instrução, os alunos mostraram-se bastante 
entusiasmados com o trabalho realizado, o que leva a crer que a experiência foi 
positiva e motivadora. Saliento o momento em que o aluno M (4.º grau) veio ter 
comigo perguntando onde poderia adquirir o método, e onde poderia encontrar mais 
obras que lhe permitissem continuar a praticar e desenvolver a sua a capacidade de 
leitura à primeira vista. O facto de o método estar dividido em 8 volumes, 
escalonados por graus de dificuldade crescente, facilita uma escolha dos conteúdos a 
abordar com cada aluno mediante o seu nível de ensino e necessidades específicas. 
Por sua vez, o facto de cada volume estar subdividido em várias etapas, possibilita 
uma maior consciência dos progressos alcançados. Paralelamente, permite 
experienciar uma sensação de conquista à medida que as etapas vão sendo superadas, 
as dificuldades ultrapassadas e os conteúdos assimilados. 
Parâmetros importantes para trabalhar e melhorar o desenvolvimento da 
capacidade de leitura à primeira vista, e que são passíveis de ser trabalhados com 
quem esteja interessado em aprender a desenvolver esta habilidade, são: a 
compreensão rítmica e a respetiva capacidade de manter a firmeza do tempo, a leitura 
à frente do que se está a tocar, e o domínio de movimentos pianísticos tradicionais 
como escalas, arpejos, acordes e respetivas inversões. Este último parâmetro tem 
particular relevo e assume um papel preponderante na capacidade de resposta motora 
aos estímulos visuais (descodificação notacional). Caso um pianista não esteja 
familiarizado com estes movimentos, as dificuldades em ler à primeira vista serão 
substancialmente maiores.  
As conclusões deste estudo e os conhecimentos que adquiri ao longo da 
elaboração deste projeto de investigação em educação, fazem-me acreditar que a 
leitura à primeira vista deve e pode ser trabalhada desde que se inicia a prática 
instrumental. 
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 “O ensino da leitura à primeira vista devia tornar-se uma componente 
individual da aprendizagem do piano, tal como o ensino da capacidade de 
leitura verbal é uma componente inicial do ensino em geral.” (Fourie, 2004, p. 
17) 
 
Se no início deste projeto de investigação não tinha nada mais do que a intuição 
para me guiar no caminho para me tornar um melhor leitor e, consequentemente, 
poder também ajudar os meus alunos a fazê-lo, neste momento sinto que tenho mais 
conhecimento e ferramentas, que me permitiram caminhar na direção certa, no ensino 
desta competência tão importante para um músico.  
Por fim, acredito que a sistematização do ensino desta habilidade, baseada em 
estratégias concretas e de resultado comprovado, é uma mais valia para os estudantes 
de piano e músicos em geral.   
 178 
Bibliografia 
 
 
Agay, D. (2004). The Art of Teaching Piano, The classic guide and reference book for 
all piano teachers. (D. Agay, Ed.) The Art of Teaching Piano. Yorktown Music 
Press, Inc. 
Amado, J. (2013). Manual de Investigação Quailitativa em Educação. (Imprensa da 
Universidade de Coimbra, Ed.). Coimbra: Imprensa da Universidade de 
Coimbra. 
Bandeira, J., e Maia, B. (2009). Ação comunicativa na escola: Usos e possibilidades 
da acção da teoria comunicativa de Jurgen Habermas. Cadernos da Escola de 
Educação e Humanidades. 
Bucher, H. (2009). Leitura à primeira vista - Piano. Material Didático. Disponível em: 
http://www.musicalbucher.com.br/images/downloads/loja/mbloj14eituraprimeira
vista.pdf 
Caspurro, H. (2006). Efeitos da aprendizagem da audição da sintaxe harmónica no 
desenvolvimento da improvisação. 
Fireman, M. (2010). O ensino da leitura musical à primeira vista: sugestões da 
literatura de pesquisa. Musifal, 32–38. 
Furneaux, S., & Land, M. F. (1999). The effects of skill on the eye-hand span during 
musical sight-reading. Proceedings of the Royal Society B: Biological Sciences, 
266(1436), 2435–2440. http://doi.org/10.1098/rspb.1999.0943 
Gaskins, S., & Paradise, R. (2010). Learning through Observation in Daily Life. Em 
D. F. Lancy, J. Bock, & S. Gaskins (Eds.), The Anthropology of Learning in 
Childhood (pp. 85–118). Plymouth: AltaMira Press. 
Gieseking, W., & Leimer, K. (1972). Piano Technique. New York: Dover 
Publications, Inc. 
Gordon, E. E. (2000). Teoria de Aprendizagem Musical - Competências, conteúdos e 
padrões (Fundação C). Lisboa: Serviço de Educação - Fundação Calouste 
Gulbenkian. 
Gudmundsdottir, H. R. (2010). Advances in music-reading research. Music Education 
Research, 12(4), 331–338. http://doi.org/10.1080/14613808.2010.504809 
Hambrick, D. Z., Oswald, F. L., Altmann, E. M., Meinz, E. J., Gobet, F., & 
Campitelli, G. (2014). Deliberate practice: Is that all it takes to become an 
expert? Intelligence, 45(1), 34–45. http://doi.org/10.1016/j.intell.2013.04.001 
Harris, P. (2008). Improve your sight-reading. Londres: Faber Music Ltd. 
 179 
Harris, P., & Crozier, R. (2000). The Music Teacher´s Companion, A Practical Guide. 
The Associated Board of The Royal Schools of Music. 
Jacobson, J. M. (2015). Professional Piano Teaching, A Comprehensive Piano 
Pedagogy Textbook. (E. Lancaster & A. Mendoza, Eds.) (Second Edi). Los 
Angeles: Alfred Music. 
Kennedy, M. (1994). Dicionário Oxford de Música (Primeira E). Lisboa: Dom 
Quixote. 
Kochevitsky, G. (1967). The Art of Piano Playing: A Scientific Approach. Summy-
Birchard Inc. http://doi.org/10.1007/978-3-319-24433-4 
Kopiez, R., & In Lee, J. (2008). Towards a general model of skills involved in sight 
reading music. Music Education Research, 10(1), 41–62. 
http://doi.org/10.1080/14613800701871363 
Kopiez, R., & In Lee, J. (2006). Towards a dynamic model of skills involved in sigh-
reading music. Music Education Research, 8(1), 97–120. 
Kopiez, R., Weihs, C., Ligges, U., & Lee, J. I. (2006). Classification of high and low 
achievers in music sight-reading task. Studies in Classification, Data Analysis, 
and Knowledge Organization, (April 2015), 593–599. http://doi.org/10.1007/3-
540-28084-7-70 
Kupana, M. N., & Otacioglu, S. G. (2012). Effect of the Teaching Piano Sight 
Reading Program Developed in Accordance with the Systematic Learning on the 
Sight Reading Skills of the Music Teacher Candidates. Procedia - Social and 
Behavioral Sciences, 47, 886–894. 
http://doi.org/https://doi.org/10.1016/j.sbspro.2012.06.752 
Lehmann, A. C., & Kopiez, R. (2009). Sight-reading. Em S. Hallam, I. Cross, & M. 
Thaut (Eds.), The Oxford handbook of music psychology (pp. 344–351). Oxford: 
Oxford University PRess. 
http://doi.org/10.1093/oxfordhb/9780199298457.013.0032 
Lehmann, A. C., & Ericsson, K. A. (1996). Performance without preparation: 
Structure and acquisition of expert sight-reading and accompanying 
performance. Psychomusicology: A Journal of Research in Music Cognition, 
15(1–2), 1–29. http://doi.org/10.1037/h0094082 
Lehmann, A. C., & Ericsson, K. A. (1993). Sight-Reading Ability of Expert Pianist in 
the Contex of Piano Accompanying. Psychomusicology: A Journal of Research 
in Music Cognition, 12, 182–195. 
http://doi.org/10.1093/acprof:oso/9780195138108.003.0009 
Meinz, E. J., & Hambrick, D. Z. (2010). Deliberate practice is necessary but not 
sufficient to explain individual differences in piano sight-reading skill: The role 
of working memory capacity. Psychological Science, 21(7), 914–919. 
http://doi.org/10.1177/0956797610373933 
 180 
Mota, J. (2015). Piano_Notas de Leitura e Acompanhamento. (J. Mota & J. A. Costa, 
Eds.) (1a Edição). Porto: Fermata, Editora. 
Quivy, R., & Campenhoudt, L. V. (2005). Manual de Investigação em Ciências 
Sociais (4.ª edição). Lisboa: Gradiva. 
Robson, C. (2002). Real World Research: A resource for social scientists and 
practitioner-researchers (2.ª edição). Blackwell Publishing. 
Sandor, G. (1981). On Piano Playing - Motion, Sound and Expression (Schirmer B). 
Londres: Collier Macmillan. 
Sapsford, R., & Jupp, V. (1996). Data collection and analysis. London: Sage 
Publications. 
Solomon, M. (1995). Mozart: A Life. New York: Harper Collins Publishers 
Teddlie, C., & Tashakkori, A. (2009). Foundations of Mixed Methods Research - 
Integrating Quantitative and Qualitative Approaches in the Social and 
Behavioral Sciences. SAGE Publications, Inc. 
Waters, A. J., Townsend, E., & Underwood, G. (1998). Expertise in Musical Sight 
Reading: A study of pianists. British Journal of Psychology, 89, 123–149. 
Wolf, T. (1976). A cognitive model of musical sight-reading. Journal of 
Psycholinguistic Research, 5(2), 143–171. http://doi.org/10.1007/BF01067255 
Wristen, B. (2005). Cognition and Motor Execution in Piano Sight-Reading: A 
Review of Literature. Update: Applications of Research in Music Education, 
24(1), 44–56. http://doi.org/10.1177/87551233050240010106 
Zhukov, K. (2014). Evaluating new approaches to teaching of sight-reading skills to 
advanced pianists. Music Education Research, 16(1), 70–87. 
http://doi.org/10.1080/14613808.2013.819845 
Zhukov, K., Viney, L., Riddle, G., Teniswood-Harvey, A., & Fujimura, K. (2016). 
Improving sight-reading skills in advanced pianists: A hybrid approach. 
Psychology of Music, 44(2), 0305735614550229-. 
http://doi.org/10.1177/0305735614550229 
 
  
 181 
Anexos 
 
1. Plano Anual de Formação  
2. Registo de Presenças 
3. Projeto Educativo da EMST (a pedido do diretor pedagógico da EMST, o 
documento não será divulgado na íntegra, apenas serão divulgadas a 1ª e 2ª páginas) 
4. Programa de piano vigente na EMST 
5. Critérios de avaliação de Piano – Departamento Curricular de Teclas 
6. Atividades dinamizadas 
6.1. Concerto Inês Andrade 
6.2. Palestra António Fragoso 
7. Atividades da comunidade escolar 
7.1. Programa da Audição da Classe de Piano 
7.2. Masterclass de Piano 
7.3. Concurso Interno de Piano 
7.4. Concurso Internacional de Piano São Teotónio 
8. Carta aos Encarregados de Educação 
9. Autorizações 
10. Questionários iniciais preenchidos 
11. Questionários finais preenchidos 
12. Tabelas de Avaliação (Professores Jorge Ly, Klara Dolynay e Shao Ling) 
13. Vídeos (formato digital) 
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Atividades	dinamizadas	
 
Concerto Inês Andrade 
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Palestra de António Fragoso 
Apresentação Powerpoint 
 
 
Organização        Apoio 
Pocariça, Cantanhede 
(1897-1918) 
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Três peças do séc. VIII (1917)  
(dedicatória: para o Vasco Garin) 
  Minueto 
  Margarida Simões (7º M) 
  Aria 
  Maria Canelas (7º M) 
  Gavotte 
  Francisco Santos (7º M) 
Estreia: 2 de junho de 1917, Academia dos Amadores de 
Música, em Lisboa, por Florinda Santos 
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Sete Prelúdios (Janeiro de 1915) 
Interpretação 
  I – Kateryna Denysova (7º S) 
  II – Gustavo Martins (Prof. estagiário) 
  III – Alexandra Cordeiro (6º S) 
  IV – Joana Alcobia (9º M) 
  V – Alexandra Denysova (7º M) 
  VI – Rui Marques (7º M) 
  VII – Inês Aires (6º S) 
Andamentos 
  I – Muito vivo 
  II – Muito lento 
  III – Alegretto com Graça 
  IV – Allegretto Molto 
  V – Calmo 
  VI – Andantino 
  VII – Vivo  
Composições (s/d) 
  Serenata – 77c 
  Manuel Cortesão (4º S) 
  Barcarola – 28c 
  Francisco Silva (4º S) 
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Petite Suite (1915) 
  Prelúdio nº 1 
  Davis Grebe (9º M) 
 
Dedicatórias: 
1 – Prelúdio: Ao Emílio Dória Meunier 
2 – Berceuse: Ao Lourenço Varela Cid Jr. 
3 – Dança: Ao Fernando Botelho Leitão 
 
Estreia: 16 de Maio de 1916 na Academia dos Amadores de 
Música, em Lisboa, por António Fragoso 
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  Dança Popular (1916) 
  Sofia Murça (7º S) 
  Valsa Ingénua (s/d) 
  Pedro Baptista (7º M) 
  Valsa Capricho (s/d) 
  Margarida Gonçalves (7º S) 
  Nocturno em Sibm (1917)  
  Bernardo Santos (convidado) 
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Notas da apresentação powerpoint 
 
PALESTRA SOBRE VIDA E OBRA DE ANTÓNIO FRAGOSO 
 
19 DE MARÇO DE 2018 
CINETEATRO DO COLÉGIO SÃO TEOTÓNIO 
 
Slide 1 – Capa  
 
Slide 2 – Notas Biográficas  
António Fragoso – pianista, compositor e escritor 
Nasceu na Pocariça, aldeia a 2 km de Cantanhede, no final do séc. XIX. 
Aos 6 anos começou a estudar música e piano com António dos Santos Tovim, seu tio e médico em 
Cantanhede. Após terminar os anos de escolaridade primária, mudou-se para o Porto a fim de 
prosseguir os estudos. O seu tio e padrinho Prof. Dr. José de Oliveira Lima acolheu-o enquanto 
Fragoso frequentava o Curso Geral dos Liceus. Paralelamente, continua os seus estudos musicais, com 
especial entusiasmo pelo piano, na classe privada do professor Ernesto Maia. Será nestes anos que 
Fragoso dará asas à sua criatividade e escreve as primeiras composições musicais. 
Aos 12 anos começou a compor a 1ª obra “Toadas da Minha Aldeia”, aos 15 publicou-a e aos 16 anos 
tocou-a pela primeira vez em público. Fragoso foi bastante aplaudido pela crítica musical e este 
conjunto de acontecimentos despertaram nele a vontade de seguir os estudos de piano. 
Apesar de ter tido alguma resistência por parte do pai, acabou por se matricular no Conservatório de 
Música de Lisboa e finalizar o Curso Superior de Piano com 20 valores, classificação máxima. 
(Interessante perceber que condensou 6 anos de estudo em apenas 2.) 
 
Slide 3 – 3 Peças do séc. XVIII 
Compostas em 1917 e dedicadas a Vasco Garin. 
A sua estreia teve lugar na Academia de Amadores de Música, em Lisboa, pela pianista natural de 
Lisboa Florinda Santos (na altura com 9 anos de idade).  
Esta pianista ficou mais tarde célebre por ter sido a primeira mulher a interpretar as 32 sonatas de 
Beethoven e uma das mais virtuosas pianistas portuguesas.  
 
Slide 4 – Fotografia 
De seguida, com a performance dos 7 prelúdios, vamos entrar no ano de 1915. Ano que foi 
particularmente ocupado na vida do jovem pianista e compositor, como o próprio testemunha em 
primeira mão, numa carta enviada à sua irmã datada desse mesmo ano. 
 
Carta à irmã, 27.I.1915, EAF. 
“Minha querida irmãzinha, falta-me o tempo para escrever amiudadas vezes porque o tenho todo 
tomado. Imagina tu que agora não faço outra coisa senão estudar música…só falo de música, parece 
que só como música, só durmo música, só penso em música, escrevendo-te escrevo de música, e mais 
ainda, só compro músicas”.  
 
Slide 5 – Sete Prelúdios  
Estes prelúdios foram compostos em janeiro de 1915, e neles se encontram várias características da 
música de Fragoso, mas também influências de outros compositores, nomeadamente Fauré e Debussy.  
 Crê-se que o compositor tinha a intenção de compor 24 prelúdios. Muito provavelmente inspirado por 
Chopin (compositor que teve enorme influência junto de Fragoso), mas acabou por não os concluir 
(não se sabe ao certo porquê). 
 
Numa outra carta enviada a seu pai em 1916, e para ficarmos a ter uma perspetiva um pouco mais 
próxima da personalidade e da pessoa que foi A.F, podemos perceber que de fato era um jovem 
diferente, e para o qual, desde cedo, a música era quase como oxigénio. 
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”Na minha idade em que a maior parte dos rapazes brinca despreocupadamente sem se preocupar com 
o dia de amanhã, eu há muito que deixei esses brinquedos para me entregar a um trabalho que deleita, 
mas que cansa... que pesa, mas que enobrece”. 
 
Slide 6 – Composições 
Iremos ouvir agora, o ciclo de peças intitulado “Composições”. Não se sabe ao certo a data de 
composição destas 3 peças, mas a simplicidade do material musical, sugere que possa ter sido escrita 
por volta de 1913/1914 quando o compositor teria cerca de 16/17 anos. Os títulos estão escritos em 
Português e Francês (uma vez que a cultura francófona estava muito presente na sociedade portuguesa 
da altura) e evocam sensações e atmosferas extra musicais, dando pistas acerca do carácter de cada 
uma delas. Das 3, apenas não iremos escutar a “canção da noite” que é a 2ª canção do ciclo. Iremos 
escutar por o Manuel Cortesão a Serenata, que como o próprio nome remete é uma canção de amor que 
o apaixonado canta à sua amada. ( etimologicamente vem da palavra sera- fim de tarde).  
Quanto à Barcarola, remete-nos e recorda as canções cantadas nos barcos, nomeadamente nas gôndolas 
venezianas.  
Ficará bem patente nestas obras, a capacidade deste jovem compositor de nos transportar para 
atmosferas tranquilas e sonhadoras.  
 
Slide 8 – Fotografia 
Nos seus anos de juventude e ainda como estudante, António Fragoso iniciou uma vida artística que 
teve impacto e reconhecimento nos círculos culturais do país, sendo convidado para inúmeros 
concertos. E tudo isto acontecia nos piores anos da primeira guerra mundial, o que torna ainda mais 
admirável a sua capacidade e talento.  
Tanto que Pedro de Freitas Branco, um grande maestro contemporâneo de A. Fragoso, disse que este 
tinha a envergadura necessária para se tornar o maior compositor português de todos os tempos. 
 
Slide 9 – Petite Suite 
Iremos então escutar a obra Petit Suite, que nos traz de volta ao ano de 1915. É uma obra composta por 
3 peças à imagem do ciclo “Composições” que escutamos anteriormente. Cada uma destas peças tem 
uma dedicatória, sendo que sobre Emílio Dória Meunier não existem informações e Quanto a Lourenço 
Varela Cid Jr. e Fernando Botelho Leitão, foram ambos pianistas, alunos do Conservatório e 
contemporâneos de António Fragoso. 
Esta obra foi estreada a 16 de Maio de 1916 por o próprio António Fragoso. 
 
Slide 10 – Fotografia 
 
Apesar da sua natureza alegre e espontânea, António Fragoso compôs quase sempre música nostálgica, 
mas cheia de profundidade e intensidade como de seguida poderemos continuar a escutar nas 4 últimas 
peças que compõem o programa desta audição. 
A Dança foi composta em 1916.   
Das duas valsas apenas existem manuscritos não editados e sem data de composição. 
 
Silde 11 – Morte / Fotografia 
 
António Fragoso morreu a 13 de Outubro de 1918, vitima da gripe pneumónica que assolou toda a 
Europa. Poucas horas antes de morrer, já muito fraco e muito febril, subiu as escadas para se sentar ao 
piano e tentar acabar uma sonata para violino e piano da qual só tinha escrito ainda o primeiro 
andamento. Devido à debilidade física em que se encontrava desistiu de compor, mas não de tocar. 
Escolheu uma partitura da sua estante e tocou uma peça muito bela mas de caráter fúnebre de Grieg. 
Chamava-se “A Morte de Áse”, da suite Peer Gynt. Nunca ninguém saberá se teve uma premonição 
sobre a hora da sua própria morte. Tinha 21 anos.  
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Fotografias  
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Concurso Interno de Piano  
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Concurso Internacional de Piano São Teotónio 
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Carta	aos	Encarregados	de	Educação	
 
Ex.mo (a)  
Encarregado de Educação 
Eu, Gustavo José dos Santos Martins, aluno da Universidade de Aveiro do curso 
de Mestrado em Ensino da Música (Piano), na qualidade de professor de piano da 
Escola de Música São Teotónio, venho por este meio pedir autorização para a 
colaboração do seu educando no projeto de investigação que me encontro a realizar. 
Este trabalho, intitulado “Leitura à primeira vista ao piano: Contributos da prática 
deliberada na descodificação e na ação motora” insere-se na disciplina de Prática de 
Ensino Supervisionada e incide na investigação de possíveis estratégias de 
desenvolvimento da leitura à primeira vista ao piano. Nesta investigação haverá dois 
momentos performativos por parte dos alunos, em contexto de sala de aula e no decorrer 
do 2º e 3º períodos, onde será feita uma gravação em vídeo para posterior tratamento de 
dados. 
Note-se que todos os dados recolhidos serão para utilização exclusiva deste 
projeto e com um objetivo puramente académico-científico. 
A participação do seu educando é fundamental para a realização deste projeto, 
pelo que solicito a sua maior consideração. 
_______________________ 
---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
 
Autorizo o meu educando __________________________ a participar no projeto 
de investigação acima referido, orientado pelo professor estagiário Gustavo José dos 
Santos Martins e realizado na Escola de Música São Teotónio. 
_______________________  
  236 
Autorizações	
 
 
 
 
  
  
 
237 
 
 
 
  
  238 
Questionários	iniciais	
 
 
  
  
 
239 
 
  
  240 
 
  
 
241 
 
  
  242 
 
  
 
243 
 
  
  244 
Questionários	finais	
 
 
  
  
 
245 
 
  
  246 
 
  
  
 
247 
 
  
  248 
 
  
  
 
249 
 
  
  250 
Tabelas	de	Avaliação	
 
Preenchimento pelo Professor Jorge Ly 
Grupo experimental 
 
  
 
251 
 
  252 
 
  
 
253 
 
  254 
 
  
 
255 
 
  
  256 
Grupo de controlo 
 
  
 
257 
 
  258 
 
  
 
259 
 
  260 
 
  
 
261 
 
 
  
  262 
Preenchimento pela Professora Klara Dolynay 
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